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A Ñ O l i l . M i é r c o l e s 3 de diciembre de 1890.--Sau Franc i sco Jav i er . N F I V f F K O v 8 0 
J V 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
Real Lotería de la Isla de Cuba. 
Sorteo ordinario número l,'ó5'3.—Lista de 
los números premiados en dicho sorteo, 
celebrado en ta Habana el 2 de diciem-
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2817 - . 
2856 . . 
2863 . . 
2902 
2920 . . 
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6224 . -
6282 - . 
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10155 . . 
10101. . . 
10162 
10317 . . 
10361 
10377 . . 
10387 . . 
10390 . . 
10395 . . 
10400 
10442 
10464 . . 
10470 . . 
10495 . . 
10ftI8 
10567 . . 
10582 
10588 . . 
10647 
10661 . . 
10662 
10671 . . 




10730 . . 
10744 . . 
10794 . . 
10813 
10824 . . 
10858 . . 
10902 
10944 
10961 . . 
10904 

















































































































































































































4088 . . 
4100 . . 
4178 
4189 
4217 . . 
4224 . . 
4245 . . 
4251 . . 
4253 
4271 . , 
4284 
4315 . . 
4358 
4378 . . 
4383 
4^8 . . 
4411 
4413 . . 
4468 
4515 . . 
4517 . . 
4520 . . 
4513 . . 
4585 
4605 . . 
4640 . . 
40(50 . . 





4777 . . 
4816 . . 
4849 
4907 
4909 . . 
4916 . . 



















































































































































































































































































































































































































Aproximaciones d los números anterior 7 posterior 
del premio de los 200,000 pesos. 
6723 . . 5 0 0 I 5725 . . 500 
Aproximaciones á los números anterior 7 posterior 
del premio de 40,000 pesos. 
9827 . . 4 0 0 I 9829 . . 400 
Desde el Jueves 4, de seis á nueve de la mañana, 
se satisfarán por las administraciones pagadurías de 
esta Uenta, los premios de mil v cuatrocientos pesos; 
los mayores y sus aproximaciones se pagarán por 
la Caja Central, en la inteligencia, que durante dos 
dias hábiles anteriores á la celebración de los sor-
teos, quedarán ouspunsos los pagos en dichas subalter-
nas, á lin de que puedan practicarse en esta Adminis-














San Miguel 79. 
Mercaderes 12. 
Muralla |8a 
Reina, esquina á Amistad. 
Dragones, esquina á Galiano, 
accesoria. 
. . 9.001 al 18.000 Teniente Uey 16. 
S I G U I E N T E SORTEO: 
Se veriticarú el di» 20 de diciembre, constando de 
14.000 billetes, distribuyéndose los premios en la for 
ma siguiente: 





3 de 5."no 
50 de 1.00D 
583 de 500 
9 aproximaciones de 1000 posos á 
los números restantes de la de-
cena del primer premio 
9 aproximaciones de 600 pesos 
Idem Idem al segundo 
París, 2 de diciembre. 
H a f a l lac ido e l S r . V i l l e r a , gober-
n a d o r del B a u c o de F r a n c i a . 
Berlin, 2 de diciembre. 
B2 R a i c h s t a g h a reanudado s u s se-
s i o n e s . ^ 
h m B A U A B C O M E U C l A L E a . 
KiAeva~¥or/tt diciembre Io , (1 la» 
ri\ de l a t a r d ' . 
On/uH e <paftaUs, Jl $15.71'. 
«1 Ooscaento |M»,J>"Í I • 
Camhio» «nhí- I , I M I - ; Í » • , ; <; i •••» , 
• !M.8U. 
Hn»» «uiOr» rarl ,. »vif <liv, : IÍHIHIUOJ o-), • 2 
rntm -.. 20 4' .̂ 
Ídem -,ohr* Haiutmrito. WI - I r . rhnr'H'- • , 
1>.>. 
BOQOK registrado» d«* t<H B H t a d o - » - > 4 
por 100, & 123 ex-cap<5n. 
Centrífugas n. 10, pol. 'JU, & 5| . 
Uentrlfusraa, costo y flete. A S. 
Begular & buen reflno, de 4} & 1 •. 
iztlear de miel, de 4 5il6 A 1 
Los precios Ajos. 
VENDIDOS: 19,000 sacos do azúcar. 
Hautoea fWilcox), en tercerolas, A 6.20. 
<<.rin:< pata»! Uinmwota. $5.50. 
Londres, diciembre ln 
izilcar de remolacha, A \2\ñi» 
izdcar centrífuga, pol o A 14]?. 
ídom reurniar refino, A 12|9. 
nniisolidadus, A 95i rtx-l»iter<ta. 
''nntro por ciento espaíloi, A 74 ex«ln-
tertfs. 
^esenento, Kanco de Insrlaterra, 6 por 100. 
•Paría, diciemlrre 1° 
•i - J ; . 8 por 100, A 89 francos 27^ cts. ex-
dividendo. 
(Queda prohibida la r e p r o d u c c i ó n 
fe Ion t e l e g r a m a » que anteceilen, cott 












869 premios $1.030.000 
Telegramas por el Cable. 
SKKVICIO PAllTICULAIt 
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13088 . . 
13114 
13 .155 






13220 . . 
13252 . . 
13323 
13332 . . 
13344 . . 
\xm 
Í3371 . . 
13372 . . 
13420 
13433 . . 
13478 
13479 












13735 . . 
13741 . . 
13775 




13931 . . 
13969 . . 

















































14024 . . 
14067 . . 
14081 
14140 . . 
14147 
14153 . . 
141H7 . . 
14202 
14315 
14345 . . 
14357 
14381 
14423 . . 
14436 
„ 14455 
460 L44tí7 . . 


























Ai, DIARIO »»K I.A MAKINA. 
Habana. 
T E L F G K A M A S D E A Y B H . 
Madrid, 2 de diciembre. 
E i Prea idonto del C o n s e j o de M i -
n i s tros ho. ofrecido á l a s c o m i s i o n e s 
de l a s p r o v i n c i a s i n t e r e s a d a s e n l a 
i n d u s t r i a h a r i n e r a , que n a d a conce-
derá. E s p a ñ a á los E s t a d o s - U n i d o s 
que per jud ique á l a i n d u s t r i a nacio-
n a l h a r i n e r a . 
E s t á s iendo e l t ema de d i s c u s i ó n 
e n todos l e s c i r c u i o s pol i t ic os l a 
p r o p o s i c i ó n que se sos t i ene e n la 
J u n t a C a n t r a l del C e n s o , respecto 
do l a i n m e d i a t a r e u n i ó n de l a s Cor-
tas p a r a c u m p l i r e l precepto consti-
tuc ional . 
E l G-obiorno no acepta e s ta inter-
p r e t a c i ó n do l a ley. D i c e que lo que 
quiere s ign i f i car ose precepto cons-
t i tuc ional , e s que no p o d r á p a s a r u n 
a ñ o s i n que so r e ú n a n l a s Cortee; 
que este a ñ o l a s hubo y a l ibera les , y 
que l a r e u n i ó n de l a s Coztes antes 
de í i n de d i c i e m b r e e s i n n e c e s a r i a 
con a n e g l o á l a C o n s t i t u c i ó n . 
Londres, 2 de diciembre. 
L a cont ienda p o l í t i c a que a c t u a l 
monte se e s t á l ibrando entre los 
part idos l i b e r a l e s i r l a n d e s e s absor 
be por completo toda l a a t e n c i ó n do 
l a G-ran B r e t a ñ a , c u y o a s u n t o cons-
t i tuye l a ú n i c a c o n v e r s a c i ó n del dia 
Londres, 2 de diceimbre. 
C o m u n i c a n de P e k í n que g r a n n ú 
mero de los h a b i t a n t e s de T i e n - T s i n 
se e n c u e n t r a n e n u n a m i s e r i a a s 
pantosa , á c a u s a do l a s r e c i e n t e s 
i n u n d a c i o n e s ; que ol h a m b r e los tie 
ne r e d u c i d o s á l a d e s e s p e r a c i ó n , y 
a m e n a z a n a t a c a r l a s c a s a s do los 
e u r o p e o s r e s i d e n t e s e n d i c h a c iu -
dad. 
Nueva York, 2 de diciembre. 
C a d a d í a so h a c e m á s g r a v e l a s i 
t u a c l ó n e n e l Dakota. de l S u r , á c a u s a 
de l a s a m e n a z a s do l o s indios . 
E l Crobierno h a ordenado l a s a l i d a 
do n u e v o s r e f u e r z o s p a r a l a refe 
r i d a r e g i ó n . 
Londres, 2 de diciembre-
S e g ú n so h a b í a a n u n c i a d o , a y e r se 
c e l e b r ó l a a s a m b l e a del part ido i r 
l a n d ó s , l a c u a l f u ó m u y t u m u l t u o s a , 
S e c e l e b r a r o n a d e m á s otros v a r i o s 
meetinffs de l a r g a d u r a c i ó n , e n los 
c u a l e s r e i n ó l a m a y o r e x c i t a c i ó n , 
d i s c u t i é n d o s e e n e l los l a r e t i r a d a 
d o l S r . P a r n o l l como jefe de l p a i t i 
do, e l c u a l 0 0 n i e g a á p r e s e n t a r s u di-
m i s i ó n . 
L a m a y o r í a p a r e c e optrir por s u 
s e p a r a c i ó n do d i c h a je fatura . 
L o a ineefin(/s s e h a n r e a n u d a d o 
hoy. 
Nueva-York, 2de d>ciembre 
So a b r i g a n t e m o r e s por l a suorte 
que p u e d a h a b e r tenido t i v a p o r 
E t h i o p l a , quo s a l i ó de e s t a c i u d a d 
p a r a G l a s g o w , á c u y o puerto d e b i ó 
h a b e r l legado h a c e a l g u n o s d í a s . 
San Petersburgo, 2 de diciembre. 
I 7 n m ó d i c o de e s t a c i u d a d pre ten 
do h a b e r d e s c u b i e r t o que e l e s t i m u -
lante de B r o w n S e g u a r d , inyact^do , 
c u r a l a t u b e r c u l o s i s . 
Vicha, 2 de diciembre. 
E l C o n s e j o M ó d i c o da e s t a c a p i t a l 
h a prohib ido un e l r e i n o l a s i n y e c -
c i o n e s da l a l in fa del D r . K o c h por 
p e r s o n a s que no se h a l l e n debida-
m e n t e a u t o r i z a d a s p a r a ello. 
M E R C A D O D E A Z U C A R E S . 
Diciembre 2 de 1890. 
No hay variación que señalar en nuestro 
mercado azucarero' acentuándose el abatí -
miento que venimos indicando. De maña-
na pasado comenzarán á entrar en alma-
cenes frutos nuevos, procedentes de inge-
nios do Vuelta Abajo que han dado princi-
pio á sus tareas do molienda. 
NOTICIAS DE VALOIIES. 
O B O } Abrió á 242 por 100 
DEL [ clern» dt 242 i á 242* 
FONDOS P U B L I C O S . 
BUletei Hipotecarios da 1» I i U de 
Coba 
Bonos del Ayuntamiento 
Obligaciones Hipotecarías del 
Kxctno. Ayuntamiento de la »-
misión do tres millones 
A C C I O N E S . 
Banco Kspafiol de la Isla de Coba 
Banro Aerícola 
Banco del Comercio, Porrocarrí-
lea Unidos de la Habana y Al 
macenes de Regla 
Compafiia de Caminos de Hierro 
de Cárdenas T Júoaro 
Compafiia Uniaa do los Ferroca-
rrUes de Caibarién 
Compafiia de Caminos de Hierro 
de Matauxas & Sabanilla..... 
Compafiia de Catuinos de Hierro 
de Sairna la Grande 
Compufiia de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos • Villaolara 
'Jompufiín doT Ferrocarril Urbano 
Uoiapufiíaií.'l Monocarrildol Ooete 
Compafiia Onhan-j de Alumbrado 
de Qas 
Compafiia de Oas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compafiia Uspafiola de Alumbra 
do de Gas de Matanzas.. . . . . 
Ueflneria de Azúcar de C&rdenas. 
Compafiia de Almacenos de Ha-
cendados 
Smpreaa de Fomento y Navega 
ción del Sur 
Compafiia de Almacenes de De-
posito de la Habada. . . . . . . . . 
O t> liga clones Hipotecarias de 
rM-Miftifteo» r Vülac lara . . . . . . . 
Bonos Hipotenarios de la Compa 






67} * 6t 
2i á s; 
>Tominal. 
16} ¿ 16 
3 i 4; 
10i á 7 
3} á par 





















28 á 27 D 
Habana. 2 de diciembre de 1890. 
DE OFICIO, 
ULTIMOS TBLEdfRAMÁS. 
Nueva-York, 2 de diciembre 
C o m u n i c a n da R i o J a n s i r o q u e a-
que l gobierno e e t á a t r a v e s a n d o ac-
t u a l m o n t e u n p e r í o d o de c r i s i s m i -
n i s t e r i a l . 
París , 2 de diciembre. 
L a M a i q u e n . / de QMkMül, h a s i d o 
m a n i a t a d a y d e s p o j a d a do la s u m a 
da 6 , 2 5 0 franco;. ' . E l h a c h o o c u r r i ó 
e n u n t r e n do í ^ r r o c tyr'.l OÜ q u a di-
c h a s e ñ o r a se d i r i g í a de M o n a c o á 
T o l ó n . 
A L C A L D I A iHUNICII'AI. D8 LA HA UANA. 
SECCIÓN 2 ? — S A N I D A D 
Vacante una plaza de practicante en la Casa de So-
corro de la 4? demarcación, te convocan aspiran es i 
la dAims por medio del presente anuncio, á fin de que 
en un plaz 1 do treinta dias contado» tlfsde la publica-
cióit de este anuncio, puedan presentar sus snlicitudes 
justiliüsndo baber cursado el primer grupo de uiedici 
na y no baber llegado al sexto, como determiua el ar-
ticulo 25 del lleglamento de la materia, para que 
obren sus efectos en el auto de las oposiciones que se 
realicen. 
Habana, 28 de noviembre de 1860.—L. Pequeño. 
3-3 
S E C R E T A R I A D E L EXCWO. AYUNTAMIENTO 
Sección 2'.'-Hacienda.—El día 11 de diciembre 
próximo, á lis dos un punto de la tarde, tendrá lugar 
en la Sala Capitular, bajo la presidencia del Excoio. 
Sr. Alcalde Aluuicipal, y en la Dirección General de 
Administración Civil, simultanoamente, bajo la del 
funcionario que designe el Excmo. Sr. Jefe de ese 
Centro Superior, el acto de 1 ornato de la recaudación 
delarbUrío "Ganado de lujo ó sea de uso paitieular 
quo se destine á tiro ó silla," en el corriente afio eco-
nómico, con sujeción al pliego de condiciones que se 
insertará en el Bolelin Oficial. 
De orden do S E se hace público por esta medio 
para general conocimiento. 
Habana, noviembre 27 de 1890.—El Secretario, A -
gus'in Quarardo. C 1792 3-30 
ALCALDIA MUNICIPAL DE LA HABANA. 
Htliieado sido descebada* las proposiciones pro 
sentadas pura ei servicio de iluminaciones de la parte 
exterior de la ''asa do Gobierno y Casa ConsisUrial 
en las noches del siete y ocho del próximo mea de di-
ciembre por sor excesiva la cantidad consignada en 
dichas proposiciones cen relación á la quo se abonó 
por igual servicio efectuado en las mencionadas no-
ches del mes de diciembre del afio próximo pssado 
ascendente á diez y siete pesos oro he acordado sefia-
lar el dos del entrante mes á las dos de la tarde para 
la presentación de pliegos cerrados conteniendo las 
proposiciones sobre el asunto; en la inteligencia de 
que estas deberán extenderse en papel del sello duodé-
cimo acompañiindose la Cédu'a personal. 
Habiina. V7 de noviembre de IHÍH.).—¡j. Pegveño. 
C 1797 3-30 
S E C R E T A R I A D E L EXCMO. AYUNTAMIENTO 
SECCIÓN SEGÚNDA.—HACIENDA. 
No habiendo concurrido licitadores á Ia\iubasta 
que se anunció para el diez y ocho del corriente, del 
arrendamiento de las casillas núms. 2|37, 20i49 y 27|54 
del Mercado do Cristina, por el alquiler mensual de 
sesenta y ocho posos cada una, el Excmo. Sr. Alcald»» 
Municipal se ha servido sefialar el dia ocho de ene-
ro próximo, á las doce en punto de la tardo, para que 
nuevamente tenga lugar ol acto, bajo su presidencia, 
en la Sala Capitular, con sujeción al pliego de condi-
ciones publicado en el Boletín Oficial do primero de 
S"ptiembre de mil ochocientos ochenta y nueve y que 
está de mmiliesto en esta Secretaría. 
Do orden de S. E . se hace público por este medio, 
para general conocimiento. 
Habana, 28 de noviembre de 1890.—El Secretarlo, 
Agustín Guaxardo. C 1798 3-30 
BANCO ESPAÑOL DE LA I 8 L A D E CUBA. 
BECAUDACIÓN DE CONTRIBUCIONES. 
Para citar perjuicios á los contribuyentes de este 
Término Municipal, se les recuerda qae el plazo para 
pagar sin recargo la contribución del primer trimestre 
del actual ejercicio económico de 1890-91, por el 
coocepto de Fincas Urbanas y de los recibos de tri 
mostrea anteriores que no se habían puesto al c- bro por 
rectitioación de cuotar ú otras causas, vence el día 9 
del oorririit) mes, y que en equivalencia á la notifica 
ción á domicilio, que ya no tiene lugar, se concederá 
uu úliim » plazo de tres díis hábiles, que empezará á 
contarse desde el día 10, termiiiAndo el 12, para que 
pueda efectuarle durante dicho último plazo el pago, 
también ifn recargo, pues pagado el día 12, incurrirán 
los morosos defiultivaiuente en el primer grado de 
apremio, que consiste en e! B por 1' 0 de recargo. 
llábana, I'.' de >nciemt)re de IS9().—Kl Snbgober-
uador, José Oodoy Gwcía. 
I u. 1013 3 8 
E D I C T O —DON JUAN SIER&A MOKÓN, Teniente 
de Infantería de Marina y Fiscal nombrado de 
ordeu superior. 
Habiéndote ausentado del crucero Sánchez B a r -
cáhtefjui el diez y seis del actual el marinero de se-
gunda i-lase Manuel Fernández Fuentes, á quien ins-
truyo sumarla por primera deserción: usando de las 
facultados que me conceden las Keales Ordenanzas, 
por el presente primer edicto, cito, llamo y emplazo 
al referido marinero, para que en el término de trein-
ta días á contar desde la publicación de él en los pe-
riódicos oficiales de la localidad, se presente en esta 
Fiscalía sita en el Arsenal, á dar sus descargos: siendo 
prevención if!/''d^ no verili-arlo â í se le sesrni'ála 
causa y soiiWiciara en refaelJía 
II ili in i vsde noviembre de 1890.-—El fiscal, Juun 
Sierra Moró*. 3-1 
EDICTO.—DON JOSÉ DELGADO T CRIADO, alférez 
de Infantería de Marina de la Brígida de Depósi 
to d» > • 1 Apostadero, y Fiscal nombrado para 
instruir sumaría al nnri' ero fogonero de segunda 
dase. Domingo Recarey Barberí, por el delito de 
primera deserción. 
Usando uo las facultades que me conceden las Rea-
les Ordenanzas, cito. Lamo y emplazo al citado mari-
nero, para one en el término de veinte días, á contar 
desde la pabllcación de este mi segundo edicto se pre-
sente en esta Fiscalía, sita en el Arsenal; y de no veri 
finarlo así, será Juzgado en rebeldía. 
Habana, 28 de noviembre de 1890.—£1 Fiscal, José 
Delgado. 3-2 
Oomnndancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Sabana—Comisión Fiscal.—DON 
JOSÉ MLLLBR Y TEJEIRO, teniente de navio de 
primera clase de la Armada, y Fueal en comiiión 
de > sta Comandancia. 
Por chta mi p: i'ner edicto y término de diez días, 
cito, ilamo y ompluzo, á los individuos Manuel Fer 
nández Núñez, natural de Palmera, Coruña, soltero, 
de 21 años de editd y de profesión marinero; Ramón 
Vilas Domingo, natural d<< Tortosa, de 25 afio» de 
edad, casado y carpintero, y Pedro Rivas Granados, 
natural de Uircelona, de 20 afios de eda'l, soltero, to 
dos ellos estaban embarcados en la barca Barcelona 
en 2 de noviembre de 1889, para que se presenten en 
esta Fiscalía, para un acto que les atañe; en la inteli-
gencia que de no efectuarlo, se les seguirán los perjui-
cios de consideración. 
Habana, 27 de noviembre de 1890.—El Fiscal, José 
Müller. 3-29 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Dbre. 3 Olivette: Tampa y Cayo-Haeio. 
4 R. de Larrinaga: Liverpool y escala). 
4 Yumurl: Nueva York. 
mm 4 Manuela: Puerto Rico v escalas. 
- * ''ouso X I I I : Santander y escalas. 
4 Iqnem: Veraorui. 
4 Washington: St. N ai aire y escalas. 
4 Saxonia: Hamburgo y escalas. 
— 5 Baldomero Iglesias: Nueva York. 
6 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
tí •. ty of WMhinion: Veracroi * encala*. 
7 Conde Wifredo: Barcelona y escalas. 
M 8 Saratoga: Nueva York. 
•• 8 Buenos Aires: Progreso y Veracruz. 
9 ciudad Condal: Veracruz y escalas. 
. . 9 Gracia: Liverpool y escalas. 
. . 11 Yucatán: Veracruz y escalas. 
. . 12 R. de Herrera: Canarias. 
. . 12 Marseille: Amberes y escalas. 
M 13 Ponce de León: Barcelona y escalas. 
. . 14 Manuelita y María: Puerto Rico y escalas. 
. . 14 Gallego; Liverpool y escalas. 
. . 14 Ardancorrnch: Glasgow. 
. . H Alava: Liverpool y «acolas. 
SALDRAN. 
Dbre. 3 Olivette: Tampa y Cayo-Hueso. 
5 San Agustín: Nueva York. 
4 Yumuri: Veracruz y escalas. 
4 Chateau Iquem: Havre y escalas. 
4 Niágara. Nueva-York. 
4 Saxonia: Veracruz. 
. . 5 Washington: Veracru». 
b Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
6 Baldomero Iglesias: Colón y escalas. 
6 City oí Washington: Nueva-York. 
. . 7 Alfonso X I I I : Veracruz y Progreso. 
F L ' E l i T ü m ü i ^ A Ü A J b A ^ A . 
iCNTHADAS. 
Día 2: 
De Amberes, Burdeos y la Corufia, eu 19 días del úl-
timo, vapor francés fiordeaux, cap. Gandillón, 
trip. 44, tons. 2,062, con oarga, á Dussaq y Cp. 
SALIDAS. 
Día 1? de diciembre. 
Para B->gua, vap. amer. Niágara, cap. Burley. 
Día 2: 
13^ Hasta las doce no hubo. 
M o v i m i e n t o de pasa jeros . 
ENTRARON. 
De A M B E R E S y escalas, en el vapor francés Bor~ 
deaux: 
Sres. D. José San Martín—Marco López y 1 nifio— 
Manuel Arcán—Jot¿ M. Portas—Manuel Alonso-
José J . Fernández—Constantino Pereira—Ildefonso 
Rodríguez—Ceferino Barreiro—Cesáreo Ceijas— 
Frauciíco Agredo—José García—José González—Vi-
cente Lago—Andrés ('esta—Andrés Yanes—José Ro-
dríguez—Cesáreo Durán—Santos Fernández—Anto-
nio Giz—Bartolomé Pérez—Fernando Cagigat—Juan 
A. del Río—Amonio del Río—José Insua—Andrés 
Nogueras—Secundina Ledo—Pedro Fraga—Luis 
Fernández—.losé Cousé—José González—José López 
—Ramón de Castro—Francisco Ron—Juan Marzal— 
José Martínez—Balbino Llano—José Núfiez—Fran-
cisco Cernadas—Perfecto Ordófiez—José Maure— 
Ramón Vilar—José M. Expósito—Francisco Gonzá-
lez—Jofé Montenegro—Pedro Díaz—Vicente Martí-
nez—Manuel Rodríguez—Joní Pérez—Ramón Legar-
pí—Santiago Rodríguez —Ademfts, Btí Jornaioros y 
112 de tránsito. 
C A L I E R O N , 
Para CAYO-HUESO y TAMPA, en el vapor ame-
ricano Mascotte: 
Sres. D. Francisco Hernández—Isabel Martínez y 
3 nifios —Juana Agüero—A. de la Cruz—Cristina To-
rres y 2 más—José Pérez—Juan Sánchez-J. Pedro 
B Cuesta—S. León—D. Pael—Joié Rodríguez— 
J Molina—Roque Menéadez—Carmen García—I. 
Alemán é hijo—Angel Soria—Candelaria Montiel y 1 
nifio—Josefa Botoucourt é hijo—N. Racha—Julio 
Apezteguía. 
E n t r a d a s de cabotaje. 
Dla2: 
No hubo. 
D e s p a c h a d o s de cabotajo. 
Día 2: 
No hubo. 
B u q v u : * con refeistro abierto. 
Para Nueva-York, vapor-correo esp. San Agustín, 
cap. Cardona, por M. Calvo y Comp. 
-Filadelfii. berg. ital. Antonino, cap. Garguilo, 
por H. B. Hamel y Comp. 
Santa Cruz de Tenerife y Palma de Gran Cana-
ria, bca. esp Feliciana, cap. González, por Gal-
bán, Río y Comp. 
B u q u e s que so h a n despachado. 
Para Nueva-Orleans y escalas, vapor francés, Bor-
deaux, cap. Gaudillou, por Dussaq y Comp.: de 
tránsito. 
1 Ol 
Linea vapores entre Londreg. Amberes y 
los puertos de la Isla de Cuba. 
S a l i d a s r e g u l a r e s m e n s u a l e s . 
Los vapores de esta Línea atracan á los muelles 
de San José, 
E L PROXiMO VAPOR INGLÉS 
M E R J T J L . I O . 
Saldrá de Londres el 5 de diciembre y de Amberes 
el dia 15 para la Habana, Matanzas, Cárdenas, Sagua 
la Grande y Cienfuegos. 
Para moa ponnouorus, dirigirse: 
A LOHDBKH, á los Srea. E . Bigland & C?. 
Dirección telegráfica: Pardo, London. 
Kn AMBERRA, al Sr. D. Daniel Steinmann Hagha, 
Dirección telegráfica: Daniel, Amberes. 
fin P A k l t . . H. De'ord, 156 Bd. Magenta. 
Dilección telegráfica: H. Delord, Parts. 
• « « V, ABA MA. á los Sres. Dnssaq y C*. Oficios SO, 
C 184» 20 3D 
B u q u e s q u é h a n abierto registro 
a y e r . 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Olivette, ca-
pitán Me Kay, por Lawtou y Hnos. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d ía 











Bxt iaoto de l a carga de buques 
despachados . 
No hubo. 
Í /»NJA DE VTVEHK8. 
Venias efectuadas el día 2 de diciembre. 
City of Alexandria: 
150 tabales bacalao 
100 iil. robalo. 
50 id. péscala 
A malia: 
100 barriles vino seco 
100 id. id. mistela 
Migutl M. Pinillos: 
100,4 pipas vino Alella. Vía 
Almacén: 
10 cajas latas aceite reünino. Porcar 
y Tió 
10 cajas hotel as de 1 litro aceite 
Porcar y Tió 
10 catas botellas de i litro aceite, 
Porcar v Tió 
300 cajas fideos La AruUtad 
100 barriles i tarros cerveza Tropical. 
100 id. i botellas id. P. B . . . . 










$5 las 4 c. 
$l'i bl. neto. 
$12 bl. neto 
161 rs. ar. 
Biies á la m u 
P A.RA C I E N F U E G O S . T R I N I D A D , TUNAS Y Maní anillo, goleta AMISTAD, su patrón Torres, 
por el muelle de Paula, informará su patrón á borlo. 
14255 8 2 
P a r a C a n a r i a s , l a s P a l m a s y S a n t a 
C r u z de Tener i fe . 
Saldrá para dichos puertos el dia último del pre-
sente m"S la 
B a r c a e s p í i ñ o l a '"Fel ic iana," 
cipitán G O N Z A L E Z . 
Admite pasajeras y un rê to de carga. 
Informarán sus consignatarios San Ignacio 36, 
Golban, Rio y Cp. 
13434 éo-ll N 
P a r a N u e v a - O r l e a n s con e s c a l a e n 
C a y o - H u e s o 
e l vapor-correo a m e r i c a n o 
CX.IKTTOKT, 
capitán S T A P L E S 
Saldrá de este puerto sobre el martes 2 de diciem-
bre. 
Se admiten pasajeros y carga para dichos puertos y 
para San Francisco de California y ne venden boletas 
directas para Hong KOTIK (China.) 
Para más informes dirigirse á sus consignatarios, 
L A W T O N HNOS, Mercaderes 35. 
c — m i I D 
P L A N T S T E A M S H I P LENTE 
A N e w - Y ' o r k en 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores correos americanos 
MASCOTTE Y OLIVETE. 
Uuo do estos vapores saldrá de este puerto todos los 
lunes, miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cavo-Hueso y Tampa, donde ta toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva York sin cambio 
alguno, pasando por Jacksonville, Savannah, Char-
leston, Richmond, Washington. Filadelfiay Baltimnre 
Se vende billetes para Nueva Orleans, St. Lonls, Chi-
cago y todas las principales ciudades de los Estados-
Unidos, y para Europa en combinación con las me-
jores lineas de vapores aue salen de Nueva York. 
Billetes do ida y vuelta á Nueva York $90 oro ameri-
cano. Los conductores hablan el cuteilano. 
Habiendo terminado la cuarentena en la Florida, 
no se exigirá, en adelante, el certificado de aclimata-
ción del Dr. Burgess. 
Para má*pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, LAWTON HERMANOS, Mercaderes 35. 
J . D. Hashagen, 261 Broadway, Nueva York.—C. 
E . Fnsté, Agente General Videro. 
I . W. Pitzgerald. Superitendente.—Puerto Tampa. 
MPOitES-eORREOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
ANTES D E 
WjJOSIO LOPEZ Y COHP. 
B l vapor-correo 
ALFONSO X I I I , 
c a p i t á n V e n e r o . 
Saldrá para Progreso y Veracruz el 7 de diciembre 
á las 2 de la tarde, llevando la correspondencia públi-
ca y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Lori pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las 
Recibe carga á bordo hasta el dia 6. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I 27 312-1 E 
E l vapor-correo 
BUENOS A I R E S 
c a p i t á n C e b a d a . 
Ssldrá para Pto. Rico, Cádiz y Barcelona el 10 de 
diciembre á las 5 de la tarde, llevando la correspon-
dencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Tabaco para Pto. Rico y ''ádiz. 
Los pasaportas se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes do correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 9 solamente. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28, 
I n. 26 312-1E 
LINEA DEÑEW-YORK 
e n c o m b i n a c i ó n con los v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y Centro 
A m é r i c a . 
Során tres viajes mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y del de Nueva York, los dias Í0, 20 y 30 
cada mes. 
V i vapor-correo 
H A N A G U S T I N 
c a p i t á n C a r d o n a . 
Saldrá para Nueva York el 3 de diciiembre á las 
4 de la tarde 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el buen 
trato que esta antigua Compafiia tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo, en igual forma la recibe 
para Montevideo, Buenos y Aires y Rio de la Plata. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe en !a Adminis-
traciónde Correos. 
E l vapor-correo 
C C O N D A L 
c a p i t á n C a r m e n a . 
Saldrá para Nueva York el 10 de diciembre á las 4 
de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compafiia tiene acredita-
do en sus diferentes líneas. 
También recibe errga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo, en igual forma la recibe 
para Montevideo, Buenos Aires y Rio de la Plata. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida, por 
Caballería. 
La correspondencia sulo se recibe en I» Administra-
ciún de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, IV de diciembre de 1890.—M. Calvo v 
Compafiia, Oficios 28. 1 27 312-1 E ' 
LIMA DE LA HÍBASA A COLON 
En combinación con les vapores de Nueva York y 
non la Compafiia de ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
E l vapor-correo 
Baldomero Iglesias 
c a p i t á n B a y o n a . 
Saldrá el día 6 de diciembre á las 5 de la tarde, con 
dirección á los puertos que á continuación se expre-
san, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además carga para todos los puertos del Pa-
cífico. 
La carca «.« recibe el día 5 solamente 
NOTA.— No se admite carga nt pasajeros para 
Puerto Limón. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compafiia no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 




.. Santiago de Cuba 
. . La Guaira 
Puerto Cabello.. 
. . -anta Marta 
.. Sabanilla 
. . Cartagena 
. . Colón 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 
Habana, octubre 28 
f n '¿7 
L L E G A D A S . Dais 
fl A Santiago de Cuba. 9 
9 . . L a Guaira 13 
13 Puerto Cabello.. 13 
14 . . Santa Marta IB 
16 . . Sabanilla '16 
17 . . Cartagena 17 
1« . . Colón 19 
20 . . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
21 . . Santiago de Cuba 26 
.. Habana 29 





Cabo Haitiano.. ^ 
Puerto-Rico > Antillas. 
St. Thomas ) 
ÜORÜÑA España. 
H A V R E Francia. 
Saldrá para dichos puertos directamenttt 
sobre el día 4 de diciembre el hermoso y 
rápido vapor-correo francés 
CHATEAU IQUEM 
c a p i t á n C a m b o r n o n . 
Admito carga para Puerto Rico, Coruña, 
Bordeaux, Havre, Par ís y con trasbordos 
rápidos para Amberes, Rotterdam, Amster-
dan, Hamburgo, Londres y demás puertoe 
de Emopa, así como para Río Janeiro. 
Montevideo y Buenos Aires, á precios muy 
reducidos. 
Admite pasajeros para Hait í , Puerto-Ri-
co, St. Thomas, la Coruña y Francia, á pre-
cios módicos. 
La carga se recibirá el día 2 de diciembre 
en el muelle de Caballería, firmándose co-
nocimientos directos para todos los puertos. 
Flet e p^m. tabacos 3;. 
De más pormenoroe impondrán sus con 
Bignatarios, Amargura n? 5, 
B R I D A T , MONT'ROS Y CP*. 





Para Venicruz dilecto. 
Saldrá para diebo pueno hobre el dia 6 do diciem-
bre el Lennoso y rápido vapor francés 
WASHINGTON 
c a p i t á n S o r v a n . 
Admite carga á flote y pitsiijoros. 
Se advierte á los sefiores importadores quo las mer-
cancías d« Francia importadas por estos vaporea, pa-
han iguales derocbos que importadas por pabellón es-
pañol. Tatifas muy reducidas con conocimientos di-
rectos de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los sefiores empleados y militares obtendrán gran-
des ventajas en villar por esta línea. 
Bridat, MonVros y Comp., Amargura número 5. 
U2fil 8a-a7 Kd-2S 
M \ \ - m i & CÜIIA. 
MAIL STEÁi SHIP COIPANI 
H A B A N A "ST N E W - Y O R K . 
Los bermosos va . res de esta Compañía 
saldi itu COMIÓ signe; 
Do N u o v a - Y c r k é. luo 3 do l a tardo. 
SARATOGA Dbre. 8 
QUIZABA 6 
C I T Y O F A L E X ANDHl V 10 
C I T Y O F WASH1NOTOW 18 
NIAGARA 17 
Y U C A T A N 20 
SARATOGA ai 
YUMÜRl . 27 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 31 
D e l a H a b a n a á l a s 4 de l a tarde loa 
j u e v e s y los s á b a d o s . 
NIAGARA Dbre. 4 
C I T Y O F WASHINGTON 6 
Y U C A T A N n 
SARATOGA 13 
YUMURI i» 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 20 
ORIZABA 25 
NIAGARA 27 
Estos bermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad uesus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
La carga se recibo en el muelle de Caballería basta 
la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo. Uremen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberes; para Buenos Aires y Monte-
video á 80 centavos; para Santos á 85 centavos y Rio 
Janeiro 75 centavos pió cúbico con conocimientos di-
rectos. 
La correspondencia se admitirá únioamonto en la 
Administración General de Correos. 
Se d a n bo le tas de v i a j e por los v a -
pores de e s ta l i n o s d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , Southaxnton, 
H a v r e , P a r i s i é n c o n e x i ó n con l a l i -
noa C u n a r d , W h i t e S t a r y con espe-
c ia l idud con l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s redondos y c o m b i n a d o s con 
l a s l i n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a H a -
b a n a y N e w - Y o r k y el H a v r e . 
ida y vuo i ta e n l 5 c l a s e do l a H a -
bana á N u o v a Y o r k , o c n e n t a posos 
oro e s p a ñ o l . 
L í n e * . entre N u e v a Y o r k y Cienfue-
ROS, con e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
tiago de C u b a ida y v u e l t a . 
t y Los hermosos vapores de hierro 
S A U T I A Q O 
capitán P I E R C E . 
C I E K T F X J E a O S 
capitán COLTON. 
Salen en la forma siguiente: 
D e N e w - Y o r k . 
C I E N F U E G O S . 
SANTIAGO 
Dbre. 
D e Cienfuegos . 
S A N T I A G O . . . . 






D E VAPOKErí E S P A Ñ O L E S 
CORREOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
D E SOBRINOS D E U E B B E S A . . 
E L VAPOB " C O S Í I I E H E R R E R A " 
c a p i t á n D . J o s é V i n o l a s . 
Saldrá do esto puerto el dia 5 de diciembre á los 5 
de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
Gribara, 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
G r u a n t á n a m o , 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS: 
Nuevitas: Sres. D. Vicente Rodríguez y Cp. 
Puerlo-Padre: Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara: Sr. D Manuel da Silva. 
Mayarí: D. Juan Grau. 
Baracoa: Sros. Monós y Cp. 
Guantánamo: Sres J Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por sus ARMADORES, Son Pedro 26, 
Plaza de Luí. 
I n. 25 312-1 E 
VAPOR "MANUELA" 
c a p i t á n D . M a n u e l G-inesta. 
Este vapor saldrá de este puerto el día 10 de di-
ciembre á las 5 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
Gribara, 
B a r a c o a . 
G r u a n t á n a m o , 
C u b a , 
P o r t - a u - P r l n c o ( H a i t í ) , 
P u e r t o P l a t a , 
P o r -o, 
M a y a g i i e z , 
A g u a d l l l a y 
P u e r t o - R i c o . 
Loa pólizas para la carga de travesía sólo se admi-
ten hasta ol dia anterior do su salida, 
CONSIGNATARIOS, 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sros. Monós y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mes» y Gallego. 
Port-au-Prince: Sres. ,1. E . Travieso y Cp. 
Puerto Plata: Sres. Ginebra y Cp. 
Ponne Kraemer: Sres. Josó Kraemery Cp. 
Mayaglies: Sros. Schulzn T Cp. 
AguoVlllla: Sres. Valle, Koppísch y Cp, 
Puono-Rico: Sr. D. Ludwig Duplace. 
So despacha por sus armadores, San Pedro 26, pla-
za de Luz. I n 27 3I2-1B 
Vapor ' 'CLARA' 
Con motivo de ser dia festivo el lunes 8 del presente 
este vapor trasllere su salida para ol dia siguiente 
martoH—Sobrinos de Herrera, San Pedro 2(5, plaza 
de Luz 127 «-3 
VAI'OK K S / A N O t . 
T R I T O N 




C I E N F U E G O S 
i"i> Í'.Í- por ambas linas á opción del videro. 
Para «otes, dirigirse á L O D I 8 V, P L A C E , Obra-
pía númuro 25. 
Do más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía S5, H I D A L G O y CP. 
C 1009 312-J1 
- A . " V Í S O . 
Proc io de p a s a j e entre N u e v a Y o r k 
y l a H a b a n a , por los v a p o r e s 
City of Alexandria, Saratoga y Nifl^ara. 
i? 2» 
Habana á Nueva York. . . $34 
Nueva York á la Habana. 30 
$17 oro espafiol. 
15 oro americano. 
Por los raparen Tncataot Orlznba, F u m u r l 
y City of Wasmuprtou. 
Habana íí Nueva York.. . $50 $25 oro espafiol. 
Nueva York á la Habana. 50 25 oro americano. 
Adamás se dan pasajes do ida y vuolt», de la Haba-
na á Nueva York, por cualquiera de los vapores por 
$80 oro espafiol y de Nueva York á la Habana, $75 
oro americano. 
(I 100M \7-nn 
Con motivo de haberse demorado en Mójico ol va-
por americano Cily of W'ashiuylon, saldrá para Nue-
va York el sába>lo Ó del coirionte, y el Niágara to-
mará su lu(Mr el jueves 4.—Hidalgo y Comp. 
C 1009 3 5 
COMPAÑIA COMERCIAL 
VAPORES C O R R E O S - F R A W E S . 
Salidas mensuales á fechas fljas. 
Do los puertos de Amberes (Kélgica) el dia 15 de cada 
mes de Kurdeos (Francia) y la Corufia el dia 20 de 
octubre para los puertos de la Habana, Veracroi, 






,, Dupuy de Ix>me 
Todos de 403 plói 
de eslora y de 
4.500 toneladas 
de porte. 
El vapor "Marseille" 
So espera en este puerto sobre el 13 de diciembre y 
saldrá para Veracruz, al dia siguiente de su llagada. 
Los vapores de esta Compafiia admiten caiga á flete 
para Veracruz, Tampico y Nuova Orleans. 
NOTA.—Se participa á los cousijjnatarios parciales, 
que el capitán Inspector D. Juan Clmiano, es el nom-
brado por la Compafiia para presenciar la apertura de 
escotillas y reconocer la estiva basta la total descarga, 
Para '.ratar de las condicljnes y deináü pormenores, 
llrlfrirso á loa agentes en osU plaza 
Dussaq y Compañía , 
A . D E L C O L L A D O Y C O M P * 
(BOOIKDAD E N O ü U A N D I T A . } 
Capitán D. R I C A R D O R E A L . 
V I A J K H HKIY1 A N A I . E H P K L A I I A U A N A A B A -
H I A I I O N D A , RIO IH.ANdiO, HAN O A V H T A -
NO V [VIALAS AíJIJAH V V I C K - V K I t H A . 
Saldrá de la Habana loa sábados á las diez de la no-
ske, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Mulos Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará á San Cavetano (donde pernoctará) los 
mismos lunes, v á Rio-Ulanco y Bahía-Honda loa mar-
tes, saliendo loa miércoles á laa cinco de la mafiana 
para la Habana. 
Recibe carga los viernea y sábados en el muelle de 
Luz, y los fletes y pasajes so pagan á bordo. 
De máa pormenorea Impondrán: on L A PALMA 
tConaolación del Norte), au gerente, D. A N T O L I N ) E L C O L L A D O , y en la Habana, loa Srea. F E K 
NANDEZ, G A R C I A y C * Mercaderes 87. 
I . ( ] I M T S Y ^ 
108 , i L C J X A R , I O S 
E S Q U I N A A A M A R C X J P A. 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á corta y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Léndres, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápoles, 
Milán, Oénova Mnrsella, Havre, LiÚe. Nantee, Saint 
Quintín. Dioppo, Tolouse, Veneoia, Florencia, P a -
lermo, Turíu, Mosina, &, así como sobre todas las ca-
pitales y pueblos do 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A H I A S . 
Cn. 117ÍI if>K- l Ae 
B. PiON Y COMP. 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N 1 P A Q O S P O R C A B L T . 
GIRAN L E T R A S 
A C O U T A Y A JLAJRGA V I S T A , 
sohre Londres, París Berlín, Nueva-York, y demia 
>lazau Importantes do Francia. Alemania y Estado s-
[Jnidoa; aaí como sobre Madrid, todas laa oapitaleed» 
irovinola y pueblos ohlcon y grandes de EepaS», Islaa 
baleares y Canarias. 
n i 
MERCANTILES. 
Ferrocarril del Oeste 
ADMINISTRACION G E N E R A L . 
Con motivo de las fiestas que cn los dias A, 7 y 8 de 
diciembre próximo se celebrarán en el pueblo de 
Güira de Melena, ba acordado esta Empresa que el 
tren especial de viajeros qae Hale de Cristina á las 6 
horas 20 m P. M para Rincón, siga hasta la estación 
de Güira, con parada eu las intermedias t a n t e á i s 
Ida como al regreso que efectuará á primera hora de 
la mafiana en los días 7, 8 y 9. 
Haba' a. 29 do noviembre do 1890.—J. N. Odoar-
do, Administrador General. 
C1800 5-30 
impresa úol Ferrocarril Urbano y 
Omnibus rio la Habana. 
L a Junta Directiva de la Empresa ha acordado que 
so saque á licitación la extracción de la basura de los 
trenes que posee en el Cerro, Jesús del Monte y Prín-
cipe por todo el alio de 1K91 
Lo que so hace saber al público para que los que 
deseen rematar ese aerviolo, hagan sus pruposicioneíi 
en pliegos cerrados y con Sujeción al de condiciones 
que se Tialln de mauiflesto de una ÍÍ tros de la tarde en 
la Administración de la Empresa, Empedrado 31, 
' asta el dia 9 del entrante mes de diciembre, á las dos 
o la tarde, en cuyo dia tendrá efecto la subastn ante 
la Comisión respectiva. 
Habana, noviembre 28 de 1890 — E l Administrador 
General, José Artidiéllo. C1801 8-30 
Compañía del t^rrocarril de Matanzas 
S o c r e t a i í a . 
L a Junta Directiva, por cuenta del fondo de o'ras 
nuevas construidas v de utilidades realizadas en el afio 
social en 31 do octubre último, ha auordado distribuí 
en cupones, y como aumento do capital, un dividendo 
de dos y medio por ciento, quu es el número 19 de los 
repartidos en esta forma. A dicho dividendo tendrán 
'ereoho lo* señores accionistas que lo sean el dia 3 
leí entrante diciembre por el número de acciones que 
entonces posean. Desde el siguiente 4 pub 'en acudir 
os mismos sefiores accionista* d la Contaduría de la 
Gompafiía á recoger el certificado de acciones ó cu-
pón quo represente la cantidad que corresponde á eus 
respectivos capitales. A los roMdentea en la Habana 
puede remitírseles dichos certificadoa ó cupón á la 
Agencia 4 cargo del Excmo. Sr. Vice Presidente, 
yonde de la Diana, á medida que los vayan solicitan-
do—Matanzas, noviembre 28 do 1890.—Alvaro Jja~ 
aslida. Secretarlo. 14206 6-30 
W O R ALAVA 
Capitán U R R U T I B E A 8 C O A . 
P a r a C á r d e n a s , S a g u a y C a i b a r i é n 
S A L I D A : 
Saldrá loa miércolea de cada semana, 4 las seis de la 
tarde, del muelle de Luz y llegará á C A R D E N A S y 
SAGUA los jueves y á C A I B A R I E N loa Tiernea. 
R E T O R N O : 
Saldrá de C A I B A R I E N directamente para la H A -
BANA, los domingos porlamafiana. 
T a r i f a da fletos on oro. 
A CARDENAS: • 





Vlvorea y ferretería $ O-40 
Mercancías 0-60 
A C A I B A R I E N : 
Víveres y ferretería con Isnrhago $ 0-40 
Mercancías Idem Idem 0 65 
NOTA.—Estando en combinación con ol ferrocarril 
do Chincliillu, no dt>H|mchan conocimientos directos 
para los Quemados do Güines. 
Se donpunlian A bordo, ó Informes Cuba número 1. 
C 1H2;{ 1 I) 
GIBOS BE LETRAS. 
J . A . B A J V C E S 
A B A N Q U E R O 
OBISPQ 21, HABANA. 
GIRAN L E T R A S en todas cantidades i5 
corta y larga vista sobre todas las principales 
plazas y pueblos de esta ISLA y la de 
PUERTO- RICO, SANTO DOMÍNGO y 
SAINT THOMAS. 
EHPASA, 
I S L A S i t A L E A K K H í 
IMLAH CANAKIAH. 
También sobre las principales plazas de 
F R A N C I A , 
[NOLATBRBAi 
MÉJICO Y 
i ,OS K S T A D O S I M D O S . 
2 1 , O K I S P O , ¿ I 
C101» 1BA-1 .11 





f í a m b u r g u e s a - A m e r i c a n a . 
Pwa V E R A C R U Z directo. 
Saldrá para dicho puerto el día 4 de dioiembte 
las doce, el nuevo vapor-correa uiemán 
S A X O N I A 
c a p i t á n S o n d o r h o f f 
Miuito carga ft Hoto, pasajero» do proa j uno» 
.mantos tir.nateros do 1? cámara. 
L. RUIZ & C 
8, O ' K E I L L Y 
USÍJIJIIVA A MKKCADKHKM. 
HACEN PAGOS POK K L C A B L K 
F a c i l i t a n c a r t a a de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or 
loaus, Milán, Turín, Roma, Vonoda, Florencia, NV 
;>oles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hamburgo, 
París, Havre, Nantes, Burdeos, Alarsella, Lille, Lyon. 
Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, A., 
E S P A Ñ A 
Sobre todas las cauitalos r pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Iblza, Malión y llanta Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdouua, Remedios, Santa Clara 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
Sanctl-SpírituB, Saaitinifo de Cuba, Ciego de Avila, 
Manniiniflo, Pinar del Rio, Gibara. Pnerto-Prlnoipe. 
' »>•,, «t.̂  o t. iw i .Tí 
.P ro-.iüüí do ;>&Kaltt. 
8!u 1* oámura. 
íCn proa , 
$2r> 
12 
Par» H A V R E y HAMBURGO, con escala en 
HAITY, SANTO DOMINGO y ST. THOMAS. oal-
drá sobre ni díu 10 de diciembre ol nuevu vapor-correo 
alemác 
S A X O N I A 
c a p i t á n Sonderhcff . 
Admite carga i>ara los citados puuitos y también 
trasb.-inlo» ÓOO oooootniléntos directos para au gran 
númoto nuertoH dé RUROI'A, A M E R I C A D E L 
SUR, ASIA, AFRICA y A U S T R A L I A , sogúu por-
menores que se tacilitan eu la c»Ba uoiisignatarla. 
NOTA.—La carga destinada í puertos en donde no 
teca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniencia do la umprosu 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de Vi cá-
mara para St. Thomas, Haití, Havre y Hamburgo, á 
precios arruglados, sobre los que impondrán los con-
signatarios. 
La carga se recibo por el muelle do Caballería. 
L a correspondencia solo se recibo en la Admiaiatra^ 
ción de Correos. 
ADVERTENCIA IMPORTANTE 
Loa vapores de esta empresa hacen esoala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de Cu 
ba, siempre quo se las ofrésok carin; «uficiente par„ 
ameritar la escaia. Dicha carera se admite para los 
puerto» de su itinerario y tamb'én para cualquier otro 
punto >ou traobordo en ol Bavru ó Haudiurgo 
Pora tua& pormenores dirigirse á loo consiguatarias 
Ignacio n. 54. Apartado de Correo» 847 calle de SSTI 
C n, 1788 
F A L K . RÓHSLEV y np. 
Empresa del Ferrocarril Urbano y 
Omnibus de la Habana. 
L a Directiva de esta Empresa ha acordado srcar á 
licitación por todo el año de 1890 el suminiiitro de la 
maloja para el ganado que posée la Compañía 
Lo que se hace saber al público para que los que 
deseen hacer proposiciones acudan el día 9 del entran-
te mes de diciembro á las 2 do la urle á i,-», oficinas 
do eeta Empresa Empedrado 34 donde se hallará reu-
nida la Comisión, dobiendo advertir que las pruposi-
ciones ne admiM'rin en pliegos ctrrados y con svje-
ción al de condiciones quo se halla de manifiesto de 
una á tres do la tarde en la Adoiinistración de lu 
Compañía. 
Habana, noviembre 28 de 1S90.-
goncral, José Antidiello. 
- E l administrador 
Cn 1802 8 30 
CRÉDITO TERRITORIAL IIIPOÍEMRIO 
D E L A 
I S L A D E C U B A . 
Conforme á lo acordado en la Junta general do ac-
cionistas de IR de julio de 1888, el "Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla de (Juba," emite un millón de 
pesos en acciones privilegiadas de á cien pesos cada 
una, á la par, con un desembolso de 10 pur 1»<Ü al con-
tado. Loii dividendos ]MBivos subsecuentes fe cobra-
rán prévio acuerdo dul Consejo de AJministr;,cién y 
de la Junta general de accionistas, á razón de cinco 
pesos por acción, debiendo mediar un plazo do 30 días 
á lo meno» entre uno y otro dividendo. 
Esta Emisión de accionca privilegiadas, devengará 
el 8 por 100 de interés anual sobre el desembolso rea-
lizado, pngadero por trimestres vencidos. E l primer 
pago de Interese» so vei ilioará el día 31 do marzo de 
1891. N 
E l Consejo de Administración se ha limitado á sus-
cribir la mitad de la Emisión ó sean $500,000, con el 
fin de reservar para los tenedore1' de acciones do la 
primera Emisión, duefios de participaciones de funda-
dores y suscripción pública los o ros $5i 0 Ot'O; enten-
liéndo«e, que Ion poseedores de acciones do la primera 
iOmiHlón y participaciones do fundadores, podrán usar 
del derecho que lea asióte para la suscripción, negúu 
I artículo 18 do los Estatutos, durante el periodo 
abierto para ol público, pues do no hacerlo así, se 
consideiará que renouowo . ese derecho en esta timi-
lón. 
L a suscripción pública se abrirá en esta capital y 
otras ciudades importantes do provincia, el 25 del 
orrionte mes de noviembre y q u e d a r á cerrada el dia 
80 del mismo, á las sois de la tarde; debiendo adver--
rsn, quo si la Huscrlpclén excediese del importe de la 
Emisión, aquélla habrá do limitarse á lo quo los acoio-
istas de la primera Emi-lóu y fundadores tengan do-
rocho á suso nblr, conformo con el precitado artículo 
8, repartiéndose á prorrata la diferencia entre los 
umás suscriptores. 
El día 1'.' do diciembre próximo se procederá al co-
ro dol 10 pur 100 acordado sobro el valor nominal do 
as acciones ouscriptas. 
Ollclnus, San Pedro número G. 
Habana, 10 do noviembre de 1?90,—El Director. J . 
M. iU Pinillos. 0 172fi 20-11 
COLKCIIO DE PROFESORES 
P E R I T O S M E R C A N T I L E S . 
El iloiuiii),"» 7 dol coi fiente, á las doce del día, en la 
morada del Sr Decano, hita en la callo rio ln Reina 
limero lí ', celebrará ju: ta general ordinaria enl« Co • 
logio. con ul lin de proceder á la elección do la Junta 
Gubierno quo liad»? lunr.lonar durante el aDo de 
1891. 
Lo quo do ordi-u del Sr. Def.ano se haco público, su-
plicando á los seiioris Colegiales la más pur.taal atis-
lencia. Hab .i.u, diciembre 2 de 1890,—Aníon'o Ma " 
ría fjairano, M31S 8-8 
HIDALGO Y COMP. 
Hacen pagos por ol cable, giran letras á corta y lar 
a vista, y dan cartas do crédito sobre Now-Vork 
rUUilUmnla. New-Orleanii, San Franoisoo, Londres 
Parla, Madrid, Baroeloua y demás capitales y cluda-
dns importantes do los Entados-Unidos y Europa, as< 
oom > Mbm lodos lo» puebion de Kst^fl» y su» prn»ln 
!• BALvELLo 1 P 
GIRO DE LETRAS». 
«JUBA NUM. 43, 
S N T H B O B I S P O V O B K A f l » 
UÜSTRE COLEGIO 
de Abogados de lu Habana, 
DECANATO. 
De acuerdo con lo prevenido en el artíou'.o 12 de 
.os Estatutos de esta Ccporación, y con el objuto de 
tratar de los asuntos expresados en el artículo 13, 
convoco á los Sros. Colegiales para celebrar Ju^ta 
general ordinaria el domingo 7 del corriente, á las 
doce del din, en los salonez ile' Colegio, calle de Mer-
caderes u. 2. 
Habana, Io de dichwibro do 1890.—El l.'ecano^ 
Dr. Joié » * Caí honell y Ifu!z. 
Cn 1814 
71XPRESO DK G U T I E R R E Z D E L E O N , Amar-
. ligara ê puiu:! á Oficios. ReniiKÍoue<» de bultos y en-
üarg"H pura toda la I"la, la FetiíaMila y el cxlrntijero, 
por las VUH nift» rápidiis j iHgiiraH; haec cntiudus y 
ilexpuoliOH de mercancías, etc.. en Aduanas v muelle» 
1P«8R 15 i"N 
bl um murnt 
Se Hiiscribo p-natl afio du 1891, en su aKencin única 
en la callo «le Neptano n. 8, precios de la BUhcripctón 
á tan ueecsaiio como útil pfiiódico de MODAS pago 
autioi¡'ado por un afio $1-30, por un i-emeairo $3 50, 
númi, Miello-. 8(1 CIB.; precies en oro. 
D".1888 alt Id...-30 
J.fflLBorjesyC 
BA:NQÜEKOS 
2, O B I S P O 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E H E E . 
HACF/N PAGOS POR E L CABLV 
P A C I L I T / V N C A U T A S D E < ) R E D I T O 
r g i r a n l e t r a » á c o r t a y l a r ^ a v i s t a 
80BR.K N T K W - Y O R . M i , B O H T O N C U T C A O O , SAft 
I f f l í . A N C I S C O , NÍIKVA-OHI .KAN!* , V K l l A C R l T y . 
MBJfCOi HAN J U A N D U P I T K K T O - H I C O . POW 
O K , ¡MAYAGinK/- , L O N B K K f t , l ' A K J 8 - BVV. 
taso» IJYON. BAVONK. EIARIBIXR.GO HRV.-
¡WJí», B l í l U J I S . VIENA, A i r S T F . K . O A N , B U ' 
S E L A H , R O M A , NAPOLKH» M I L A N , GE«<>V A, 
B T C , ETC., i M l C O M O 8 0 H R F TOOAH» I.AP-
O A I ' Í T \ L E ^ V H I I K B 1 . 0 8 OE 
E S P A Ñ A É I S L A r * OANARlAf t 
AOEIVIAS* I J O M P S t A N V V W N O E N R K N T A ̂  
E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S É [ N C O i B S A H , B O 
N O S D E L O S E S T A D O S - U N I A O S Y C V A L 
Q U I E R A O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I -
COS. , „ , . 
mmum 





PUBLICADO POR U PROPMM ÜTERMM, 
CON A P R O B A C I O N KCt/ lCS'ÁáTICA 
Este Cíoeiidario, acreditado ya en los nueve años 
qoo lleva <1e puhiicación, p« distingue por Kex el más 
EXACTO en noticia» usironóiniuas, el más COMFIAITO 
en «latoi. ri liniosos, históiicna y de interés general, el 
de ra'is LECTURA (Rl pigmas) por 1 a infinidad de no-
tieias que c.ftI\tifíne•, y el ÚNICO ILUSTRADO con el re-
trato de! Papa, Su Santidad León X I I I , y una Vir-
gen, á escoger, entre las de la Caridad, Lourdes, 
Momoi ra íDesamparados . Auxilios y Medalla Mi-
lagrosa. 
D O S E D I C I O N E S , D E L I B R 1 T O 
•Y D P i L i t E D , E N A M B O S 
C A L E N D A R I O S . 
l e n d o el iVanqueo para el interior de cuenta delre-
í oeptor. 
• t-*?" Se íiaetiu ediciones espértales, de lihritos 6 de 
Vur d. para î s establecUnientoa, intercalando sus 
- auuu ios, á . reoioo leda^idos, que varían conforme la 
importTiciB npt pedido, 
C p. 1790 aU &.28 
$1 
m 
H A B A N A , 
MIERCOLES B M DICIEMBRE DE 1890* 
E l Rectorado de la Universidad. 
Debemos confec"irk: lus fiestas y solem-
nidades que celebra la juventud estudiosa 
nos atraen y encantan con las doleos y ha-
lagadoras reminiscencias del pasado que 
está lejos de nosotros. La época, siempre 
deseada, de los exámenes, deseada porque 
ellos vienen á ser la cosecha del fruto debi-
do al trabajo académico, deseada porque 
ellos señalan el comienzo del natural des-
canso periódico de las faenas escolares; la 
apertura del año universitario; los actos en 
que se obatenta el adelanto de los alumnos 
de las diversas facultades 6 se recompensan 
sus esfuerzos, resucitan ese ayer que, por 
ley do naturaleza, contemplamos con pena 
los que ya descendemos de la escala de la 
existencia; para quienes no han de reprodu-
cirse aquellos goces que fueron tan vivos en 
la dichosa edad de la que nos ha alejado el 
tiempo, en su incesante carrera. 
Una de esas fiestas celebró, en la noche 
tl¿l lunes, la juventud estudiosa de la Ha-
bana, fiesta á que no podemos dejar de con 
sagrar el tributo de una sincera emoción, y 
de una cariñosa simpatía. No es éste el lu-
gar adecuado para referirla, si es que nece-
sita narración un acto de sencilla y natural 
expresión del respeto y del afecto de nues-
tros estudiantes al jefe del primero de los 
establecimientos docentes de esta Isla. A -
quí hemos de dedicar breves frases á su sig-
nificación, as ociándonos á los sentimientos 
que, estamos seguros, abrigan cuantos en 
la hermosa manifestación tomaron parte. 
Tratábase del cambio ó sustitución de un 
jefe del distrito universitario, por todos que-
rido, por todos respetado, á quien reempla-
za otro profesor no menos digno, y que ha-
bía de hacerse acreedor á igual respeto, á 
igual cariño. Cúmplenos rendir, ante todo, 
como lo han rendido los estudiantes de la 
Universidad, homenaje á la venerable figu-
ra de aquel catedrático inteligente y bueno, 
que ha sido el maestro de varias generacio-
nes de profesores de la ciencia médica en la 
Habana, y que ha regido su Real Universi-
dad, por espacio de diez años, es decir, des 
de aquel momento en que se le atribuyó con 
buen acuerdo, idéntico privilegio al que 
disfrutaban sus hermanas de la Península, 
de tener por jefe á uno de los individuos de 
su cláustro, habiendo de ser nombrado e) 
Rector de entre los Catedráticos de térmi-
no de la misma, con sujeción al artículo 
257 del Plan de Estudios de 7 de diciembre 
de 1883. 
No necesitames agregar nuestra humilde 
voz al concierto general que proclama los 
relevantes méritos é importantes servicios á 
l a causa de la enseñanza prestados por el 
D r . D . Fernando G-onzález del Valle, hijo 
de esta Universidad, cuyo recuerdo no pue-
de borrarse nunca para cuantos tuvieron la 
honra de concurrir á sus aulas. Los estu-
diantes de la Habana lo consideran como á 
un cariñoso padre. A l cesar en sus fun-
ciones rectorales, tan noble y dignamente 
desempeñadas, acompáñale el afecto res-
petuoso de todos, del claustro que presidió 
tantos años, de los alumnos de la Univer 
aidad. 
Continúa hoy cumpliéndose el precepto 
"lega?, antea citado, y llega á sustituir al Dr. 
Valle, un antiguo catedrático, de respeta 
bilíaimo nombre, hijo también de la Univer-
sidad de la Habana, hombre de ciencia co 
mo au antoceaor; el digno Dr. D . Jcaquín 
Francisco Lastrea. L a juventud que se pre-
para para las carreras literarias y científi-
cas le ha manifestado el aprecio y respeto á 
.que es tan acreedor. E l Dr. Lastres ocupa, 
« a efecto, con grandes méritoa, el sitial del 
Rector de nuestra Universidad. 
H a de fijarse la atención en la importan-
cia de ese elevado cargo que no se limita 
hoy &¿ régimen interior de un estableci-
miento docente, por alto que éste sea, sino 
que comprende una verdadera jefatura del 
ramo de la instrucción pública, en todas 
sus manifestaciones, desde que se creó 11 
distrito universitario, jefatura, inspección y 
£ manera de dirección inmediata que com-
ipreude todo el territorio de la Isla da Cu-
Iba; reproduciendo así, en la esfera posible 
de aplicación de antiguas venerandas tra-
diciones nacionales, dentro de las ideas mo-
dernas, lo que fué ei Rectorado de nuestras 
Universidades en las épocaa en que oonsti-
fouyó una efectiva jurisdicción escolar. 
Pdc ello hemos debido señalar el hecho 
q t » ha Bictivado el acto efectuado en ía no-
nombramiento del Delegado que ha de re-
presentar á este barrio en la Asamblea del 
17 del próximo diciembre. 
Habana, noviembre 28 de 1890.—El Se-
crstario, Antonio Prieto. 
COMITÉ DEL BAREIO DEL P I L A E . 
E n virtud de lo ordenado por la Directi-
va del Partido, en circular de 15 del co-
rriente convocando la Asamblea general; y 
debiendo nombrar este comité el delegado 
que ha de representarle en ese acto, se con-
voca á todos los afiliados residentes en este 
barrio, para que con el expresado objeto, 
concurran el día 3 de diciembre próximo á 
las 7 de la noche á la casa calle del Prínci-
pe Alfonso n? 320. 
Habana 26 de noviembre de 1890.—El 
Presidente, Miguel Estéban, 
COMITÉ DE B A U T J u 
Con objeto nombrar delegado para la A -
samblea general del partido, que tendrá 
efecto el día 17 del mes de diciembre próxi-
mo, de orden del Sr. Preaidente accidental 
se convoca á todos loa afiliados á este Co-
mité, para la junta extraordinaria que ha 
de celebrarse el viernes 5 del entrante mes, 
A la seis de la tarde, en la casa calle Real 
número 32. 
Bauta y noviembre 29 de 1890. 
Pedro L u i s Oareía Zamora. 
COMITÉ DEL BARRIO DE CHÁVEZ. 
Por disposición del Sr. Presidente de es-
te Comité, cito á los señorea electores de es-
te barrio, afiliados al mismo, para que asis-
tan á la Junta extrordinaria que efectuarán 
el viernes 5 del mes actual, á las siete de la 
noche, en la calzada del Príncipe Alfonao 
número 222, con el abjeto de elegir Delega-
do que represente á este Comité en la A-
samblea General que celebrará el Partido 
el 17 del corriente mes. 
Habana 2 de diciembre de 1890.—El Se-
cretario, Manuel Aragón. 
COMITÉ DEL BARRIO DE ATARÉS. 
Con motivo de la Asamblea General que 
se celebrará el día 17 del corriente mes para 
el nombramiento de Presidente del mismo, 
cito á todos los electores de este Barrio afi-
nados al Partido con el objeto de nombrar 
el Delegado que nos ha de representar en 
dicha Asamblea. 
L a reunión tendrá lugar á las 7 de la no-
che del día 5 del corriente en la casa nú-
mero 320 de la calle del Príncipe Alfonso. 
Habana, diciembre Io de 1890.—El Pre-
sidente, 3Ianuel Crespo Cagigas. 
COMITÉ DEL BARRIO DE MOIÍSEERATE. 
De orden del Sr. Presidente cito á todos 
los electores afiliados á nuestro partido en 
este barrio, para la junta general que ha 
de tener efecto el viernes cinco del actual 
en la casa calle d é San Miguel n? 79, á las 
siete de la noche. Debiendo hacer presente, 
que el objeto de la referida junta es nom-
brar el delegado que ha de representar á 
eate Comité en la Asamblea del Partido el 
día 17 del presente. 
Habana, diciembre 2 de 1^90.—El Secre-
tario, F . San Pedro. 
COMITÉ DEL BARRIO DE SAN LEOPOLDO. 
Para dar cumplimiento á la circular de 
fecha 15 del mes próximo pasado, que por 
la Presidencia del Partido se me ha dirigi-
do, cito á todos ¡os correligionarios de este 
liarrio para que concurran el día 5 del ac-
tual, á laa siete de la noche, á la casa calle 
de Neptuno 172, para el nombramiento del 
delegado que nos ha de representar en la 
Asamblea del día 17 del actual, rogando á 
todos su puntual asistencia 
Habana, 2 de diciembre de ISSO.—Bafael 
Joglar. 
COMITÉ DEL BARRIO DE GUADALUPE. 
De orden del Sr. Presidente ae cita á to-
dos los electores y afiliadoa á nuestro parti-
do, que sean de eate barrio, para la junta 
treneral que se ha de celebrar el viernea 5 
del actual, en ia casa casa calle de la Sa-
lud númnro 15, á las siets de la noche, con 
CÍ>ieto de nombrar el delegado que ha de 
representar á este barrio en la Asamblea 
general del partido. 
Habana y diciembre 2 de 1890.—IM be-
cretario, Bosendo Espina. 
COMITÉ DE LOS BARRIOS DE JESÚS DEL 
MONTE, LUYANÓ T ARROYO APOLO. 
Por orden del Sr. Presidente de ^ste Co-
mité, ae cita á los electores y afiliados al 
partido en los expresados barrica, para que 
«je sirvan concurrir, el s á n a l o 0 del corrien 
x,e á las 7 de la noche, á l a c a l z a d a de Jesúa 
del Monte número 230, con el olvjeío de 
nombrar el delegado (jue ha de represen • 
tareste Comité en 13 A B a a W a general 
que ae ha de celebrar el diá ó r n e n -
te. 
Habana, 1? de diciembre de 1890.—Ex 
Secretario, Manuel A . Arguelles. 
COMITÉ DEL BARRIO DE TACÓN. 
De orden del Sr. Presidente, cito á todoa 
loa electorea de este barrio afiliados al par-
tido, para que se sirvan concurrir el sábado 
6 del presente mea, á laa 7 en punto de la 
noche, á la casa núm. 11 de la calzada de la 
Reina, altos, con objeto de nombrar el de-
legado que ha de repreaentar á eate Comi-
té en la asamblea general que debe cele-
brarse el día 17 del mismo. 
Habana 1? de Diciembre de ^ 890,—El Se-
cretario, José Collazo. 
COMITÉ DEL BARRIO DEL CERRO. 
Por orden del Sr. Presidente, GÍtQ á todos 
los afiliados á nuestro partido, qa© ífe^n 
electores de este Barrio, para la Junta Ge-
neral que se ha de celebrar el día 7 de di-
ciembre próximo en la calle de Falgueraa 
aúm. 1, á las doce del día, con el objeto de 
acordar el nombramiento del Delegado que 
ha de repreaentar este Sarrio en la A-
aambloa del 17 de diciembre (mi presen.te 
año. 
Habana, 27 de noviembre de 1890.—El 
Secretario, 
Manuel Qonsáles. 
COMITÉ DE GÜIRA ??E MELENA. 
Se convoca á los Sres. afiliados ai mismo, 
para la junta extraordinaria que ha de ce-
lebrarse á las doce del á ía siete de diciem-
bre próximo en este pueblo, caite da la Quin-
ta n0 19, á fin de nombrar el delegado qi?e 
deba representarle en la Aaamblea general 
Lo que de orden del Sr. Pre-
para la junta extraordinaria que habrá de 
celebrar el próximo domingo á las siete en 
punto de la noche, en Compostela 124. 
Habana, diciembre 1? de 1890.—El Se-
cretario, jul io de la Cuesta. 
" L a Unidn Constitucional." 
Este nuestro ilustrado colega nos hace 
saber en su número de ayer, martes, que 
por renuncia de nuestro distinguido amigo 
el Sr. D. Antonio Corzo, se ha encargado de 
la dirección del mismo, que por delegación 
venía desempeñando nuestro también dis-
tinguido amigo el Sr. D . Ramón Elices 
Montes. A l cesar en su cargo, dirige al pú-
blico y á sus compañeros en la imprenta el 
Sr. Corzo, las siguientes frases: 
Por tercera vez en mi vida política me 
veo obligado á separarme del periodismo 
para consagrar mis fuerzas y mi actividad 
á los negocios del foro, que son los que ver-
daderamente contituyen mi modo de vivir 
y la única base de mi modesto crédito: y al 
abandonar (creo que puedo decir para 
siempre) las tareas de la prensa, paréceme 
natural despedirme de los lectores de L A 
UNIÓN CONSTITUCIONAL, así como de mis 
buenos compañeros de redacción y de los 
señores directores y redactores de los de-
más periódicos con quienes he tenido oca-
sión de alternar, ora peleando á su lado en 
defensa de iguales principios, ora discutien-
do con ellos, en la forma, tal vez vehemen-
te y apasionada, pero nunca cruda ni des-
cortés, que cuadra á los escritores dignos y 
bien criados. 
A todos me complazco en enviar un cor -
dial saludo de despedida, rogándoles que, si 
por ventura en alguna acasión he podido in-
currir en cualquier falta, me la perdonen, 
en la seguridad de que la he cometido invo-
luntariamente. 
Habana, 1? de diciembre de 1890.—A. 
COR20. 
Tiaje del vapor "Mascotte." 
Según nos participa el capitán del vapor 
Mascotte, este buque que salió do Tampa pa-
ra la Habana el 29 de noviembre, á laa once 
y media de la noche, con fuerte viento del 
N. O., á la una y 57 minutos del día 30, a-
vistó señales de pedir auxilio desde laa in-
medíacionea de Cayo Auna María. A l diri-
girae á dicho punto, encontró á la goleta 
James H . Patterson que navegaba de Fi la -
delfia para Tampa, y que conducía un car-
gamento de 1,100 toneladas de rails de ace-
ro, la cual había encallado en aquel lugar. 
Todos los esfuerzos que hizo el capitán 
del Mascotte, para arrancar á la goleta, re 
sultaron inútiles. 
L a marea bajó 8 pulgadas, mientras ae 
practicaron loa preparativos, y ya era im-
posible hacer nada haata la vuelta de la 
pleamar. 
E l Mascotte echó un bote al agua, recogió 
al capitán Tannell, al cual condujo á Tam-
pa con objeto de que llevara auxilios á la 
goleta 
E l Mascotte salió de Tampa^ por segunda 
vez, á laauueve y diez minutoa de la maña-
na del 30, experimentando fuertes vientoa 
del N. O. durante au travesía hasta la Ha 
baña. 
López, que dotó á nuestra patria de una 
poderosa flotilla que ha paseado el pabellón 
nacional por todos los mares, desarrollando 
el comercio y la riqueza. Estos méritos, re-
conocidos y ensalzados por cuantos cono-
cieron al Sr. Piélago y tuvieron ocasión de 
apreciar su inteligencia y actividad, hacen 
en extremo sensible su pérdida. 
Por ella damos el más sentido ̂ pósame á 
su familia y á la representación de la Com-
pañía Trasatlántica. 
Descanse en paz. 
Círculo de Hacendados. 
Recordamos á los señores socios de esa 
corporación que hoy, miércoles, á las dos 
de la tarde se celebrará en la calle de Mer-
caderes 22, la junta general convocada por 
la Directiva para elecciones y tratar de 
varios asuntos de interés. 
"Diario del Ejército." 
Hemos recibido el segundo número del 
periódico político de este nombre, que bajo 
la dirección de nuestro ilustrado amigo el 
Sr. D . Severo Gómez Núñez, ha comenza 
do á publicarse en esta capital. E l Diario 
del Ejército ostenta al frente de sus pági • 
ñas lista nutrida de nombres, pertenecien -
tes á su cuerpo de redacción, colaboradores 
y corresponsales. E l primer número del 
nuevo colega, que no hemos tenido el gusto 
de recibir, contendrá sin duda su programa. 
L o saludamos afectuosamente, deseándole 
larga y próspera vida. 
Ferrocarriles Unidos de la Habana. 
Según nos participa en atento B. L . M 
el Sr. D. Manuel Luis Izquierdo, el 29 del 
pasado mea de noviembre se hizo cargo del 
deatino de Administrador dé los Ferrocarri-
les Unidos de la Habana, para el que fué 
nombrado por la Junta Directiva de dicha 
empresa. 
del Partido 
aidente se feace público para general cono 
che del lunes, enviando, al concluir estas i ejujiento 
líneas, el testimonio de nuestro respeto á 
ÍIM iluatrados y dignos Srea. Sectores que 
rrespectivamente cesan y entran en el de-
sempeño de tan importante cargo. 
Tapor-correo. 
A las seis de la mañana de ayer, martes, 
salió de Puerto-Rico para eata el vapor A l 
fonso X I X I . 
Partido de UniOn Constitucional. 
COMITÉ DEL BARRIO DE DRAGONES. 
De orden del Sr. Preaidente cito á todoa 
Eos electorea y afiliadoa á nueatro partido, 
que aean de eate barrio, para la junta ge 
neral que se ha de celebrar el miércoles 3 de 
diciembre en la casa calle de Gervasio nú-
mero 75, á las siete de la noche; siendo ob-
jeto de la misma acordar en definitiva el 
F O L L E T I N . 18 
E L ALMA D E PEDRO 
NOVELA POR 
J O R G E O H N E T . 
(Pupeada por .la ''La España Editorial" de Madrid, 
j de re&ta en la 
Galería Literaria de la Hebana, Obispo 56). 
(CONTINÚA.) 
Desde el momento en que formulé flon 
tanta claridad el problema de su destino, 
Pedro no respiraba aiguiendo atenta mente 
la lucha de amboa pájaros. E l á^bila ha-
bía bajado; volaba á poca diataacia cerca de 
la tórtola, abierto au encorvado pico y dia-
pucatas sus terriblea garraa. L a infeliz tór-
tola, huía en dirección á un boaquecillo de 
encinas, en donde esperaba ocultarse, pero, 
adivinando su táctica, la feroz águila acti-
vó su persecución. Pedro, con el cor azón 
encogido y las manos temblando, hubiera 
querido comunicar alientos á la tórtola, 
puea veía ya el inatante en que iba á pere-
cer. L a carnívora ave tocaba ya á su víc 
tima, cuando desde el boaquecillo de enci-
TXSA un blanco humo subió hacia el cielo, al 
mismo tiempo que se oyó una explosión y 
^sl águila, con mortal herida, cayó en tierra, 
mientraeque la tórtola desaparecía entre 
las ramas. 
Pedro dejó escapar de su pecho un grito 
«•de alegría. L a respuesta á su demanda 
S a b í a eido inmediata y clara. E l destino 
había manifestado su intervención de modo 
inne. "Me y el invisible cazador, cuy * **| 
Güira de Melena, aov^embre 21 de 1890, 
— E l Secretario, Laureano Piñeríí, 
COMITÉ DE SANTIAGO DE LAá YEGAS. 
Debiendo precederse á la designación de 
peraona que repreaente á eate Comité en la 
Asamblea general que ha de celebrarse en 
la Habana para elegir la nueva Directiva 
de nuestro partido, se convoca á los afilia-
dos al miamo residentes en este tér&iino pa-
ra que concurran á la junta que, para nom-
bramiento del mencionado Delegado, se ce-
lebrará el próximo domingo, siete del ac-
tual, en la morada del que suscribe. Maclas 
n0 7, á laa seis de la tarde. 
Santiago de iae yegas, diciembre 1? de 
1890.—El Presidente, Miginio Fernández. 
COMITÉ DEL BARRIO DE SAN ISIDRO. 
Con el exclusivo objeto de nombrar un 
delegado, que represente á loa electores de 
eate barrio en la Asamblea del 17 del ac-
tual; ei Sr. Preaidente del Comité me ordena 
cite por eate medio á los afiliadoa al partido. 
Toma de posesión y serenata. 
A las doce dpi lunea 1?, en la igleaia de 
Santo Domingo y en 1$ mi ama nave en 
que anualmente ae celebra la apertu-
ra del curso académico, se efectuó la so-
lemne toma de posesión, por el Dr. D. Joa-
quín Francisco Lastrea y Juiz, del cargo de 
Rector de eata Univeraidad, para el que fué 
nombrado por Real Decreto de 31 de octubre. 
Asiatió al acto caai todo el Claustro Univer-
sitario, y upa numerosa concurrencia, sien-
do presidid^ la cerejnonia por el yice-Rec-
tor, Dr. D. Antoaio Prudencio López. Los 
catedráticos Drea. Laudo, yalencia, j e r -
gueta, Caatellanoa (D. José S.), Caro, Ca 
ñizarea, Berriel, Hernández Barreiro, Do-
noso, Revira, y los profesores Sres. Saenz, 
López Trigo, Sánchez Villarejo, Melero y 
l^eireles, acompañaron al Dr. Lastres ante 
el Claustí o s i tomar posesión de su cargo. 
Con este niotiyp pronunció el Dr. Lastres 
un expresivo discurso de gracias, recordan-
do en él los Efjeritorios aervicios de su ante-
cesor, Pr- wonaáleg del Falle; discurso 
contestado con uno de bienvenida, á nom-
bre del Claustro, por el Dr. Berriel. Ter-
minada la ceremonia, y después de la feli-
citación de los Sres. Catedráticos, acudieron 
al Aul^ Magna, á felicitarlo tafllbién. los 
alumnos, q¿6 ya ü&bían aelaraado al nuevo 
Rector á la salida de la Igiesj^. 
Por la noche se efectuó, con gran luci-
miento, la serenata proyectada por loa es-
tudiantes de la misma Universidad en ob-
sequio del nuevo Rector. A las siete de la 
noche .se r.euni.eî .n ios ¡i:?,nifeatantes, frente 
al edificio de la Universidad, J o.eade allí, 
\ priscedidos de las 1ban4a8 de música de San 
Quintín Y pj Apostadero, recorrieron con 
gran orden ias ^aljei? j^e ,0'Reilly, Prado, 
Monte, Egido, Acosta y San ígniisio, hasta 
llegar frente á la morada del Sr. Lastrea. 
Una vez allí reunidoa, pasó una comiaión 
.á kWPc P a s e ó t e al Sr. Lastres su satisfac-
ción po? ei i i o i ^ i ^ l e n ^ qiie había reca-
do en su persona coiiio aucfeiJOi asi venera-
ble y «querido Rector Dr. González del 
Valle. 
E l Sr. Lastres, dió laa más expresivas 
gracias á los estudiantes, por la prueba de 
distinción q£i,o ep aoiuellos momentos reci-
bía, manifestándolea ^ue ^eb^an tener la 
s e g u r a d de que agradecía sij deferencia y 
que no olvidará minpa tap expresiva mani-
festación. 
L a comisión y todos los eatudíantea que 
habían quedado fuera y que entraron tam-
bién enlaeapacioaa caaa-morada del doctor 
Lastf-e^, fupron galantemente obsequiadoa 
con e^quisiíoe d^lc^fl; refrescoa y heladoa. 
r ^ao'^-Ua trascenc 
término á ana angustias! Pero volviendo 
repentinamente á au aer burlón de antes, 
rompió á reír, y no creyendo que un tiro al 
matar un pájaro pudiera arreglar tantas co-
aaa, movió la cabeza, diciendo: 
E l trabajo: eae ea el verdadero remedio. 
Desde el día en que le abandoné, me vi 
perdido. Me he entregado á él otra vez y 
me aalvará. 
E l sol bajaba por el horizonte, rojo como 
una braza. Pedro levantándose y con el 
corazón más tranquilo, entró en el pueblo. 
I V . 
E r a primer día de carnaval, y el casi-
no de Niza, espléndidamente iluminado, ae 
abría para el gran baile. E n la plaza Ma-
aaena, una muititud compacta de curioaoa 
miraba entrar las máccaraa y agruparse al-
rededor del burlesco troao en que dos días 
antes habían sentado con toda solemnidad 
al rey del carnaval, vestido con un traje lle-
no de lentejuelas, ostentando en vez de ce-, 
tro, el juguete simbólico de la locura. L a 
orquesta rugía, efecto de ana numeroaoa ina-
trumentoa de cobre, y el ritmo de los valses 
v de los rigodones llegaba á la plaza, aho-
gado en parte por el murmullo del gentío 
que, pareciéndose á laa movedizas olaa del 
mar, llenaba el vasto edificio, entregado to-
da la noche á loa caprichoa y á la fantaaía. 
L a antesala cataba llena de plantaa, en 
lasque rielaban laa lucea. Una elegante 
turba de dominóa multicolores, con careta 
ó sin ella, circulaba por el gran vestí-
halo, dirigiéndoaehombrea y mujerea pican-
ead bromae, cuyaa réplicas volaban como 
flechas en medio de carcajadas, de amoro-
sas persecuciones, y de huidas comWnadaa 
iiabilidad y coánetería. E n la aala se 
T " im)TpQra, en el sitio ocupa-
L a Compañía Trasatlántica. 
Con motivo del fallecimiento ocurrido en 
Comjllas; el día 28 del pasado mes do no-
viembre, de^ Sp. P- «Tó^quín del Piélago y 
Sánchez de Movellán, Jefe ep Barcelona de 
la Compañía Trasatlántica, antee de A. Ló-
pez y Ca, los vapores de esa importante 
sociedad naviera, surtos en puerto, han 
izado sus banderas á media asta, en señal 
de duelo.. Era el Sr. Piélago uno de los más 
inteligentes y celosos cooperadores del pri-
mer Marqués de GomiliaS; ,?n la empresa 
realizada por el inolvidable D . Antonio 
do por las butacas y por la orqueste; y en 
los palcos se sostenían conversaciones ga-
lantes y animadas. 
Todas las lindas y seductoras mujeres de 
Mónaco, Niza y Cannes, so habían reunido 
en aquel local, para recreo de la vista y pa-
ra dar el asalto al batallón de vividores que 
buscan el placer, cosa que conseguían exci-
tando su avidez, ya entreabriendo el raso 
de las capuchas, descubriendo de este mo-
do sus hechiceras formas y la blancura de 
loadeanudos brazoa, ó ya levantando los 
antifaces para enseñar una graciosa sonrisa 
y el brillo de loa ojos. 
Se oía el ruido que al cerrarse producen 
las puertas de los palcos, el roce de la seda, 
y elegantes máscaras aparecían en los pa-
sillos llenos de damas que se dirigían en 
busca de aventuras hacia la sala de descan-
so. L a s bromas se cruzaban, y las ingenio-
sas fraaea multiplicadas, produían el efecto 
más seductor, formándose en seguida un 
círeulo de curiosos al rededor de loa aludi-
dos que variaban la voz para, burlar la cu-
riosidad de loa oyentea, guatando, ain em-
bargo, el placer de llamar la atención. Pe-
queñoa grupea de jóvenes paaaban adorna-
dos con viatoaaa florea prendidas en los oja-
les de sus disfraces y arrastrando su capu-
cha como ai fuera un brillante manto; rozá-
banse aua trajea con loa de laa mujerea, á 
laa que dirigían alegrea y bnllicioaaa pala-
braa. 
•De pié, en un ángulo, apoyado en la paz-
red y rodeado por cinco ó seis de sus ami-
gos m^H íntimos, el príncipe Patrizzi ha-
blaba, vigilando al mismo tiempo las idas y 
veui as de laa másca ras que circulaban en 
»i pasillo; se ocupaba con su catado mayor 
du elegantes vividorea, en adivinar el nom-
bre de las mujeres que, creyéndose seguras 
L a zafra en Puerto-Príncipe. 
Con fecha 25 del pasado escriben de Nue 
vitas al Boletín Comercial: " 
"Con referencia al suelto que tomado de 
L a Discusión y encabezado "Puqrto-Prín 
cipe", publicó ese periódico de so digna di 
rección, tengo que llamar la atención hacia 
varias inexactitudes que en él se advierten. 
Predecir que la zafra en esta Provincia 
tendrá una merma de 50 p § , no tiene fun-
damento alguno; pues si bien es cierto que 
la falta de lluvias oportunas perjudicó las 
siembras de Primavera, éstas no son tan 
importantea que justifiquen la citada mer-
ma. Hay mucha caña nueva, cuyo aumen 
to compenaa con crecea la merma natnral 
de loa campoa y la falta de agua; así ea que 
ae hará, por lo menos, igual zafra que el 
año pasado. 
Y respecto al Banco Agrícola, á quien ee 
le atribuye un impresión indebida, tampo 
co es exacto ni justo, cuando tan páblicoa y 
uotorioa son los beneficios de eae establecí 
miento, que de una manera equitativa fací 
lita recursos á cuantoa los han solicitado, 
dentro de las condiciones que requieren aus 
Estatutos. Su adninistración actual, el 
cuidado del Ldo. D. Pablo Roura, no puede 
aer máa aatiefactoria por todoa conceptea. 
Eata ea la realidad y muéveme, á molea 
tar su atención, el deseo natural de ver rec 
tíficada una noticia errónea, por no califi 
caria de otra manera, ai bien es verdad que 
le agradecería que eata rectificación la hi-
ciese en la mejor forma, puesto que la con-
fío á su buen criterio.;? 
Remitido. 
Complaciendo los ruegos del Sr. D . Ma-
nuel Gutiérrez, insertamos á continuación 
la carta que va al pié de estas líneas, lla-
mando de paso la atención de nuestros lec-
tores hacia los documentos á que en la 
misma se alude, y que ê insertan entre los 
comunicados del preserite número. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA, 
Presente. 
Muy señor mío: 
Para que la opinión pública no quede 
extraviada, por erróneas interpretaciones á 
que hayan dado lugar las relaciones inser-
tas estos dias en algunos periódicos, sobre 
el registro de mi establecimiento y mora-
da, por auto del Sr. Juez Municipal del 
distrito de Belén, de guardia la noche del 
25 de noviembre último, con objeto de ocu-
par billetes de las loterías Nacional y E x -
tranjeras; ruego á usted se sirva mandar 
insertar en lugar preferente de su aprecia-
ble periódico, estas líneas y loa documen-
tos adjuntos, que por ser oficiales y autén-
ticos, colocan las cosas en su verdadero lu-
gar, desvaneciendo toda otra idea que ha-
ya podido formarse. 
L e anticipa las gracias y queda de usted 
con la más distinguida consideración, su 
afmo. S. S. Q. B, S. M. 
Manuel Gutiérrez. 
Sic. Oaliano 126. 
Diciembre 1? de 1890. 
Seryicío Meteorológico de Marina 
de las Antillas. 
E S T A C I O N C E N T R A L . 
Noticias extranjeras. 
Un telegrama de Berna fechado el 23 de 
noviembre, nos hace saber que había re-
sultado tan infructuosa como las anterio-
res, la cuarta tentativa hecha para conse-
guir una reconciliación entre loa partidoa 
que dividen el cantón del Teasino, en Sui-
za. E n la conferencia celebrada en Bellin 
zona pudo llegarae & un acuerdo basado en 
la repreaentapíón equitativa éñ el ponsejo 
Cantonal-
L a Correspondencia de la Alemania del 
Norte, áiop en su número del día 22, que 
loa gobiernos francés y alemán* han con-
cluido un convenio respecto del Africa En 
pago del reconocimiento del protectorado 
frañeéa sobre Madagascar, hecho por Ale 
manía, Francia reconoce los derechos de 
esta sobre laa coatas del Africa Oriental, 
que le han sido cedidas por el Sultán de 
Zanzíba):. 1 
—Dicen los teleg]ramas ^e San Petera-
burgo, que es intenso él jEríq 'C(uo se 'experi-
menta en aquel país, al estremo de ha'lar-
se interrumpida la navegación del rio Neva 
por estar cubierto de témpanos de hielo. 
—Leemos en un telegrama de Berlín, del 
22 df» noviembre: "Las potencias que for-
man parte de la triple alianza acaban de 
encontrarae en presencia de una crisis re 
lativa á la pierna cuestión de Oriente. Se 
trata de ía sanción1 dg-̂ a perol Bey de Ore 
cía al proyecto de sú ministifó Siv D»l?an 
nis (apoyado por el conocido hombre públi-
co Sr. Tricoupia) con objeto de fomentar 
abiertamente una aublevación en la isla de 
Creta, al miamo tiempo que en el Epiro y la 
Macedonia, todo con el apoyo de Grecia. 
Deapuóa uei patrimonio de au hermana con 
el Duque de ÉapaFta, .e} Emperador Oui 
Uermo creía qué'el Rey de drrecia^e dejaría 
llevar por la política de la triple alianza. 
Loa miniatroa griegos1 creyeron qué en el 
caso do oue Grecia se viese amenazada por 
Turquíaf e l ^ S m g e ^ d ó r de Alemania no 
permitiría á la Puerta dembaír .̂el tfono á 
la familia real dó dicll^ Í3&9ióu; pero si sfe-
l Cícnsr el fiey de Grepia ei p r o j ^ r de 8U8 
" ministros, de acuerdo el Canciller Capri-
vi y el poede do Kalnoki, enviaron una 
nota á Aten'ai píovi^ieado ai gobierno grie-
go, que si tomaba medidas pára hacer lii 
guerra á Turquía, las escuadras de la tri 
pie alianza bloquearían las coataa de Gre-
cia y dejarían solas á sus tropas luchar con-
tra el imperio Otomano. E l tono decisivo 
de eata nota ha evitado una guerra que po-
día arraatrar á toda Europa". 
—Se ha publicado en | íoma un folleto 
anónimo que es objeto de yiya djacuaión 
por parte de la prenaa y los círquloa polí-
ticoa. ínsíateae en el miamo en asegurar 
que se impone á la Gran Bretaña la necesi-
dad de adherirse á la triple Alianza con 
objeto de hacer presión sobre Francia y 
obligarla á un desarme, deapués de la rec -
tificación de fronteraa con Alemania. L a 
idea de eate libro ea, que debe efectuarse 
un desarme general en la Europa Occiden 
tal, y que palia, Alemania y Austria no 
pueden realizarlo mientras Francia no con-
sienta en una inteligencia sobre este asunto. 
— A últimas fechas habían regresado á 
París, de su viaje al Asia Central, el Tibet 
y el Tonquín, el Príncipe Enrique de Or-
leans, hijo del Duque de Chartrea y el ae-
ñor Bouvallót. 
E l Diario Oficial del iníperio de Alema-
nia anuncia en su número (jei día 22, que el 
Emperador Guillermo ha conferido al doc 
tor Koch la Gran Cruz de la Orden de la 
Cruz Roja. E s la primera vez que esta se 
concede á una persona ain haber obtenido 
¡intea las condecoraciones inferiores de la 
misma orden. 
bajo el velo protector de los diafracea, ee 
divertían en libertad. S a b í a nojabrado ya 
á variaa damaa y á buen número de aeñori-
taa, cuando dejó oír una exclamación de 
aaombro: 
—¡Ah! ¡Santiago de Vignes, sí, el miamo 
ea!. . . 
Y en efecto, él era, brillante, soberbio, 
con la tez reposada, los ojos luminosos, de-
jando flotar rico capuchón azul, que le ha-
cía parecerse á un caballero de la época 
del Kenacimiento. Llegaba con la^mano 
extendida, sonriente y feliz, tal como le ha-
bían conocido dos años antes aquellos ha-
cia quienes se dirigía, y no encorvado y 
tríate, como en el principio de la estación, 
cuando deapuéa de un alegre banquete, el 
doctor Davidoff había contado varias fan-
tásticas historias. L a resurrección era com-
pleta, triunfante, casi insolente por el mo-
do que tenía Santiago de dejar ver la ale-
gría de su victoriosa juventud, tan mila-
grosamente recuperada. 
—¿Está usted completamente bueno, San-
tiagos—preguntó el príncipe. 
—Gozo de salud perfecta—replicó el jo-
ven. 
—Merced á este bondadoso clima, queri-
do amigo: Vd. era antes un buen vividor y 
ahora, ya curado, lo volverá á s e r . . . 
Santiago se recostó en una columna al 
lado de Patrizzi, y dejando vagar su mira 
da sobre la abigarrada multitud que ruido-. 
sámente se movía, dijo cpn ardor: 
— Y go¿o de la vida, mi querido prínci-
p,), como un hombro que ha estado á punto 
do peí derla. Nuoca se encontró usted gra-
vemente enfermo, y por conaiguiente no 
puedo conocer la melancolía, la languidez 
que se apodera poco á poco del espíritu á 
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Iduaua de la Habana. 
H«0>*.ni>J.OTrtN. 
peso». Otr.. 
En 2 de diciembre de 1889. 32,099 56 
Del 1? a! 2 de diciembre de 
1889 22,199 42 
Del Io al 2 de diciembre de 
1890 61,467 91 
De más en 1890 39,268 49 
E n la junta celebrada el día 3Q por el 
comité de Unión Constitucional del barrio 
del Pilar, que preside el Sr. Penichet y Ga-
mos, fué designado este amigo nuestio pa-
ra T epresentar á dicho Comité en la asam-
blea que se efectuará el día 17 del presente 
mes. 
—Según E l Telégrafo de Trinidad, el in-
genio "Manaca-Iznaga", está ya en condi-
ciones de'que 55 establej-iea en él un gran 
central qu» pueda eíábórar hasta 4,000 
bocoyes centrífuga. 
—Dice L a Voz del Guaso de Guantána 
mo: 
" E l ingenio central "Santa Lucía", de 
Guabajaney, está instalando unos hornos 
de nueva invención, cuyo costo no bajará 
de setest» mil p^soa. 
Por la terrible seca que allí se esperi-
mentase cree !que ese icentral no hará 20 
mil bocoyes de azúcar, sino 12,000. 
—Entre los pásajeros del' vapor-correo 
}" Jfteifia Afrno! Cristina, que zarpó de este puettio é\ ?domí%o sp ¿entiba núes ro 
a"^nrt amigo y compañero en la prensa 
Sr.XBlas Martínez, corT::;onaaí 
mucho tiempo en esta ciudad del periódico 
madrileño L a Correspondencia de España. 
Le deseamos feliz viaje. 
—Nuestro amigo particular el S?. Ldo. 
D. José Alfredo Bernal, juez municipal del 
Cerro, nos participa que ha trasladado las 
oñeinas del mismo á la casa número 453 de 
la calle del Príncipe Alfonso, altos, con la 
entrada por la calle de Fernandína. 
—Ha sido nombrado celador de Policía 
Supernumerario de 2*? clase de esta provin-
cia, D. Dionisio Alonso García. 
—Ha sido aprobado el proyecto de ropa-
ración del edificio que ocupa la Adminis-
tración General de Comunicaciones de esta 
ciudad. 
—Por el Gobierno General ha sido deses 
timada la queja presentada por el Cónsul 
de S. M. Británica en Santiago de Cuba, 
contra los barrenos que viene practicando 
la empesa de Juraguá Iron. 
— L a Sra. Da María del Carmen de la 
Cruz Boulard, ha sido nombrada maestra 
de la escuela municipal para niñas, de los 
barrios de Guadalupe y Dragones de esta 
ciudad. 
-Por la Superioridad se ha dispuesto 
que por los Ayuntamientos se formen pre 
supuestos extraordinarios para el pago de 
lo que adeudan á la Casa General de fina 
genados por concepto de djetas. 
— L a Dirección General de ^dmíoistra-
ción Civil ha accedido JÍ lo solicitado por 
Ü. Jacinto García, contratista que fué del 
Consumo do la Casa de Enagenados, á re-
medida que decrecen las fuerzas corpora 
les. L a naturaleza entera parece velada por 
negro crespón; los pocos momentos felices qu 
se tienen, están entristecidos al considerar 
que serán tal vez los únicos de que se goce, 
y cuanto más hermoso y tranquilo es lo que 
nos rodea, más ganas se sienten de malde 
cirio y de aborrecerlo. Yo, que he pasado 
por ello, puede asegurar que no hay nada 
en el mundo tan atroz ni tan doloroso. Así 
es que ahora, después de salir del infierno, 
me encuentro en el paraíso. Todo mo gus-
ta, me seduce y me encanta, pues he apren-
dido á conocer lo que vale la dicha, y sé 
gozar de ella. E l sol me parece más suave, 
las flores más perfumadas, y las mujeres 
más seductoras... E s un despertar delicio-
so y apasionado, que me produce admira-
c i ó n . . . ¡He estado en el borde del sepul-
cro. . . y desde aquel momento data mi ver-
dadero amor á l a v i d a . . . ! 
—¡Sea enhorabuena!—exclamó Patrizzi. 
—Da gusto oír á usted. Su curación es ver-
daderamente admirable. Pero ahora que 
me acuerdo . . . ¿qué cosa es esa tan mara-
villosa que nos han contado respecto á su 
enfermedad? ¿No han regalado á usted un 
alma nueva? Davidoff pretendía que no era 
usted el que vivía en sí, que era su amigo 
Laurier, y añadiendo que con mucha suer-
te, porque Pedro pertenecía á aquellos cu-
yo centenario se festeja. 
Y el príncipe soltó una carcajada que hi-
zo palidecer á Santiago, al mismo tiempo 
que un ligero^sudor empapó su frente. 
—Ruego á nsted —^ijo—que no hablemos 
de eeo. Me ocasiona un gran pesar, pues 
L mrii-r fué mi arai^o dt* la niüez y siento y 
a Ü iié ;n'..cho lie 1 yo tu muerte. E n todo 
caiut, si vfvbvrá \o en su lugar, el mundo 
pai dería no poco en el cambio, porque Pe-
cibír en pago de lo que se le adeuda obliga-
ciones hipotecarías del Ayuntamiento de 
esta ciudad, por su valor nominal. 
—Ha sido nombrado catedrático auxiliar 
interino del Instituto de Pinar del Rio, D . 
José B. Miró y Castro. 
—Los nombramientos de vocales de la 
Junta de Patroijos del Hospital Civil de 
Guantánamo, han sido aprobados por el 
Gobierno, General, disponiéndose al propio 
tiempo den principio á sus funciones. 
—Según comunicación del Alcalde Muni-
cipal de San Felipe, recibida en el Gobier-
no Civil, en el barrio del Aguacate tuvie-
ron una reyerta dos individuos blancos, re-
sultando herido gravemente uno de ellos. 
E l Sr. Juez Municipal se hizo cargo de la 
ocurrencia, y "por la policía se procúrala 
captura del agresor, que emprendió la fuga 
á los pocos momentos de la ocurrencia. 
—Por el último vapor-correo d é l a Penín-
sula recibió nuestro amigo el Sr. D . Euge-
nio Capriles, la triste nueva de haber falle-
cido en Cádiz el 8 del mes próximo pasado, 
su señor padre D. Antonio Caprilea y Cá-
nepa. Damos nuestro más sentido pósame 
al Sr. Capriles y á su estimada familia por 
tan irreparable pérdida. 
C O B S E O I T A C Z O N A I i . 
Los periódicos de Madrid que recibimos 
por la vía de Tampa, adelantan un día, el 
13 de noviembre, á loa que ya teníamos por 
la misma vía. He aquí sus principales no-
ticias: 
Del 13. 
E l Sr. Vida, director de la Tabacalera, 
conferenció ayer con el gobierno, y éste no 
tuvo inconveniente en acceder á la preten 
sión del Consejo, que por su parte le ha 
ofrecido—según creemos—á pagar á todos 
los operarios sus respectivos jornales, esta-
bleciendo un tipo medio para los que tra 
bajan á destajo, ínterin sa verifica la insta-
lación de los talleres en los locales designa-
dos para el objeto. 
S M. la reina ha destinado la suma de 
10,000 pesetas á los hijos de las cigarreras 
de la Fábrica de Tabacos de Madrid. 
Dicha cantidad será entregada al gober 
nador civil de la provincia para que las dis 
tribuya en proporción de las necesidades de 
cada familia, 
— E l ilustre poeta D. José Zorrilla conti 
núa mejor de la grave dolencia que le tiene 
postrado hace ocho días en cama. 
Siguen siendo muchísimas las personas de 
todas las clases sociales que acuden á casa 
del insigne vate á inscribirse en las listas 
y á enterarse del curso de su enfermedad, 
por cuyo pronto y completo término baoe-
mos votos sinceros. 
—Barcelona 12 ( ^ O í.)—El Sr. Sagasta 
ha visitado en Sabadell varias fábricas im-
portantes, quedando muy complacido del 
estado floreciente de la industria. 
También visitó el Ayuntamiento, pasan-
do después al Casino, seguido de inmensa 
tmvhcdumbre. La música tocaba el himno 
dt Riego, y los VÍVÍIS al Sr. Sagaata se su 
cedían sin interruprdón. E n la mesa toma 
ron asiento unos 150 comensales, ocupando 
la presidencia el jefe del partido liberal, los 
ex ministros y ei presidente del comité lo 
cal. 
Este, al dar comienzo á los brindis, em 
pezó consagrando frases cariñosas á la rei-
na y al rey; saludó al Sr. Sagasta, diciendo 
que l o i vítores que recibía demuestran 
cuánto agradece el pueblo las ideas de li 
bertad. No le extraña que Sabadell reciba 
bien á Sagasta, pues éste es hoy la única 
ga ran t í a para el pueblo amante del progre-
so y del fomentp del país. Saluda á los de 
máa ex ministros, y ruega al Sr. Sagasta 
que no olvide lo que ha visto, para que des-
de el poder conceda á Cataluña la protec-
ción que necesita. 
E n medio de atronadores aplausos se le 
van íó el Sr. Sagasta, y dijo que el saludo 
cariñoso que el presidente del comité t r i 
butaba á la moraoria del malogrado rey don 
Alfonso, su exclarecida viuda y su augusto 
bijo, es acreedor á la consideración y respe-
to del pueblo, por laa grandes virtudes que 
adornan á S. M. la reina regente, alentada 
de grandes deseos en interés de la resrión 
catalana; en variaa ocasiones, añadió el se-
ñor Sagasta, así me lo ha demostrado sien-
do yo ministro responsable; S. M. la reina 
siempre que se ha tratado de alguna conce 
sión en favor de Cataluña, me ha manifes-
tado que no lo hacía como gracia, oiao co-
mo premio á la actividad de este noble país . 
Tributado este recuerdo, continuó, debo 
gracias á todos por las inmensas pruebas 
de benevolencia y adhesión que he recibi-
do. Voy convenciéndome de laa necesida-
des dó la región catalana, y prometo traba-
jar activamente para conseguir'todo aque 
lio que redunde en beneficio de este país . 
Para esto, dijo, necesito que el pueblo si-
ga los derroteros marcados por los partidos 
liberales. Amo la libertad antes que todo 
y por todo. Del pueblo soy, para el pueblo 
trabajo sin desear otra cosa que ia satisfac-
ción de mi propia conciencia al ver practi-
cada la libertad bien entendida por medio 
del sufragio universal, base fundamental 
del progreso. Trabajad todos para conse 
guir la derrota de creencias caducas, que 
son sangriento y visible epitafio de las pos-
trimerías del siglo X I X . 
Brindo por la libertad, madre del progre-
so y del fomento de las naciones; por Saba-
dell, cuna de ilustres liberales; por los indi-
viduos que me han obsequiado con manifes-
taciones que nunca olvidaré". 
Estrepitosos aplausos ahogan la voz del 
Sr. Sagasta, que se encuentra muy íati-
—Anoche se dijo que predominaba en el 
Consejo Supremo de Guerra y Marina el cri-
terio de no hallar méritos para conceder la 
cruz laureada de San Fernando á los tripu-
lantes del submarino Peral. 
— E n el vapor-correo del viernes saldrá 
de Barcelona para Filipinas el nuevo co-
mandante general de: aquel apostadero se-
ñor Pita da Veiga. 
— E l consejo de ministros terminó anoche 
á las siete y media. Según la nota oficiosa 
se dedicó principaliriente al ainiostro de la 
Fábrica de Tabacos: Atendiendo á la afiic -
tj|vft situacióh en que han quedado las ope-
rarías, ba abordado que se les abone la 
quincena corriente, y que se les siga pagan-
do su estipendio á las que de ellas no encon-
traran trabaio. Se habilitará el local del 
palacio de pellas ^rtea pava ia msta]aci,ón 
provisional de la fábrica, á cuyo efecto se 
dictarán las oportunas disposiciones por el 
ministro de Fomento para que el ed ficio 
quedo á disposición del señor ministro de 
Haciendá. 
Ssgún opinión de los arquiteoios que han 
reconocido el local, podrán trabajar en el 
mismo más de 8,000 mujeres. A este fin eé 
habilitarán también inmediatamente dos sa-
las en la parte del edificio que ha quedado 
libre del incendio. 
L a Compañía arrendataria construirá uno 
de los almacenes que proyecta, en el solar 
que posee en las inmediaciones de la Fábri-
ca, ó instalará en él desde luego los traba 
jos de elaboración. 
E l Consejo ha aprobado la distribución de 
fondos para el mes de noviembre. 
De conformidad con el Consejo de Estado 
en pleno, se ha dispuesto la continuación de 
las obras de los cuarteles de Pamplona, con-
ciliando su realización con el cumplimiento 
del artículo 9? de la ley de presupuestos 
Ha resuelto el expediente de traslación de 
las oficinas do ordenación de pagos del mi 
nifeterio de Fomento desde la Casa de la 
Moneda al edificio que ocupa dicho minis 
terio. 
Acordó conceder, de conformidad con el 
Consejo de Estado, una trasferencia de 
32,000 pesetas en el presupuesto del minis-
terio de la Gobernación para gastos hechos 
por la gúardia civil. 
Se aprobó el expediente de prórroga del 
contrato de arrendamiento de la casa que 
ocupa la delegación de Hacienda provincial 
de Madrid y del pago de las sumas inverti-
das para, la adquisición de aparatos hidro-
terápicos del hospital de la Princesa. 
Cuando faltaba poco para terminar el 
consejo, se recibió un oficio de la compañía 
Arrendataria de Tabacos, en que so docía 
que hoy llegarían á Madrid seis máquinas 
de picadura que, sin desembalar, se halla-
ban en las fábricas de Santander y Bilbao. 
E l consejo de administración cree que en el 
trascurso de dos días podrán reanudarse las 
labores de cigarrillos en el palacio de Bellas 
Artes. Se tiende á que la reparación del lo-
cal incendiado se haga con la mayor rapi-
dez, á fin de normalizar la situación de la 
fábrica y evitar lo antes posible á las opera-
rías la molestia de trasladarse todos los días 
desde el distrito de la Inclusa al Hipódro-
mo. 
L a construcción y habilitación de los ba-
rracones entre las Peñuelas y la caUe de 
Embajadores, se hará pronto para prevenir 
casos como el presente, y poder reanudar en 
ellos inmediatamente las labores de la fá-
brica. 
Se calcula que la mitad del edificio incen-
diado podrá desde luego dedicarse á la ela-
boración del tabaco. 
Las operarías que cobrarán sus haberes 
sin tener inmediata ocupación, serán some-
tidas á descuento en meses sucesivos para 
que se indemnice la compañía Arrendataria 
de los anticipos que les haga. 
— E l Consejo do ministros celebrado esta 
•mañana, bajo la presidencia de S. M. la 
Reina, ha durado desde las once hasta des 
pués dé la una de la tarde. 
E l señor presidente del Consejo pronun-
ció un extenso é interesante discurso sobre 
política exterior, disertando brillantemente 
ante la soberana sobre el modus vivend 
anglo-portugués, que aunque solución tem 
poral, ha producido el mejor efecto en la o 
pinión pública. 
E l Sr. Cánovas del Castillo se ocupó tam 
bién del difícil esiado económico creado en 
Norte América por el hvl Mac Kinley, de 
las resultas de la ••ntrevista de Caprivi pa-
ra el afianzamiento de la triple alianza y 
de la pérdida del crucero Serpent, de la ma-
rina real inglesa, de cuyo suceso no tenía 
noticias oficiales detalladas el Consejo de 
ministros á la hora de terminar su reunión 
de hoy. 
Al abordar el jefe del gobierno los asun-
tos del interior, habló del incendio de la 
Fábrica de Tabacos y de las cuestiones sur-
gicias con motivo de este siniestro. 
Con esta ocasión ó interviniendo en el a-
eunto el señor ministro de Hacienda, se di 
bujó en el seno del gabinete ei criterio de 
considerar preferible la administración di-
recta del Estado á entregar las rentas á 
manos de particulares ó sociedades. Inicia-
da así la cuestión financiera, expuso el Sr. 
Gos Gayón al consejo la situación del Te-
soro como la dejaron los liberales, signifi-
cando las medidas que en su concepto son 
necesarias para normalizarla y mejorarla. 
S. M. la Reina ha firmado los decretos 
nombrando al general O'Ryan para la junta 
consultiva de guerra, al general D . Luis 
Daban para la inspección de la Guardia 
Civil y al vicealmirante D. Guillermo Cha-
cón para cubrir la vacante del Sr. Pavía y 
Pavía en el Consejo Supremo de Guerra y 
Marina. 
E l señor ministro de Gracia y Justicia 
puso al despacho de S. M. tres decretos, de 
indulto, dos de penas leves y uno á favor 
de un sentenciado á cadena perpétua que 
lleva cumplidos treinta años de condena. 
• — E l inventor del submarino visitó ayer 
al señor ministro de Marina, con ol objeto 
de solicitar su pasaporte para Cádiz. 
Mañana, á más «ardar, abandonará la 
corte ol Sr. Peral. 
Por lo pronto, en cumplimiento de la real 
orden que le ha sido comunicada, hará en-
trega á la persona ó personas que se le de-
signe del torpedero y del material que tie-
ne á su disposición en el arsenal de la C a -
rraca. 
Después pedirá su separación absoluta 
del servicio con el fin de recabar su liber-
tad de acción para recoger todos los cargos 
que se le han hecho y ios que se le hagan 
en lo sucesivo y exponer al país los motivos 
determinantes de su conducta y de la acti-
tud en que se ha colocado. 
— L a Gaceta publicó ayer un decreto del 
ministerio de Hacienda, creando una comi-
sión de reforma de las ordenanzas y servi-
cios de aduanas. Forman la comisión, según 
el referido decreto, los Sres. Barzanallana 
ÍD. José) , como presidente; Navarro Re-
verter, director de Contribuciones indirec-
tas; Vida, Puig, Alonso de Beraza, Abren 
y Castedo, vocales, y Latorre, secretario. 
E n el preámbulo que precede al decreto 
ee señalan oomo puntos que deben ocupar 
la preferente atención de la comisión, la ne-
cesidad de reformar la larga y embarazosa 
documentación existente que perjudica al 
comercie; el restablecimiento de la partici-
pación en las multas y recargos de ios em-
pleados de aduanas; reforma ó anulación 
de las juntas arbitrales; construcción de e-
diücios capaces para colocar las mercancías 
en condiciones de seguridad, y estableci-
miento del servicio de horas extraordina-
rias, como existe en las principales nacio-
nes europeas. 
- L a señora duquesa de Malakoff; viuda 
del mariscal Pelissier y hermana del ilustre 
literato don Juan Valora, falleció ayer en 
P^rís. 
Muchas familias de la aristocracia, em-
parentadas con la virtuosa dama difunta, 
vestirán luto. 
-Ayer falleció en esta Corte, deapués de 
una larga enfermedad cristianamente so-
portada, el señor don Javier de Muguíro é 
Iriarte, una de las personas más respetables 
de la alta Banca madrileña, y uno de los 
sujetos más estimados y queridos en el ex-
tenso círculo social que su posición, sus re-
laciones y su carácter lo habían creado. 
Jefe de dilatada familia y de la antigua 
casa de comercio "Miqueletorena é hijos" 
que puede energullecerse con fechar su exis-
tencia comercial en los últimos años del si-
glo pasado, transmitiendo á través de cua-
tro generaciones una no interrumpida tra-
dición de honradez, inteligencia, y seriedad 
en los negocios jamás desmentida D. Javier 
de Muguiro representaba con tanta fideli-
dad como modestia el verdadero tipo del 
perfecto comerciante y del perfecto caba-
llero. 
dro era un artista de incomparable talento, 
mientras que yo seré siempre un ser inútil. 
Al pronunciar estas palabras con tono 
entrecortado y febril, la palidez del joven 
hubo de acentuarse. Los ojos se le hundie-
ron y el rostro repentinamente se contrajo, 
hasta el punto de que sus pómulos se pro-
nunciaron y sus dientes se dejaron ver como 
en el momento de una estridente risa. L i -
gero temblor sacudió sus miembros y se 
sintió fuertemente molestado. Durante un 
minuto, así como en fúnebre visión, ofreció 
á sus amigos el aspecto, no de un ser ale-
gre y lleno de salud, sino el de un agoni-
zante. 
Algunos instantes después, la sangre aflu-
yó nuevamente á sus mejillas, la mirada se 
iluminó, la sonrisa natural se presentó en 
sus labios y Santiago apareció tan brillante 
y soberbio, oomo en el momento de su en-
trada. Aparentó querer distraerse de una 
penosa impresión y dando algunos pasos, 
exclamó con forzada alegría: 
—¡Qué noche tan hermosa y qué bien con-
vida al placer! Fuera, todo es ruido y ale-
gría; aquí encanto y seducción 
Apenas acababa de decir estas palabras 
cuando un dominó blanco, separándose de 
un grupo de máscaras, se acercó á él y le 
dijo, modificando la voz: 
— i Encanto y seducción? Pues bien, 
veamos si tus actos concuerdan con tus pa-
labras. 
Y por los agujeros de la careta, la perso-
na disfrada fijó en la joven una mirada des-
lumbradora Santiago sintió un brazo flexi-
ble apoyarse en el suyo. No se resistió y di-
jo alegremente: 
—¿Estás en vena de conquistas, hermosa? 
preguntó.—-¡Pues bien! encántame y yo 
Recepción en Palacio. 
Reanudáronse brillantemente la noche 
del lunes, las recepciones quincenales que 
en los espaciosos salones del Palacio de Go-
bierno celebran el Excmo. Sr. Gobernador 
General y su distinguida y bella esposa, 
quienes con su exquisita cortesanía y su 
atrayente afabilidad, agrupan entorno suyo 
á lo más selecto de nuestra culta sociedad. 
De la reunión á que nos referimos forma-
ban parte principal las dignas señoras del 
Comandante General del Apostadero y del 
General Segundo Cabo, Condesas de Fer 
nandina y de Romero, Marquesas de Balboa 
y de Pinar del Rio, Gispert de López Calle, 
Reboul de Zorrilla, Mayoz de Roldán, Ver-
dugo de Arazoza, Pedroso de Espelius, L a 
barga de González López, Quijano de Mo 
lina, Fontanills de la Plata, Cárdenas de 
Cavestany, de Jolí, de Oliva, de Rosales, de 
te seduciré. Lo uno, sin duda, no será más 
difícil que lo otro. 
L a del dominó le dió con el abanico un 
cariñoso golpecito en la mejilla y repli 
có: 
—Te perdono la impertinencia en gracia 
al cumplido. 
Santiago dirigió á sus amigos una mali-
ciosa sonrisa y se perdió con su pareja en 
medio del gentío. 
—¡Vamos, Patrizzi—exclamó uno de los 
vividores usted que se precia de conocer 
las á todas, díganos el nombre de la que 
se ha llevado á Santiago de Vignes! 
—¡Pardiez! apuesto lo que queráis á que 
es Clemencia Villa! 
—Pronto ha olvidado al pobre Laurier— 
dijo uno de los que rodeaban al príncipe. 
- Santiago sí que no ha olvidado. ¿Han 
notado ustedes su angustia cuando le hablé 
de Pedro? Su rostro, antes sonriente, fresco 
y sonrosado, se contrajo rápidamente des-
compuesto. Estaba horroroso; parecía un 
cadáver arrebolado. Y a recordarán ustedes 
la descripción precisa que nuestro amigo 
Davidoff nos hizo de este enfermo salvado 
únicamente en fuerza de la confianza. E l ci-
miento de esa curación es muy frágil, nos 
decía; una sola palabra bastaría para des-
truirlo. Si la apasionada convicción que ha 
reanimado á Santiago se debilitara, recae-
ría tal vez para no levantarse más E s 
una especie de sortilegio lo que obra en él... 
está poseído de una idea, y esta posesión es 
lo que lo da esa fuerza prodigiosa. 
—Eso es lo que asegura el éxito de los 
charlatanes, de los empíricos y de los doc-
tores exóticos que lucen multicolores conde-
coraciones, sospechosas baronías y que es-
peculan con el ardiente deseo que experl-
Villar y otras muy conocidas en los círculos 
de buen tono. 
Entre las señoritas brillaban las mny 
bellas y elegantes Josefina y Elena Herrera 
y Montalvo, Mercedes y María Francisca 
O'Reilly, Mercedes Romero, María Luifla 
Soto Navarro, María Reiling, Malvina Mo-
lins, Gabriela Méndez Casariego, Ernestina 
Oliva, la hermosa y agraciada Anita Mayoz, 
Vitalia Junqué, Carmen y Paquita Osorio, 
la encantadora María Jolí, su simpática 
hermana Elvira, las de Villar, Molina, Soto 
y otras ricas en atractivos, cuyos nombres 
no ha podido retener la frágil memoria. 
E n el número de los caballeros se encon-
traban los Sres. Generales Méndez Caiarie-
go, Sánchez Gómez, Arderíus, Martínez y 
Osorio, Secretario del Gobierno General, 
Director General de Adminstración, Conta-
dor General de Hacienda, Auditor de Ma-
rina, Marqueses de Balboa y Pinar del Rio, 
Condes de Fernandina y de Ibáñez, Herre-
ra, Zorrilla, González López, Arcos, López 
Calle, Arazoza, Mendoza, Jerez, Arango, 
Lafourcade, Martínez, Cay, Goudíe, Gaz-
mán. Carvajal ,Vil lar, Cavestany, Espolias, 
Pedroso, Centellas, Pichardo, Guilló, Gar-
cía y otros jóvenes distinguidos. 
Se bailaron valses y piezas de cuadro, 
á loa acordes del piano y después á los so-
nes de una banda militar, situada en el sa-
lón de los retratos. L a graciosa niña Pilar 
Arazoza y Verdugo cantó admirablemente 
varias piezas y fué muy festejada. Una ale-
gre Virginia, bailada por más de tre 
parejas, puso fin á tan deheiosa vel 
poco después de medía noche. 
G A C E T I L L A S . 
TFA-<EODE TACÓN.—La compañía que 
dirige el primer actor D. Leopoldo Barón 
ha combinado para la noche de hoy, miér-
colee, una función muy atractiva, com-
puesta de la representación de laa dos lin-
das comedias Los Hugonotes y E l Sf. Go-
bernador. Dicha función es corrida. 
F I E S T A DE LOS ARTILLEROS.—Los se-
ñores Jefes y Oficiales de la Brigada Mon-
tada de Artillería Voluntarios de la Haba -
na, han tenido la bondad de invitarnos pa-
ra asistir á la fiesta que en honor de su pa-
trona Sania Bárbara, debe celebrar en el 
cuartel de aquella, paseo de Carlos III, el 
domingo 7 del actual. Agradecemos mucho 
la atención. 
TEATRO DE ALBISTJ .—La función de esta 
noche consta de tres tandas, como de eos* 
tumbre, en el orden siguiente: 
A las ocho.—El Cabo Baqueta. 
A las nueve.—Segunda representación di i 
L a s Tentaciones de San Antonio. 
A las diez.—Lucifer, haciendo de prota-
gonista la Srita. Rusquella. 
PUBLICACIONES VARIAS Del sábado 
acá nos han visitado Laurac-Bat, La Ha-
'hana Elegante, la Revista del Foro, El Eco 
de Gctficia, E l Heraldo de Asturias, mSm 
de les Licenciados, E l Observador, La U-
nión, el Boletín Oficial de los Voluntat 
E l Magisterio, E l E s o Montañés, E l MR 
Jero y los Anales de la Sociedad Od 
gica. 
TEATRO DE LA ALHAMBRA.—He aqa. 
programa de la función de hoy, miércoli 
en el teatro de la calle del Consulado: 
A laa ocho—Estreno de Casa en Ven 
Baile. 
A las nxiQve.—El Capitán [de Lm 
Bailcv. 1 
A las diez.—Dow Sisenando. Baile. 
SARDOTJ Y MOREAU.—En una corresp.. 
dencia de París de última fecha leemos'. 
siguiente: 
"Como ha ocurrido siempre que Sar 
ha colaborado con otro escritor en alg-
ebra teatral, el nombre del colaborador | 
quedado como obscurecido y distancis 
T a l ocurre también ahora con ocasión 
estreno de Cleopatra; nadie habla de li 
bra sin decir: la Cleopatra de Sardón, 
acordarse para nada del pobre Emilio 1 
reau, á quien, según todas las noticias, 
debe la entraña del drama. 
Y en verdad que no es Moreau digno 
quedarse en la obscuridad, puea antes 
llegar á ia colaboración con Sardou hal 
che por sí mucho y bueno. Moreau ^ 
escribiendo desde el año 1877, en el 
año se representó nada menos que en la 1 
media Francesa un acto suyo titulado 
thénicc, que tuvo buea éxito, y en el ca 
por cierto, hizo Sarah Bernhardt el 
de Juan Racine. 
A l año siguiente representó e n xm teatro 
de los boulevares altoc, un dramón inme 
y sombrío, hecho evidentemente pro 
lucrando, y que se tituló Los Mineros. 
Hizo después varios apropósitos par 
Odeón y la Comedia, y en el Vaudev 
que dirigía Deslandes (otro colabor-
obscuro de Sardou) un acto llamado 
divorcio. E n el mismo teatro estrenó 
adaptación de la novela de Bertrán, 
faut, en la que demostró superior insi 
del teatro. 
E n 1885 ganó el premio de Roma por I 
cantata, un premio Bossini por otra y el 
poesía de la Academia por un poema tít 
l&áo Palas Atenea. 
Por fin, el año pasado, en el teatro ( 
Tonr de Nesle, á espaldas de la Exposic. 
se representó dorante muchas noches 
drama suyo llamado E l Proceso Eavail 
Pues todavía ha hecho más. Cerrada | 
Exposición, estrenó en el teatro Libre 
sátira titulada Matapan, que hizo muo 
ruido; en Menns Plaisirs un vaudevilte pi 
cioso. L a Peur d l'Eetre, y en el Ambigú 1 
drama,[La Bandera, que pasó de la cent 
ma representación. 
Aparte del teatro, Moreau ha pubL. 
dos volúmenes de estudios históricos. 
Guante de Conradino y el Santo Metí" 
L X . 1 
Se ve, pues, que Moreau ha hecho L, 
en el mundo antes de Cleopatra, yquaesi 
trabajador infatigable. Pero si con lo qnei. 
ha hecho aún no logra que se diga: Cfeflpji 
tra de Sardou y Moreau, calculen los lectoj 
res lo que tendrá que pasar aquí el pol 
muchacho que viene de provincias deseen 
cído, pobre y sin amigos, á conquistar 
puesto en el teatro, el libro ó ei perio 
mo." 
DON PACO.—No es este el nombre d' 
caballero, ni de ningún otro ser que L 
en dos ó en cuatro piós; pero represents 
marca de un excelente vino jerezano, «o 
fino, que importa nuestro amigo D. Pr, 
cisco Gil y se detalla por cajas, media 
jas y botellas, en la calle de San: 
número 1, y en ios demás establecí 
que citaremos después. 
Néctar delicioso, especialidad en suc 
estilo amontillado, puro, fragante, 
vuelve á los enfermos las fuerzas p . 
el sin rival Don Paco se recomienda [ 
solo, apenas se prueba y so saborea. M 
llamado á adquirir gran popularidad! 
muy poco tiempo. 
Según el anuncio que puede verse eai 
lugar, el Don Paco puede adquirirse en] 
depósito principal ya dicho y en Icndaj 
puntos que á continuación se expresaal 
Kestaurant ' - E l Louvre-'—Restauraníij 
glaterra—Restaurant "El. Pasajf,"-Raii¡' 
rant " L a Mar" Chorrera. -- ale. Central-
Cafó Tacón.—Cafó Luz.—Cafó balón Al 
au.—Café Lonja de Víveres. 
Establecimientos de víveres finos.^ 
Viña, Reina 21.—Fernánaez Canto ytt 
San Rafael 14.—Cuba-Cataluña, QMI 
97.—Brazo Fuerte, Galiano 132.-H.I 
Beche, O'Reilly 30—Brazo Fuerte, j f 
mentan los enfermos do que los traod 
licen 
—Luego, hay también enfermos imt 
rios, que se reponen fácilmente y un 
amigo de Vignes, me parece pertene 
esta clase. 
Patrizzi movió la cabeza con gravad 
—Deseo que así sea por su pobr̂ j 
dre. 
Ruidosa exclamación le cortó la [ 
Un tropel de máscaras bacía irrupcMn 
la sala de descanso, en medio de gritoeji 
carcajadas. E l grupo, en cuyo centroŝ  
liaba el príncipe se abrió y los quetolj 
maban, se alejaron en diversas 
nes. 
Santiago llevando del Jrazo á la eoi 
ñera que la casualidad, /así lo creíafl 
bía deparado, seguía el paíiilo que datul 
trada á los palcos, exaninando concarii 
dad á la mujer enmascarada que leam 
traba con paso rápidocom'i si reroles»Éf' 
conocida. Al llegar dilante de la pctrtir 
un palco proscenio, aquella múj-t !|̂  
dando dos golpecito?; abrió oirá, sonrilh 
y haciéndose á un lai" los cejó imar. 
go salió, cerrando 1Í puerta./ 
Santiago y la daña del d/iminó sehA-
ron frente á frente m eJo.T/Ét'palco l i j m . 
se acercó á su coapafj'era y r.i iíráiéifl 
tallo con un brazo,prf,curo con < • 1:0pi-
tarle la capucha y/el antifaz; mífíH 
echándose atrás ton flexible movimiaitci 
apoyó en el pecho de Sautíagu los encrd 
de su busto, giró efespuéss^bre el tacót ilt 
sos zapatitos de balo y oyéndose el r ^ B 
la seda, se apartó fe él á tres ó cuatro 
de distancia, riénoAse y como buriándott; 
brillaban sus ojosj/or los agujeros del dlt 
fraz y aparecían jjus blanquísimos dissfti 
ó través del encaji. 
lly 28.—Panadería Santo Domingo, Obispo 
22. — L a Providencia, Oblepo 45.—Beren 
guer, Negra y Cp. , Obispo29.—La Amóri 
oa O'Reilly 28.—Flor Cabana, Galiano 90. 
VA EN CRESCENDO.—Crece por momen-
toi el consumo que se hace de los produc-
tos dentífricos que elabora el conocido den-
tista Sr. Taboadela; y no debía ser de otra 
manera, si se atiende á la confección esme-
rada de esos productos, y esto unido al 
acondicionamiento, de sus envases y envol-
turas, que nada tienen que envidiar & los 
ruAs acreditados artículos extranjeros simi-
lares, colocan á estos en el puesto preferen-
te que el público les otorga y á nuestro jui-
cio muy merecidamente, pues por propia 
experiencia conocemos las especiales pro 
piedades del popular Elíxir y los Polvos 
dentífricos que confecciona el referido pro-
fesor. 
Y arregla bien una muela 
Y compono bien los dientes. 
Como hace sus ingredientes, 
E l señor de Taboadela. 
CIRCO DE P U B I L L O N E S . - L a función do 
hoy, miércoles, pertenece al número de las 
de moda y está dedicada al bello sexo. A 
las señoras y señoritas concurrentes se les 
obsequiará con ramilletes y cromos muy bo-
nitos. 
L a gran compañía japonesa, contratada en 
Nueva York por el Sr. Pubillones, debe lle-
gar á esta ciudad de un momento á otro y 
se estrenará el sábado próximo. 
E N E L PASEO.—Un caballero, que monta 
muy mal, observa que un pllluelo le sigue 
con insistencia. 
—¿Quó quieres, chiquillo?—le dice. 
—Estoy esperando que el caballo le tire á 
V d . para ayudarle á levantar y que me dó 
la propina. 
METALIZACIÓN DE CADÁVERES.— Una 
de las conquistas que le quedaban por lo-
grar á la ciencia, era la de la conservación 
indefinida y sin alteración de los cadáveres, 
con la misma perfección que en esto logra-
ron los egipcios. 
Pero la receta egipcia se ha perdido, y 
cuantas tentativas so han hecho para lle-
gar á la perfección que demuestran las mo-
mias egipcias halladas, han sido Infructuo-
sas. E l embalsamamiento no da resultados: 
los cadáveres conservados por este proce-
dimiento no son conocidos al cabo de varios 
meses. 
Pues bien; hace poco ha sido objeto de 
las conversaciones en París el descubri-
miento del doctor Variot, un módico joven, 
que consiste, no en embalsamar los cadáve-
res, sino en metalizarlos por el procedimien-
to Ruolz, exactamente lo mismo que se hace 
con una cuchara ó una tetera. 
E l procedimiento conserva los cadáveres 
Indefinidamente, y es tan perfecto que la 
capa metálica se adhiere á todo el cuerpo 
con perfecta exactitud y reproduciendo has-
ta las más imperceptible» arrugas, á tal ex-
tremo que el cadáver queda convertido en 
una estátua de metal indestructible. 
POLICÍA.—Un menor, vecino del barrio 
de Jesús María, hallándose en eu domicilio 
poniendo un clavo en la pared, tuvo la dos 
gracia do caerao de la silln en que estaba 
subido, y en la caicla sufrió la fractura com 
pleta de dos hueuoa del antebrazo izquier-
do. Trasladado el expresado menor a la 
casa de socorro del tercer dlotvito, el médi 
co de guardia le prestó los primeros auxi 
lios de la ciencia y certificó ser do grave 
dad el estado del paciente. 
—Hallándotíe trabajando en una máqul 
na do hac(;r fiogaa D. Carlos Aoovedo, tuvo 
desgracia de cogersB un dedo de la mano 
derecha, con los engranes de una do las 
ruedao de la expresada máquina, Biendo de 
necesidad la amputación de dicho dedo, se 
gún opinión del facultativo que lo htzo la 
primera cura. 
—A una vecina del callejón de Samarita 
na, un moreno, quo no fuó habido, le robó de 
su habitación varias piezan de ropa, y un 
peso en billetes del Banco Eapafiol. 
— E n los barrios do Dragones y del Co 
rro, fueron detenidos dos Individuos que se 
hallaban circulados. 
—Ante el Sr. Juez do Instrucción del din 
trito de la Audiencia, fué conducida una 
vecina de la calle -le la Bomba, acusada 
del hurto de diez platos de loza, on un cafó 
de la ya mencionada casa. 
— A las diez y modla de la noche del lunes 
fuó curado de primera intención en la casa 
de socorro respectiva, un asiático vecino do 
la calle do Lamparilla, de una herida en el 
muslo izquierdo, que dice le Inferieron tres 
individuos que lo asaltaron on la callo do 
Monserrate, y le despojaron de unos 700 
pesos on billétea del Banco Espa&ol, Los 
autores de este hecho no han eido hubldoa, 
y el celador del barrio del Cristo, levantó 
la correspondiente acta y con ella dió cuco 
ta al Sr, Juez del distrito. 
—A la casa núm. 125 de la calle do la 
Lealtad, fué conducido el joven D. Nicanor 
López, á quien dos individuos recogieron 
en la playa de San L&zaro, donde lo 
habian arrojado las olas del mar. Dicho 
joven manifestó que en la noche anterior 
habla «ido presa de un ataque, y que se-
guidamente se levantó dirigióndose al mar, 
donde ee arrojó. E l estado do dicho joven 
no ofrece gravedad según opinión del mó-
dico que lo asistió eu los primeros momen-
tos. 
— A l tranaitar un individuo blanco por la 
calle de Consulado, entro las de Sau ijafaol 
y San José, tuvo la desgracia de caerse, ¡n-
flrléndofle una herida monos grave, en la 
región frontal. 
—A la voz de ¡ataja! fué detenido en la 
noche de ayer, un individuo blanco que ro 
bó 30 pesos en billetes de la Lotería, on un 
establecimiento de la calle de San Rafael. 
A l detenido se le ocupó parte de los bille-
tes robados. 
Juzgado de Belén.—Causa número sete-
cientos cincuenta y cuatro.—Procesa 
do:—Don José Hernández Valle.—Ex 
pendición de un billete de la Lotería de 
Madrid. 
P. Valdóa, libro la presente en la Habana á 
veinte de septiembre de mil ochocientos o-
chonta y nueve.—V? B ? — L . José L . Odoar-
do. 
Copia del dictamen fiscal. 
E l Fiscal de S. M. dice: Que en el dia 
de hoy se le ha entregado el testimonio de 
la causa seguida contra D. José Hernández 
Valle, por el delito de expendición de un 
billete de la Lotería de Madrid, en virtud 
del recurso do casación que oportunamente 
preparó contra la referida sentencia de 
treinta de abril último. 
Como por el correo anterior recibió co 
municación del Excmo. Sr. Fiscal del T r i -
bunal Supremo, desistiendo de interponer 
otro recurso igual por entender que el he-
cho de la expendición de billetes de la L o -
tería do Madrid, en esta Isla, no constitu 
ye el delito previsto en el articulo trescien 
tos cincuenta y cinco del Código Penal, ee 
aparta el que suscribe de dicho recurso, á 
cuyo efecto devuelve el testimonio moncio 
nado y pide á la Sala que habiéndolo por 
recibido so sirva tenerlo por apartado del 
recurso intentado, mandando dejar sin efec-
to la elevación a! Tribunal Supremo de la 
certificación de los votos reservados y lo 
domás que sea procedente. 
Habana, diciombre (res do mil ochoclen 
tos ochenta y i so. -Romero. 
Es copia.—M inucl Gut érree. 
Ldo. D. José L . Odoardo, Relator Secreta 
rio de la Real Audiencia Territorial de la 
Habana. 
C U A N D O toda esperanza parece haber 
abandonado al tísico, le queda una que ja 
más le engaña: el Pectoral de Anacahuita, 
V si á este maravilloso remedio se añade el 
Ac«lte de Hígado de Bacalao do Lanman y 
Kemp, la esperanza so convierte en breve 
en la más halagüeña realidad. 21 
E l Ace i te de h í g a d o de bacalao de 
B e r t h é es el único quo está preparado 
por procedimientos aprobados por la 
Académia de Medicina de Var is ; es dos 
veces más rico en principios activos que 
los aceites de bacalao preparados do 
modo diferente. 
« E l aceite moreno es el que se debe 
emplear en medicina, con exclusión de los 
Otros dos. » PRoriaOR TRODMBÍO. 
Los niños aceptan fácilniento el aceite 
de Berthé y no tardan en pedirlo porque 
k , H o é s r ' e p u g n a n t € , » psorawi IJOUC«U»D*T. 
L A ACACIA 
CORES*Y HERMANO, 
J o y e r o s I m p o r t a d o r e s , 
12, SAN RAFAEL, 
H A B A N A . 
Cu IS.!'' 
DIA ü D E DICIF.IVIIIRE. 
E l Circular eat¿ i¡i\ .Tcai'is «.-I Monte. 
Santos Francisco f̂aviur y Hirino, obispo, confeso 
ros' 
Sui Ii ianciHco Javier, de )a coiiipafiía de Jesús, a -
Dpitol'06 lá Jiniia, esclarecido por la conversión do 
f os (í'on,tilep, y por suq dones do projecía y milaofros, 
uu Si iclidn, i«la do la CUIna; el cual lleno do mérltoi 
y trabijos, murió eí día 'i do esto mes; pero su festivi-
did se ceieltra hoy por decreto del papa Alejandro. 
FIESTAS E L J U E V E S . 
MISAS SOI.KMNKS.—Kn la catedral la de Tercia á 
las oclm, \ un las deaiits iglesias iao de costumbre. 
CORTK DK MARÍA..—Día '.i.—Corresponde visitar 
á ÍJtrA. Sra. de la Caridad del Cobro en Qnadalupe. 
Jubileo Circular. 
AVISO. 
E l Jubileo Circular pasan! el dfa IV de dioiembro á 
a iglesia parroquial de Jehú» d-1 Monte y el dfa 8 & 
a de Santa Teresa. MI SI 4-29 
Sr. Director del DIARIO DK LA MAKINA. 
Jíuy Sft mió: Sírvase V. insertar en el periódico de 
„ u digna dirección las tiguentos lineas. 
Hace pnximamente un atío que n. i enfermo de un 
mnor blanco en la rodilla derecha al parque de una 
•fuerte albuminuria. 
\ Desde loi primeros días revisti t mi enfermedad tal 
oa ráoter de gravedad, quo los módicos que me asis 
tíaa orftyercfc necesaria- la amputación de la pierna 
co no úínicohiedio de salvar mi vida. Pero gracias al 
saber dAl D i Cubas y á la inteligencia y celo con quo 
fui asifltidjo eu la Quinta del Rey por los Dres. Jover 
y DumasApimieron salvar juntamente con mi vida tan 
importante ,̂njiembro de mi cuerpo. 
tieputacioÉnes tan bien adquiridas como las de los 
m-jacionado | doctores, no necesitan Beguramonte mis 
p )bres elogi |is, pero hoy que me encuentro restableci-
dj por con |ploto do tan terrible enfermedad, oreo 
oam^lir con 
mxiifestaci 
n deber sagrado al hacer esta pública 
de mi gratitud á los que oou su sabidu-
ríi salvaron loii vida 
.S^y J16,,^ t oon Ia mayor consideración atto. S. S. 
g . B, S. M. [-Manual Puig, 
8\c, Arnistí 4 95, diciembre 1? 1J90. 
Certiüco: que la Seooión primera de la 
Real Sala de lo Criminal, de esta Exorna 
Audiencia, en la causa seguida contra Don 
Antonio Sorra López, por defraudación, se 
ha servido dietar la siguiente sentencia: 
Señores: D Eugenio Sánchez de Fuentes 
D. Aniceto de Palma v Luján y D. Bernar 
do Curril y Garda. Sentencia: En la ciu 
dad de la Haban», á dies de agosto de mil 
ochocientos ochenta y nueve: Vista, por los 
señores del margen, en juicio oral y público, 
la presente causa, procch rite del Juzgado 
de Instrucción del Este, en que son partes 
el Ministerio Fiscal y el Procurador D. Luis 
Plutarco Valdós, & nombre de D. Antonio 
Sorra López, natural de Galicia, de cnaren 
ta y dos años de edad, soltero, expendedor 
de billetoe, sabe loor y escribir, y no tiene 
antecentos pénalos; PO halla en libertad y 
procesado por el delito de defraudación.— 
Siendo ponente el Sr. Magistrado D. Aniceto 
de Palma y Luján.—Primero: Ríisultando; 
que en la tnrde del dia veinticinco de abril 
último, el luspoctor especial do Poiloía, de 
tuvo á D. Antonio Serra López, al que ocu-
pó dos dóoimos de la Lotería de Madrid y 
cuatro fracciones de la Lotería do la Loal-
alana; y cinco dócimos más de la Lotería de 
Madrid, manifestando que loa había com 
prado en la. callo á un individuo desconoci-
do: hecho probado—Segundo: Resultando: 
que el Ministoilü Fiscal, en su OHorito de 
palifloaotÓD expont): que en la tarde del 
(/einliciüi'i* de ;'J>ril, fuó deteoldo el proce 
oado, oonpáodoeíde billetes de la lotería de 
la Louiáiana, que compró A un billor'mi á 
quien aó!o conoce de víala, para su reventa 
quo ese hecho conitituyo pl delito do de 
ír.iudacióo: quo es responsable en concepto 
do autor D Antonio Serra: que no conou 
rron circunstancias modifloatlvas aprecla-
bUie y que ha incurrido en la pena de muí 
ta 6 piiai/n; «ubsidiarlu, á razón de un dia 
por cada dooo y acedía pesetas, el comiso 
do los billetes, si hubieion resultado pre-
miados y el pago de las costas; y propone 
pruebatuatifical.—Tercero: Resultando:que 
la defensa del procesado contestando al 
traslado de loa oonclusionofl fiscales, expo-
ne que eHtá conformo con la primera con-
clusión hacüí y disconforme con las demás, 
porque el hecho de vender billetes de la 
lotería de la Louieiana, no constituye deli-
to de defraudación, ni otro alguno penado 
por el Código y que por tratarse de una 
cuestión do derecho, no promuevo prueba 
alguna.—Cuurto; Resultando: que señalado 
dia para la vista, abierta la sesión, el Se 
oretario, por orden del Sr. Presidente, hizo 
relación del hecho, y leídos los escritos de 
Galiflcacióu y preguntado por el Sr. Presi-
dente al procesado D. Antonio Serra, ei se 
confesaba reo riel delito quo so lo imputa y 
si estaba conforme con lu6 ooncludiones que 
so le imputan, contestó que estaba conforme 
con la primera conclusión, pereque no está 
conformo con las demás; y en vista de esta 
rna'iifoataclón, ol ür. Fiscal renunció la prue-
ba propuesta: hecho probado.—Quinto: re-
sultarnlo: que el Ministerio Fiscal y la do-
fen.ia del procesado no modificaron y soetu-
vleroi) Inij conclusiones que como provisio-
nales habían formulado.—Primero: Consi-
derando: quo para que exista el delito de 
defraudación, único quo ha sido objeto de 
la acusación fiscal, es indispensable condi-
ción, según el artículo ciento treinta y cin-
co de las ordenanzas de Aduanas, que haya 
una violación de las reglas administrativas, 
con objeto y tendencia manifiesta y directa 
de eludir ó disminuir el pago de lo que le-
gítimamente debe eatisfacorso uor razón de 
una contribución directa ó indirecta, cuyo 
esencial requisito falla on el presente caso, 
en que no se trata de efectos sujetos á con-
tribución, Bino d.e expendición do lotería ex-
tranjera que fuó prohibida por el Gobierno 
General eu su decreto de veinte y cuatro 
de enero do mil oohociontos ochenta y uno, 
publicado ep la "Gaceta de la Habana" 
de veintisiete de los zplsmos.—Segundo: 
Considerando: quo en esta reaolución li-
mitada á prohibir la introducción, ven 
ta y anuncio de loa billetes de lotería 
de la Lousiana, so manda quo por los 
Gobiernos de provinciaa y por la Direcció n 
General de Hacienda, so ordene la ocupa-
ción de billetes de esa clase, á partir del 
ocho de febrero de dicho año, dlsponiéndoíe 
quo "cuando los aprohensores sean aquellos, 
"se remitan los billetes ocupados ponías 
"diligencias formadas á la Administración 
"Económica de la Provincia para su deco-
"miso y para la tramitación por la misma 
"del expediento que corosponde pordefrau-
"daclón do los intereses del Estado, y á fin 
"de que para cumplir lo que previene el 
"Código penal vigente pueda pasarse el 
"tanto do culpa que hubiera lugar, al T r l -
"buual de Justicia del distrito," procedien-
do conforme íi. las instrucciones vigentes, y 
á loa piopi"H fines las administraciones 
eoon^micas, cuando la sorpresa fuese hecha 
por sus agentes diroctoe.—fercoro. —Consi-
derando quo la referida resolución ni crea, 
áun suponiendo pudiera hacerla, ni declara 
delito alguno consistente en la introduc-
ción, ven ta ó anunejo de billetes de la lote-
ría do la Lonisiana, ni hape otra cosa que 
enoomendar á la administración la repre-
sión y castigo do los contraventorea de la 
piohibicion que establece, confiando á los 
Tribunales de Justicia la persecución de 
cualquier delito comprendido on el Código 
penal y quo resultare do las diligencias por 
aquella formad^», ú \q tulaipo que so 
dispuso por el Ministerio de Hacienda en 
Real Orden do veláiitjno de julio de mil 
ochocientos setenta y siote.—Cuarto.—Con -
siderando quo no comprendidos on las dis 
póaiolonefl ael Código Penal lop delitos do 
contrabando y defraudación, ni vigente en 
esta Isla el Real Decreto do veinte de Junio 
de mil ochocu#ntoa oii^oqenta y dos que Ion 
regola y pena, habría quo acudirá la Real 
Cédula de ocho de Junio de mil ochocientos 
cinco, invocada por el Ministerio Fiscal en 
ol acto dol juicio oral como baso do su acu-
sación, y en esta sobro no hallarse previsto 
nada concreto acerca dol punto que ha sido 
objeto do la presente causa y do que las pe-
nas que marca en su artículo veintisiete, no 
serían hoy procedentes, ni so acomodarían 
& la quo el Ministerio Fiscal solicitó en sus 
conolusloneo; tampoco se faculta á los Tr i -
bunales ordinarios para conocer del hecho 
sino que perol conttavio en su avtíeulo cin-
cuenta dice expresamente: "Pe todas las 
"causas do fraude contra mi Real Hacienda 
"conocerán privadamente en los términos 
"prescriptos en esta Instrucción, los Subde 
"legados de mi Superintendente general de 
"ella, derogando como derogo la habilita-
"cióu quo para entender en las mencionadas 
"causas concedí ó todos los Jueces de letras 
"y justicia del Reino en Real Orden de vein 
"tiouatro de enero do mil ochocientos dos ' 
Quinto.—Considerando: que las rifas frau 
dulontas ó no autorizadas y las loterías de 
esa misma clase, sólo pueden perseguirse 
administrativamente, con arreglo á la Real 
Orden de treinta y uno de mayo de mil o 
chocientos ochenta y uno y según lo decla-
rado por el Tribunal Supremo de Justicia 
en su sentencia de diez y ocho do febrero do 
mil ochocientos Ochenta y siete, por lo qué 
debe ser absuolto el procesado en esta cau-
sa.—Vistos las disposiciones legales cita-
das y los artículos setecientos cuarenta y 
uno y setecientos cuarenta y dos de la Ley 
de Enjuiciamiento criminal—Pallamos: que 
debemos absolver y absolvemos al procesa-
do D. Antonio Serra López por el delito de 
defraudación con las costas de oficio; y de-
vuélvanse los billetes ocupados. Así por 
esta nuestra sentencia lo pronunciamos, 
mandamos y firmamos.—Eugenio Sáncliee 
de Fuentes.—Aniceto de Palma.—Bernardo 
Carril y García.—Ea copia de la original 
que queda archivada en la Sección primera 
do la Sala de lo Criminal á que me refiero. 
Habana, agosto doce de mil ochocientos 
ochenta y nueve.—V0B0— <S'd«cAflf deFuen-
tes. ~ L José L Odoardo. 
Y on ruuipiimienLo délo m;indado por la 
Ldo. D. Eduardo Acuña y Mibar, Secreta 
rio del Juzgado de Instrucción del Dis 
trito del Centro de asta ciudad. 
Certifico: Que en las dfligencias formadas 
á consecuencia do un mandáiínento expe 
dido por el Sr. Juez de Guardia, para la 
ocupación de billetes de loterías extraeje 
ras á D. Manuel Gutiérrez, consta el auto 
que á la letra dice:—Habana noviembre 
veinte y seis de mil ochocientos noventa, 
Recibidas las diligencias que anteceden con 
las listas que se acompañan y Resultando 
que á virtud de comunicación dirigida en la 
noche de ayer al Juzgado de Guardia por 
el Administrador Central de Rentas Están 
cadas y Loterías de esta Isla, solicitando su 
auxilio para que se ocuparen en el estable 
cimiento mercantil deD. Manuel Gutiérrez 
sito en Galiano ciento vninte y seis.los bille 
tes de la lotería de Madrid,California y otras 
extranjeras á cuya venta ee venía aquel de 
dicando, hecho que constituia el delito pre 
visto en el artículo trescientos cuarenta ] 
cinco del Código Penal, dicho Juzgado esti 
mando la existencia del delito referido en 
cuanto á la venta de billetes de loterías ex 
tranjera8,noasí de los de Madrid,y atendida 
la urgencia dd caso, por anuociar la Admi-
nistración que los referidos billetes debían 
repartirse en la citada noche (autorizando) 
acordóla, digo, acordé la ocupación de los 
mismos, autorizando al efecto ul Inspector 
especial de Loterías D. Carlos de Armas 
para entrada y registro en el domicilio de 
D. Manuel Gutiérrez. Resultando: quecons 
tltnido el citado inspector on el domicilio de 
Gutiérrez, previas las formalidades legales 
del ca£o,prücedió á ocupar diversas listas y 
anuncios de loterías do Madrid y extranje-
ras y once fracciones de billetes de las últi-
mas en un cesto, no habiéndole sido regís 
trado la caja por excusarse el dueño del 
establecimiento con pueriles pretextos, por 
lo que se constituyó en él el Sr. Juez de 
Guardia, y abierta dicha caja se encontra-
ron en ella billetes de las expresadas lote-
rías en considerable número, los que se de 
Jaron en la misma, cerrándose y sellándose 
convenientemente dicha caja, en atención 
á que su inventario requería dilatado tiem-
po, en cuyo estado se remitieron á este Juz-
gado las dilUonctas practicadas por el de 
Guardia. Considerando: que la expendición 
de billetes de la lotería de Madrid y otras 
extranjeras, no es constítuti/o del delito 
provisto en el artículo trescientos cincuenta 
y cinco del Código Penal porque este se re-
fiero á la expendición de billetes de loterías 
y rifas no autorizadas, circunstancia esta 
última quo no concurre respecto á las di-
chas loterías que tienen la correspondiente 
autorización y aún alcanzan garantías de 
sus respectivos Gobiernos; sin que sea óbice 
á tal consideración las disposiciones espe 
dales que en la esfeta administrativa pro-
hiban la introducción, venta y anuncios de 
billetes extranjeros, los que no pueden orear 
meros delitos ni modificar sustancialrnonte 
los deteraünádofl on el Código Penal Con-
si U . ando: que las Loterías ó rifas fraudu 
teotaia ó no autorizadas, sólo pueden parse-
gnirse como defraudación, administrativa-
mente, con arreglo á lo dispuesto en la Roal 
Orden de treinta y uno de mayo de mil 
ochocientos ochenta y uno y .según lo de-
clarado en sentencia del Tribunal Supremo 
do diez y ocho do febrero de mil ochocien 
tos ochenta y siete. Dijo S S quo debía 
abstenerse y se abstenía de continuar pro-
cediendo y en su consecuencia, ordenar se 
libre maüdamiento al Jnox Municipal de 
Guadalupe para que coostituyéruiose en 
casa de D. Manuel Gutiárrez, Galiano cienr 
to veinte y seis, procoda al levantamiento 
de los sellos puestos en la coja y él entre 
ue los efectos que on ella se encuentren, 
haciéndosele entrega de los objetos ocupa 
dos y comunlqueso entretanto al Iltmo. Sr. 
Fiscal do S. M. con certificación del mismo 
y ootifíquese al interesado Lo mandó y flr 
ma el Sr D Julio Macla Vázquez, Juez de 
Instrucción del Centro, lo certifico: Julio 
Macla Vázquez.—Eduardo Acuña. —Y cum 
pilando lo mandado por el Sr. Juez, on pro-
viiiencia de esta fecha recalda á instancia 
dn D. Manuel Gutiérrez, expido la presen-
te on la Habana y noviembre veinte y ocho 
do mil ochocientos noventa. 
Eduardo Acuña. 
Cn 1841 l-3a l-3d 
a r z a p a r r i l l a d e " S A N j r & U A H ' , " 
PREPARADA POR L A R l l A Z A B A I . U N O S . FARMACEUTICOS. 
del c l K ™ 0tr0 med¡cament0 de 8U *™ ha « cn Cuba. Verdad es, que se prepara con especial cuidado y teniendo en cuenta las condiciones 
E l extracto fluido de Z A R Z A P A R R I L L A que empleamos, preparado según loa adelantos modernos de la ciencia, ea absorbido con suma rapidez en la sangre y la constante ImDremación do todos inJ 
tejidos con este líqmdo R E G E N E R A D O R , neutraliza y eatirpa toda impureza y virus maligno, y constituye el T E M P E á A N T E y G R A N D E P U R A T I V O de l a ^ A N Q R E * queT^eflereny S ca enf ír ' 
mos todos loa días. - A D V E R T E N C I A : No ea legítimo el fraaco que carezca de S E L L O de G A R A N T I A ó MARCA D E F A B R I C A del margen on cada etiqueta 
be vende en todas las Droguerías y Farmacias bien aurtidas. iu"v«. 
D E P O S I T O ; E n la Farmacia y Droguería "SAN J U L I A N , " Muralla 99 y Villegas 102, y 104.—HABANA, C 1789 alt 10—28 
11506 
E l s T 2 0 , 0 0 0 . 
Vendido en el baratillo E L SOL, 
C I E N F Ü E G O S . 
Se pa^a por 
MANUEL RI7ADULLA. 
MW 3»-i 3d-a 
MADRID 
« ! > D E N O V I E M B R E D E 1 8 9 0 
1 1 5 0 6 
S 0 , 0 0 0 PESETAS 
V e n d i d o y s e p a g a p o r 
Salmonte y Dopazo, Otispo 21 
^ WÜ • • 8a-2« r 8d-80 




Vende todo el afio, más baratos qne na 
dle, billetes de todas tas Loterías, pagando 
eu el actu cou el G por 100 de premio todos 
los de 1.500 ptretas y menores, correspon-
dientes á esta casa resellados así "« por 100 
promlo." 
Manuel Gutiérrez, 
ftallano 1 2 6 . 
<M827 alt I D 
Dr. Taboadela. 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
De 8 de la mañana á 4 de la tarde. 
A M A R G U R A 7 4 , 
E N T R E C O M P O S T E L A Y A G U A C A T E , 
14208 10-SO 
D I C I E M B R E 2 . 
SORTEO SEMANAL. 
CENTRO CANARIO. 
5ECCI0N D E R E C R E O Y ADORNO. 
S E C R E T A R I A . 
Eata Si ve ¡ijii, autoi izada por la Directiva, ha acor-
dado efectuar un gran baile general en la noche del 
domingo 7 del corriente, eu honor de la Iltma. Sra. 
P ? Concepción Pijrez de pernández Onbaa, ameni-
zado por la aíamada primera orquesta de Valouzuela, 
el cual empezará á Ins nueve eu punto. Para que los 
señores socios tengan derecho al a cceso al local, es 
requisito indispensable la presentación del último re-
cibo. Conforme al Reglamento, se admiten socios 
hasta última hora á juicio de la Comisión. Habana, 
IV de diciembre de 1890.--El Secretario, Rmuón 
Car balín. 01813 t}-2 
Curación marayillosa 
de Asma ó ahogo con el Renovador 
de A. Oómez. 
(Patán de doce mil las eurarioHcs radicales.) 
Sr. Director: tenjjo la satisfacción do manifestarle 
que ce u el uso del KenovuJor tfe A. fíómet, ha de-
saparecido el terrible mal de Asma ó ahogo que desde 
mi niñez me estuvo martiri?.anoo, y como quiera que 
muchos enfermos ignoran que existe un remedio ' ,ui 
maravilloso, cumplo cou un deber de humanidad al re-
comendárselo eilcacmente. Mi domicilio, calle de la 
Habana, número 23. 
Joté Nillo u Toledo. 
E l lienovador de A. Gómet, se prepara y expende 
en la calzada San Lázaro n. 114, botica del Ldo. Sr. 
Cabrera, y el inventor Sr. A. Gómez, facilita cuantos 
informes se le pidan en la propia botica. 
W i n 4-30 
ATENCION. 
Para un asunto importante de familia, se desea sa-
ber ol paradero de D. José Pérez y Martínez, natural 
de Asturias, casado en Castrillón con D'? Engracia 
Galán y García: desembarcó en esta Isla en enero del 
81, y se fuó á trabajar al ingenio ' 'La Esperanza," 
Calimoto. tienda do los cuatro caminos, y pueden in-
formar sus noticias callo de la Habana n. 77, cosa im-
portante que lo cov viene. 
Se suplica euoary. ¡.¡rímente la rcprodi;coión do estas 
líneas á todos \o* periódicos de la Habana y del inte-
rior. 14140 8-28 
G r A I L L O S . 
L A S A L U D . 
En este pintoresco pueblo habrA grandes 
peleas de gallos los dias 7y 8 de Diciembre 
próximo, así como un magnífico baile el 
primero do diebos días. Tocara una magnl-
Üca orquesta, 
E l ps^aojoéo aajrtu " L a Gran Viu" brinda 
fincho campo á los amantes do la danza. 
• l i l i l í 4 29 
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Se pagan e u e l acto por 





















































































P R E N D E S . 
Médico-Cirujaiio. Compostela 103 
K»pecialidaden: enfurniedadeg » i f l l l t i ca8 y yenéreaa 
v fperaoiono* de Lidroc«le# Coniinltas de 11 á 1 y de 
6 á 7 de la tarde Los doming. • y días fentlvos, laa 
conaultaa oerán de 11 á 2 solamente. 
13157 ait 15_BN 
DH. A V G E L R O D R I G U E Z : 8B D E D I C A CON especialidad á lo» partos, enfermedades de mnle-
res y niños, a«( como á las secretas en el hombre. E n -
tiende en las demás enfermedades. Consultas de doce 
á dos: pebres prátis Los lunes y Tiernes da consulta 
de 6 á 8 ítorde). Amargurn 21. 14298 5-2 
BiS ÉIPRE 
Suscripción íi lectura 
6, domicilio, solo so pagan dos pesos al mos y cuatro 
en fondo que se devuelven al borrarse. Libren» J pa 
pelerla la Universidad, O'Reilly núm. 61. 
4-a 14297 
LIBROS BUENOS BARATOS. 
Cddigo Civil espafiol vigente en Cuba, 1 tomo en 4? 
empastado, $4 billetes. La Ciencia y sus hombres, vi-
da de los sabios Ilustres desde la antigüedad hasta el 
•Iglo X I X , por L . Piguler, 3 tomos mayor, gruesos. 
Ilustrados con msgníncas láminas v rntratos en colo-
res, ha costado HU publloacióa $170 j KO da toda en 
$30. Diccionario de la lengua O M ^ l I U M por la Aca-
demia, tlltlma edioión, 1 tomo mavoi $13 ^ . Iliidoria 
general de Espafia, (i tomos gra I'< con mtfnüaa lá-
minas en el fufimo precio de $30 La Santa Blljlbii 
fior Scio, 0 tomos con lámluss &• oro $12 Pie'otóa lil-letes. De venta Librería Naciónnl d« K Tnrbfano 
Salud 23. Habami. 14288 4 2 
Dr. Calvez Guillem. 
Pérdidas seminales, impotencia, enfermedades ve-
Itas de 1 á 4 y de 8 i 9 de la 
Gabinete Ortopédico, O-Rel-
s v sifilíticas; consul
noche, id. por correo: 
lly 106 142H1 10-Db2 
D R . S A E Z . C A S I M I R O J 
Médico-Cirujano 
Consultas de 1 á 3 de la tarde. Especialidades: en-
fermedades de señoras, partos y afecciones de las vías 
urinarias: domicilio Luí 48. 14197 26-30N 
m u l l i o s (iiuTis, 
Se dará 6 remitirá franco de poito el gran (mlúlojro 
de títulos y precios de varias obnis i|uc un rouhzaii á 
$1. á 50 cents, y á 20 centavos el tomo llnv m riL h i 
catálogo obras de Hlstoris, Derecho, hMi^iim, Novo-
las, Agrlcnltura. Literatura etc. Los p$lti)ot i .1. Tur -
biano. Librería y papnl«iíii la llniverbidiid O'Keillv 
61, Habana. 112<iti 4.^ 
E I ^ A N C O R A , ORAN P E L E T E R I A 
N a d i e s e a t r e v e á c o m p e t i r con A N C O R A , 
Y os porque esta casa recibe por todos los vapores todo lo más nuevo y más selecto quo en calzado se da 
áconooeron Europa y los Estados-Unidos. «o u*, 
Y en cuanto á precios, la fama de E L ANCORA por el mundo vuela. 
Bellas habaneras, E L ANCORA os invita á que vengáis y veréis primores. 
P o l o n e s a » y z a p a t o s e l e g a n t í s i m o s . B o t i n e s 7 b o r o e g u í e » m a g n í f i c o » . 
Todo fresco y formas de muchísimo gnsto do las principales fábricas. 
Pneblo, ven, y te convencerás do lo que más te conviene. 
C a l z a d o de c h a r o l . U l t i m a n o v e d a d . 
Botines, Borcepíea, PoUoos. «apatos de charol de diferentes formas, á cual más artíst^^^ V áoaa lmáa 
linda. -PARA IVÍODAS E L E G A N T E S E N ~^rT y " " ^ 
E L A N C O R A , Obispo y V i l l e g a s . 
4-2 
m m GENÜIMS DEL DR. J . 6ARDAN0, 
de Copaibato de Magnesia, Ratania y Cubebina. 
Muchos modicumoutos «o emplean para ol tratamiento de las GONORREAS, B L E N O R R A G I A S 
-1UJO8, i t c , y la prAotica ha demostrado sus inconvenientes por las molestias que oriirinan. L a Oonnihn' _  iginan 
produce diarrono. ni Sidduii. irritabilidad del tubo digestivo, la Cabeba vorapiones cutáneas 
CAPSULAS GKNUINAS, no hay temor á esos inconvenientes, el copaihatt de magnesia es 
L a Copaiba, 
Con nuestras 
sia, neutro sin ac-
1 o m á s J . G r a n a d o s , 
PaOCDKADOR DK LOS JUZGADOS DK K8TA CAPITAL. 
Concordia 87 y Colegio de Escribanos, de 2 á 4. 
UlM 4-30 
DR. HENRY ROBELIN. 
ENFERMEDADES DE LA PIEL Y SIFILÍTICAS. 
Jesús María 91. De 12 á 2. 
(! 17X1 • 2BN 
DR. ESPADA. 
PRIMEB M É D I C O R E T I R A D O D K LA ARMADA 
R E i m ^ 3 . 
Espocialidad 
cío íí»> 1826 
Ki>remedado* venéreo-sitllítlcas 
ConsnltM de 2 á i . 
1-D 
OBRAS DE PiUILDIJ K0(]K 
L a Inocente Virginia; La Niñ 1 Perdidu; Ca - I i ; 
Bigotes; La Joven del Sotalmnco; OarloU y Uafl(Mj 
Sanscravate; La Uerumna Aim; Oeorgin̂ ; La €á¿a 
Blanca; E l Jorobado; Blanca v Atubmioa; LUÍBH; El 
Amanto Tímido; Magdalcnn; L;i HIM (la de lúa 1 U n,, 
los; Margarita; L a Joven dn lan Tres Ki.a^u ir; Un 
Aspirante á Marido; La Baronesa; Andrés el Mu lio ni-
ño; L a Romántica; L a Familia Gogo; M Dúr fdph 
Jugar con Fuego; E l Racimo de Grosellas, El Astro 
del Sr. Martín; L a Letra L ; El Músico A mbnlaniej 
L a Joven de los Tres CorsíÍH; El hundido; »•! T.-Horo 
Escondido; L a Familia Bmillard; Un M árido Ubai -
chón; E l Papá Suegro; E l Veterano; Las Miii. rt s, .1 
vino y el Juego; E l Hermano Jaime; Ki II0111l.ro de 
los Tres Callones. Se remiten á ooAlqntec ptliifo da 
la Isla á todo el que mande A"i centavos eu sellos de 
correo b ĵo sobre dirigido á M Ricoy, Obispo 86, 1! 
baña. 14 ¿01 4_<|() 
cirtn sobro IHN maboiai <l«l ostómago, la ratania es un excelente tónico astringente y la cubebina un poderoso 
«•i(Mii i/;iiil..-. M. •, Ion niod'('.uiiento» adoptados por todos los módieos del mundo nara la curación dftlan a n \ T o 
K R E A S ÜLKNOKRAGIAS, FLUJÓS LEÚCOREICOS. M E T R I T I S . Nuestras cápsulas s o n ^ á s solirr 
lil-ii qu,! IUH lalniiwidau oon gluten ó gelatina, y son un 50 por ciento más baratas que lasque nos vienen del 
NCtr i . ' j . r<>: HM migan fácilmente dejando un grato sabor al paladar y curan con mayor rapider por la mayor 
nquoz . úv prlnoipioi nio las preparaciones de copaiba, sándalo y trementina, sin causar molestias al estómar» 
ni producir cólicos, oruptos ni diarreas. 
.So fnbi lean y venden on todas cantidades por el Dr. 
menor en las Furmucias de Cuba y Puerto-Rico. 
estómago 
Oanlano. Industria y Colón* y venden al por 
13463 . 20-11 
DR. GARGANTA. 
ACOíSTA uúm. 19. lloras de consulta, de onoe 
4 mía. Eopooiaiidad: Matris, vías urinaria», laringe 7 
riWHwia i} n. 1825 1 D 
Ralaiel Chu^uacmlu y Nayarro, 
Doctor en Cinijía Dental 
del Cídczi.i de P. ngylvunia é incorporado á 1* Unl-
vorbidn le "n Kabaiu Coiibuhas do 8á4 Prado 79 A. 
Cn IXiü 20 1 1) 
Dr. Antonio Prudencio López 
Ldo. José I . Travieso, 
A bogados. 
Estudio y domicilio: Cuba míniero 14 
1375'. 1H-.19 S 
EXTRACTO FLUIDO DE BREA 
D I A L T 2 A D A D E U L R I C I , i M 1( 0, 
Con patente do l} U. é Inglvterra. 
Es el más rápido y seguro remedio del Asma, Ca-
tarros, Bronquitis. Afacdones de la garganta. Cata 
rro de la vegiga. Herpes 
Elixir de Doradilla de Ulrici, 
cura las enfermedades del hígado. 
f 
UNO I t E C O ' v S T i m M T E DE I Lli l l ' l 
le Panhenium. Peptona, Cacso ferro-fosfatado. (Jura 
emli. Clorosis, Debilidad nerviosa, Dispepsias. 
Tada preparado lleva instrucciones para su uso 
SÍ venden en Droguerías y Boticas. San Miguel 
103. Depó-ito Central. 13651 54-15Nv 
m m \ m m 
de Cuba (memoria*) por ol sabio naturallata cubuno 
r . Poey contiene: la descripcirtu do lm llores, caraco-
les, conchas etc. es nn Irn'ad» de Zoología, Motániea, 
y Minerolog n cubuna. la obra está escrita en tres 
idioMias, cant. llano, látty y fn.iufH, 2 tomo» en 4'.' con 
láminac, co turón $17 oro. se dan por $6 Hres Los 
pedidos á.T. Tuihiuno Librería y papelería la Uui-
varsldad, O'KeillyOl, Habana. 
14176 4-2Í» 
M A SOLUBLE DE MAILLáBD 
EL MEJOR QUE SE CONOCE. 
D e v e n t a on todos los e s t a b l e c i m i e n t o s de v í v e r e s 
7 d u l c e r í a s . S e pone á p r u e b a c o n c t ta lquier otro do l 
extranjero s i n a n u n c i o s a p a r a t o s o s . 
9 0 , O B I S P O , 90 . 
Se h a n rec ib ido u n exce lente surt ido de fiOMBO« 
IV KS do lo» A UPES y ( AKiiMKLOS de VAINILLA, 
a'4 96-12 N 1317:-
GKAN T K E N D E CANTINAS, Teniente K.M 87, .•ntr.' Coiopomelu y Halmua.—Se nlrvcn á todos 
punto» con mucha puntuülidu.t v mejor condimenUi 
ción, variación dferbt, y si ;tl marchante no le muta 
alguno de los plato*, jamás ue lo vuslvo á mandar; 
precios arreglados á la situación, 
HlOfi 4a-28 4.1-29 
LOS P L I S S E S ACORD1CON. LOS C U A L E S vuelven A ser la moda de la» elegantes de Parí», 
los oonfeî cioua Mni' Eliia 
número 70. Preeiow módicos. 
13163 
Cíval l, Teniente Kcy 
alt 2(i 5N 
P o r e l ú l t i m o f i g u r í n . 
Se cortan y entallan chaquetaii por ijil BtB Eu la 
misma «o confi-fcionau vi-iitido» por $0 IJ[H. gav:niti 
zando el trabajo. Alto'; do los bailes Campos Elíseos. 
14115 8-28 
Milagros W a 
Entre los Profetas, 
Grandes. 
el primero Crluto, y 
entre los sombrereros, el primero Hoadella Eotiónda-
se bien, para vender rombreros do alta novedad, bien 
perfeccionado» y baratos. En calidad, nada malo. 
E L P A L A C I O . A m i s t a d 4 9 . 
1407H t5-2rA 
Ü E N T A D Ü n , 
Ü S ^ S E 
E l E l i x i r Dentífrico 
DR. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 
AUA ENJUAG^TOKIO I)E LA BOCA, 
y E L 
POLVO DENTIFRICO HIGIENICO 
D E L MISMO AUTOR. 
Cajas, & tres tauiafios. Grandes á t neso billetes: 
Id.; chicas, A 30 cta. id. De venta 
10-30 
aie<tiana do 50 cts 
on oerhirnorfan v Hotina» )4207 
Nicanor Mella y 
S A S T R E S . 
CALLE DEL OBISPO N. 1 1 
SABANA. 
S E S O L I C I T A 
una criada do mano quo tenga buenas ríferenolas. 
Paula 47. al'os. 14321 4-3 
U W AS1ATH O S O L I C I T A COLOCAKS¿ ÍJÉ > o. nicio en «''noral para casa particular, es muy 
aseado y tiene «inien lo recomiende. (Jolón 14. 
14816 4.3 
So so l i c i ta 
una criada de color para corta familia, prelirlóndola 
chica; t n la callo do (i'Kcilly 116, altos informarán. 
11313 4.3 
S E S O L I C I T A 
una criada do mediana edad para el aseo y servicio de 
una casa y mimdudoH, hado traer buenas recomenda-
ciones. Acosta 31). 14800 4-3 
8 e s o l i c i t a 
un cochero que tenga buenas referencias. 
11303 Oaliano 81. 4-3 
D ECsEA COLOCAÍÍSfc UNA CKIAÑ&EfiiA pe-1 nin. nlar do i>5 unos de eoad para ori»r á Uche 
entera, la que tiene buena y abundante, es recién lle-
gada de la Península, tiene dos menos do parida: luí 
pondrán Sol 102. liSOi i-:( 
A L E C H E ENTERA, D E S E A COLOCARSE una joven p. ninsular, con 30 días de parida, tie-
ne persona que la garantiza. Acuacato, 108 
14257 8 4 2 
UMA JOVEN VIZCAÍNA MSJSA COLOCAH-se de orlada do mano, ó bien para acompaBar una 
seftora ó sefiorita; no tiene inoonvenioiite on viajar; 
sabo coser á mano y á máquina. Para más permeno-
res, impondrán hotsl "Aurora," Drairones número 1 
14242 4_2 
1̂ E S O L I C I T A UNA U U E N A L A V A N D E R A Y 
kjal mismo tiempo una manejadora: que rumian am-
bas ciiadas condioiones, oue loa anteoiideutes de sus 
servicios en otras casas le» hagan acre doras á una 
l>uena colocación. Darán rarón Concepción núm. 60, 
Guanabacoa. M27K 4-2 
U NA SEÑORA D E M K D U N A E D A D S O L l -cita colocarse pura uronipaBar á una sefiora ó ma-
nojar un uifio. Encobar 174 darán razón de 9 á 3. 
14237 4.2 
C R I A N D E R A . 
Desea colocarse á media leche: tiene personas da 
respeto que respondan: 15 Amistad 15, pregunten por 
el encargado. 14212 4-30 
/ ^ O M P O S T E L A 55—Necesito un sereno parala 
V^casa do un Ingenio, honrado y de carácter, nn co-
cinero do hotel do I?, 2 criados de 1* 2 cocineras, 2 
iimnojailoiMH. I oriadita de 12 años para manejar una 
nifia, y tengo porteros y cocineros, pidan 
14200 4.go 
SJB S O L I C I T A ' 
una cocinera y una criada de mano, blancas 6 de color, 
Í&JPSP* cMo úo San hnwlo n. 31, entre Obispo y 
O'Reilly. 14285. 4.30 ' 
SÉ NÉL'KSITAÑ PARA UÑA E M P R E S A D E teatros dos personas de confianza, qne puedan de-
positar 500 uesos billetes al contado; se paga por men-
sualidad $70 oro y gastos: dirigirse por carta al señor 
Kouli-not. Hurnnza (MI 14226 4-50 
UNA ÓftlADA D E MANO X M A N E J A D O Í l A de nifios desea colocarse en casa decente; tien» 
buonas rrferencias y personas que Raranticen su con-
ducta: informarán Campanario 218, accesoria. 
1,1217 ~ 4-30 
S E S O L I C I T A N 
jóvenes para repartir ónWcga» de 8 á 10 de la mafia-
nu, Neptuuo H. ( j j.37 J_JJ 
UN ASIATICO B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y rte moralidad, desea colocarse en casa particular 
ó estableo miento: impondrán Zulueta u. 26. bodega 
U m 4_29 6 
S e s o l i c i t a 
un buen criado de mano que tenga bueuaa refereuciay. 
Cerro Mimero 442 14191 4-29 
UÑA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -corsé para criada de mano: es honrada, sumisa v 
hacendosa: teñe personas que la garanticen: razón. 
Aguiar 93, en los altos de la panadería. 
14154 4-29 
13013 na l'.'N 
GRAÍlPAÍimn M O I A L 






tíoher y Gauua, Administra-
ción do Loteilea y Casa de Cambio, L a Columnata, 
plazoleta de Monserrate. 11319 6a-2 10d-3 
Vondiiio eiiiuro po 
ii 
SORTEO N. 1353. 
9828... $40,000 
pendidos por 
T I Y A S Y SACUDO, Muralla 13. 
C 1811 4a-2 4d-3 
ANUNCIOS. 
P K O F E S I O I T B S . 
I! CURACION DE U SO&DSMÍ! 
Habiendo ¡fc^ftiltatto ira remedio eonci 
lio ÚU« 
Cura indefectibleraente la Sordera 
cnalqnler grado y deetruyo instantánoa-
mento loa ruidos de la oabeza, tendré el 
guato do mandar d»v.alle«)y t83tlu;anio«j gra-
tía, A todoa loa q u é lo soliciten y deseen cn-
rarse. Diíignó&tteo y coneojos gratis. D i -
• a' Profésor l.n-.imq Mork Ciinica 
4ur«¿—Lagunae número 15. Habana, CD-
• >a Itartft' de 12 d !«.- i la raríK 
14218 iñ 30 
Dr. P e d i o E s t e b a n 
L d o . C a r l o s N a v a i r t t i y R o r a a y . 
Cuba núm. 84. Do 11 á 5. 
8e expotiHan los negocios. 
i m m a m m m 
l ANTIFIRINi 
del Doctor Johnson. 
(4 granos ó ¿0 í;o?í^ramos cada una.) 
L a foviiúa ÍCÍAH CÓMODA y EFICAZ de ad-
ministrar la A N T I P I R I N A para la 
ción de 
J a q u e e ? . ^ 
ifuiorfef» m genera l , 
í50 i 'ores r e u m á t i c o » , 
Dolores ds parto, 
Doloroa l í o a t o r i o r e » al 
P a r t o ( E n t u e r t o s . ) 
Dolores de H i j a d a . 
¿ti tragan con nn poco de agua como una 
pildora. No se percibe ei s^bor. No tienen 
cubierta que diiíUmlte su absorción, ün 
frasco cr«n 20 pastillas ocupa monos lugar 
en loa bolaiiloa que on reloj. 
De venta en la 
D r o g u e r í a del Dr . .lohtiNon, 
Obispo 53. 
y on todas l;ia boticas 
<! i D 
E S T A B L E C I D A H A C E 20 AÑOS, 
m Hr 4 , V E < U , 
Los grandes adolantos de esta , 
práctica haoe que ninKiiu br»"- y Ux "'"«"a 
hasta hoy pueda oom"-'" o?1"0 de lo* «oimcidos 
uresióu de esto • X . - "í** con lo8 "-'«ix'fíales de doblo 
i o d i ^tablecimiento por su duración y co 
Todo 94 haee por medida. 
m * . le éw 
DESEA COLOOAB9E UNA C R I A N D E K A pe-aiiiHnl .r, hima y robusta, con buena y abundante 
loiho \>n,ra orlar Ci leche entera; tiene personas que la 
rüoomi^nden: impondrán Lealtad 188, entre Reina y 
i1' treIIa. I438W 4-^ 
Q E .SÜI.ICITAÑ J£Ñ¥XTKAMOSOS DOS HA-
Kjbitacionos bajas encasa de una familia homa'ta 
para otra de las mitimus eondicioucs; impondrán A-
inihtad 1H: en la misma hay unas ^alas encontradys 
por una sefiora en un coohe: la persona que Iss huya 
perdiao puede pasar á buscarlas previa sus setiaa. 
14302 4-9 
UE S E A COLOCAUSfi ÜN HCEN C O C I N E R O peninsular, aseado y de moralidad, en casa par-
ticular ó establecimiento: tionu pi rsonas que lo garan-
ticen: Impondrán Obispo 55, esquina á Compontela, 
bodega. 14305 4_2 
SE S O L I C I T A UNA C A M A R E R A ESPAÑOLA que sepa en obligación y traiga buenas referencias 
sj no tiene ^tas condiciones que no se presente. Ho-
S ? 2 ? renlonte R8y esquina á Monserrate. 14102 4-29 
T t N A J O V E N P E N I N S U L A R DÜSEA CÓLO-
KJ oarso de criada de mano para corta familia; tiene 
persona» que respondan por su oondueta; informaráBi 
Monserrate 111, altos 14101 4-29 
J u 0 
l'ICKS ONZAS 
cuciú.i una 
ORO, S O L I C I T A C O L O -
oveu de color, criandera á lecUp 
de cuatro meses de parida, de buena y 
TBEN1I8 OE 
FOLVOUIN — T R E N D E L E T R I N A S A $1» 
ijcarreta. Recibe órdenes; Obrapía y Compontela, 
bodega; Sol v Compogtela. puoHto do íriitaH; Curazao 
y Luz; San Mi^uei y San Nicolás, bodega; Aguila y 
Animár. ( tivapauario y Auini'is, y en cusa de su due 
Co, Sa.ud u. 172. Han» v-3 
Monsiî ur AltV^d Doissié. 
Leccio ts de trancó» explicada» en inglés, en caste-
llano ó en trancé.. IV y 2? LSirtode francés, arreiflo-
do al prwgrama del Insiituto, $2 12 oro. Galiano l-ifl. 
U2I1 • • i-2 
l'JTKQ 
DR. I I . €ÍÍ0MÁT. 
Cura la sifllis y enfermedades venéreas. Cousult'S 
de 11 á l . Sol 52. Habana 13600 27-14N 
JOSÉ MARÍA DE JAUREGUIZAB 
MEDICO HOMEOPATA. 
Curación radical del UdraMlf por ua procedimien-
to sencillo ein ciitiacció'n del líquido. Especialista en 
afeoolonos palúdicas. Obrapta 48. C 1702 27 (J N 
DOCTOR J. L TREMOIS 
E S P E C I A L I S T A , 
en enfermedades de los niños y aíe^ci«n*8 asmáticas. 
Consultas de 11 £ 1.-—Sau Ignacio 31, altos. 
13073 '27-2 
En cumplimiento de lo preceptuado en el artículo 
27 del Reglamento se convoca á los señoreo socibs pa-
ra la Junta general ordinaria, á las doóe del día 7 del 
actual, en la Secretaría Ouba $1, con objeto de dar 
Cuenta del estado dé esta Sociedad y proc* der á la 
élecclón de Dírectirs para el bienio de 1̂ -1 á <-2 — E l 
Scretario, i/anwf / ¿ r o ^ t á / e * . 14340 5-3 
O B K A P I A N . 8 3 . — i í A B A N A . 
¡CABALLEROS, OIDO! 
Dejémonos de guasilas y de remilgos: un suspen-
s >rio es. ni más ni menos, una prenda de -vestir como 
otra cualquiera, y por lo tanto, puede usarse, verse y 
anunciarse sin que se alarme el pudor. 
Por estos datos notorios, ^ 
Que son razones precisas. 
Yo anuncio Ouarda Camisas 
Si, señor, y Suspensorios, 
Que entre paréntesis, uo hay quien los meftore. En 
venta: Eu todas Iss boticas y droguerías. Djepósltos: 
Droguerías ' La Central," "L» Reunión" j Botica 
ALBERTO S. DE BÜSTAMMTE. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 12 á 2. 
13618 
Sol número 79. 
28-15N 
JOSE BMliiO HEllRENBERGER-
P R O S E S O R D E S O L F E O , PIANO E IDIOMAS 
ran Hotel Roma. 
139'rt 2-2 
C l a a e s de f r a n c é s , 
por uua reñora de Parí?, jc^tode rápido. L a misma 
señora ofrece clanes t>a cambio «le comidas en casa 
Réceme. Empedrado 12 14175 4-29 
UNA SKSORA I N G L E S A , P R O F E S O R A D E idiomas y de instrucción eo general, «e ofrece á 
dar clases á dnmicilv) ven su moirada; tiene su di-
ploma en catlellano; impondrán 0,'fteiriy udmero 102 
li3Mf.8 | 12-25 
EL INFANTIL. 
GRAN C O L E G I O D E 1? Y 2? ENSEÑAZA D E !• 
C L A a E . 
Industria 1?0 y 12'. 13536 27-13 
N a r c i s o A g u a b ^ l l a 
Organista de la Santa Iglesia Catedral 
solfeo y piano, lia trasladado a\\ 
do Falgueras númeyo Sí, Ceno 
líí^O 27 12 N 
l y pro(iesor de 
dopücilio á la calle 
11884 
/ 2,3 
FABRICANTE DE LICOEES É IMPORTADOR DE VINOS. 
S A N 1 M I O T J E L K T . 1. 
y lleva por nombro 
S O L J E R A F I N A " D O N P A C O . " 
Los enfermos convalecientes de la enfermedad endémica, los anémicos, los que padecen del estómaco v 
los que en salud no quieren perderla, deben beber dicho vino. J 
Se garantiza y se facilitan muestras para su análisis. Los Sroa. Médicos do la Isla, eu bien de sus en-
fermos, deben convencerse de la verdad de este anuncio, para cou tranquilidad de conciencia, recetar el vino 
S O L E R A F U T A "DON" P A C O / ' 
S e deta l la por c a j a s , m e d i a s c a j a s y bote l las . 
P C J N T O S D E V E N T A . 
Depósito San Miguel n 1—Restaurant " E l Louvre"—Restaurant Inglaterra —Restaurant E l PaBaie — 
Restaurant " L a Mar," Chorrera—Cafó Central—Cafó Tacón—Cuíé Luz—Café Sa'ón Albisu.-Café Lonta de 
Víveres, J 
E S T A B L E C I M I E N T O S D E V I V E R E S FINOS. 
La Vifia, Reina 21.—Fernftn tez Canto v C1?, San Katbel i i —< uba Cataluña, Oaliano 97.—Brazo 
Fuerte Uuliaijo l"¿ —H de Becbn, O'Reilly 80—lirseo Fugit*. U'Kci.ly 28 —PRnadería Santo Dominuo, 
Obiapy '¿' . -La Providencia, Qbbpo 4 5 . - 8 ^ ^ » » ; , Síe¿r.v y (!',, Obi^oSf l . -La Amárlca, Q,ReiUy as.Flw 
Cotana, Galiano 86. 1 4 8 » k WS W-í 
DE S E A C O L O C A R S E B U E N i 'OCINERO, prefiriendo sea ei\ 0R4ablei;imÍcnto. ya sea en ol 
OMiupo ó la ciedud. fonda, miauraut ú otro estobleci-
mieiito: tione personas que lo Raranticon. Mural a 
uümrro USA. cató "Centro Ferrolano," impondrán. 
143*3 ^ 4-3 
D E S B A C O L O C A R S E 
joven de pi rtero ó criado de mane; os de buena 
eonduiUu Dimirso San Rafael i,úmero 150. 
14365 4.3 
Un dependiente de Farniacin 
se sollclla Inlormaríu ou la botica LA F E , QftUaiu 
Liimero 41, esqniui, i Virtudes. 
U«61 ,j_3 
ÜN (5ENERAL COCINERO Y sube REI'OSTKRO; su ol)l jj..c'('i;i y tiene quien reKponda. Obri< 
pía número KM», ttuifn lUrnsza y Vlllrns 
(4X10 4.3 
S E Í B O L I C I . T A 
una cocinara y un • criada de mano para porta familii:; 
lia de ser d« m^diuna ciad: Imt-Ti »a«ldo. Neiitiino 1S5. 
143(1» \ 3 
S E ^ ^ o i ^ c r r A -
una criada y un eriiulo. blancos, para *1 Kerviüio d»-
mi'stico y que rospori.lan de su cundmita Neptuni) .r)(¡. 
1 4 - 2 
A v i s o importante . 
A loa seliores ducQ»' di Ineenioi, linca», amprei , 
casas de comercio y purticulares de toda la Isla d« 
Cabii; 'hta catia f̂ c laa caadrillaa de trabaiiid' i< M, 
operarios, empleados, HKÍ (jomo cociiieron. cumareros 
y dependientes para tcdn olano de rasas de comercio 
v pa'tkulurpíj A los duefioo do vapores y demás em-
barcaciüücn, les fauilita marinero* y tuda clase de 
personal que necesi'en Dilección á la entrada de Ion 
nmellcs de San José, fonda ó mm Dosamparado» nó-
mero 2, Habana. 14352 4-3 
Se s o l i c i t a n 
una manejadora y una criada de mano, blancas, que 
traigan buenas referencias. San Mienel 11(1. 
14317 4-3 
DESEA COLOÜAB8B UNA BUENA LAVANN dera y planchadora, muy exacta en el cinipli-
miouto de «u obligación y con personas iiue la reco 
mienden: ca '.ojón de Espada n. 8 impondrán. 
14311 4-8 
DE S E A C O L O C A R > E UNA C R I A N D E R A P B -ninsular. sana y con buena y abundante leche 
para criar á leche entera: tiene quien la garantice: 
calle de San l'edro u. 12 impondrán. 
1(333 4_3 
S E S O L I C I T A 
un* criada de mano, calle de Aguacate número 73. 
14337 4-3 
S e so l i c i t an 
una manejadora de niflos v una criada de mano, am-
bas de folur: Tulipdn 2 i , fronto al parque, ('erro. 
143̂ 6 4-3 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A CO locarle do cocinera para una corta familia ó a-
c i x n p a ü a r a una sefiora ó dos: i i f u m a r á n InquÍHidor 
niimero 14. planta b^.ja. 14331 4-3 
SE «OLICITA UN C A R P I N T E R O PARA A C O -modar por meses para un hotel, que ienga buenas 
referencias sino que no ue '«resente: informarán Zu 
lueta 38 entre DragonuN y Monte, hotel y restaurant 
el Bazar 14S8Ó 4-3 
B A R B E R O 
Se •olicita uno para i-ábadoa y domingos: se le da-
rán sieti- pê os billeteo. R-ía! 11. Recia. 
14327 4-3 
S e s o l i c i t a 
criada de mano: calle del Prado número 79 (a). 
143?fi 4-3 
te Icohe, en Animal 134 darán mión- ,h.¿^ 
\ V^^EA COLOÍJARSE "íiirKN CÍÚ'ÍNKKO 
J J jioninsular, a» ' - ' r ltl'^1I<1^f^1JS1,'KO 
cusa partícula' * * moralidad, bien sea en 
liuu r»- -' ^ establecimiento, teniendo personas 
^ uipotidtfll iior su oondueta. Monserrate 3, inl'or-
marám 14263 4-2 
SE N E C E S I T A UN CRIADO PENIIT^LÍLAI: de mediana edad, que sea trabajador. Se lo dará 
buen sueldo 
14864 
Inlorinuran, Infanta, 47. 
4-2 
ÜNA SEÑORA l 'ENINSULAR D E S E A C C -locarso en una casa particular jiara criada do ma-
nos, entiende un poco de costura á máquina y á ma 
no, tiene quien íespomla de su conducta, inlormarán 
Jesús María 83, pcIHería. 1426í> 4-2 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano, con buenas referencias: Carmelo 
calle 9, u'.' 150. So abonará el viaje de Ida y vue la 
U2M8 4 9 
S E N E C E S I T A 
una criada blanca ó una muchacha do 12 afios, Ani 
mas n 1. 1428K 4-2 
8 e s o l i c i t a 
una OQolnera para una curta familia, sueldo '¿Oty bille-
te": liiipondrnn Einpi-ilraii.) 33. do 10 de la mañana en 
'delante. 1425* f 4-2 
. I'-SKA UOLOOÁRSE D E C R I A N C E R A A 
i u riie entera una morena joven: tiene quien res-
l'ond't do ella. Animas n. 1 142H0 4-2 
U N cOüiríKKO P E N I N S U L A R DÜájEA 0 0 -locarse, bien sea eu casa piuticular ó ustaliloci 
m'• lo. tiene pernonas que abuiion por su oomlinita 
lulormaján calle de la Sa.ud, almacén E l Modelo, es 
qiiinn á Han NicohÍK. 14340 4 3 
C o c i n a r a . 
Se necoiiila una d color, que sepa cocinar y Icii^a 
buenas referencias, para .ros pernomis, y otros que 
haceres: Induntria 1« entro Colón y Trocaduro. 
112/3 4 2 
j % SEA C O L O C A R S E UNA Jo'VKcí Dl í C O -
\ ílitr, yAHea para criada de mano ó para 
ra. en OunuitO 33, altos, darán ra/ón. 
i 
S O L I C I T A N 
niaiieja 
i 2 
1)08 CRIADAS, IÍNÁ DK 
mano quo entienda algo de'eostiira y oíra cocitieru, 
dos que duerman *fí\ el acomodo y que tengan 
[« én intoriiiy de «u conducta. .1 emis María 3. Es HOID 
l'.na do - iicrsnuas y so daribueu sueldo. 
14276 4 2 
c í n r o T ^ T i s i r ü Ñ A s i A T i i k r M ' O Y 
Inoro asHado v do luoralidad en cusa 
pai'Uoular d o»fob1eoiinléntoi industria 101 Impón-
dnín. 14287 4-2 
S I'- 
DESEA C( buen O'icii 
UNA SEÑORA 
d*«oa encontrar una casa para ci iarbi de mano y re-
/.•i.s&r oostura infórmurán Asuacaté 54 accoKoria. 
14388 4-2 
S é so l i d i a n 
üu buen cocinero, y una manejadora ambos con bue-
aai referenoias, (Consulado MMÍI, liO. 
14391 4-2 
B A R B E R O S . 
Se solicita nn aprendiz, Cuba 45 entre DbUuo j 
Ohtápla, «4213 la 1 3d 2 
So nocesitan 
costureras de modista, en L a FaBliionable, Obispo92. 
14283 i-y 
, íESEA COLOCARSE^JÑATITRIANDERATe 
i í t res meaus deparida, á leelie entera: reúne buenas 
condiciones: San Lázaro n. 27, iinpondrán. 
14280 4-2 
XJn coc inero ó c o c i n e r a 
y una eriadita de 12 á 15 aímt, iodoi de color, so soli-
,n, para corta familia. Amargura núm. 74. 
W m 4-30 
^ K C E S I T O UN A P R E N D I Z D E FARMACIA 
que entienda aljro dol ramo Y un criado de mano 
blanco ó de color. Suáre/ 85 informarán. 
1419Í» •l 80 
$2,000 se toman. 
20.000$ se dan en garantía, pueden dejar aviso Em-
pedrado 36 ó Aguiar 17, esquina á Chaoón, cárnico-
ría. 11205 4-30 
V 
y leche entera, de ocho meses de parida; tiene per 
sonas quo la Karanticen: Revillagigedo n. 24. 
14218 4-30 
T T N A S K ^ O R A D E 24 AÑOS D E E D A D , sana 
l,../v robusta, do dos meses de parida, deiea colo-
Impondrán cali 
4-30 
care» de criandera á leche entera 
de Morales número 34, Regla. 
14232 
S © s o l i c i t a 
Se solicita wn buen cocinero ó cocinera r una la-
vandera, (•« ía oallo de Aguiar n. 40. 
4-29 14182 
D KSKA C O L O C A R S E UNA J O V E N PEN1N-_ «ular de 26 afitu do edad de criada de mano é 
manejadora de nifios: tiene quien garantica su conduc-
ta: impondrán Gervasio 79 esquina á San Rafael. 
14149 4-28 
S o í a l t o » 
íje ^jlicltu una criada de mano J« tolor que sepa 
"oser y ten^a buenas referonelaiK 14155 4-29 
A SEÑORA. DfcS^A C O L O C A R S E D E 
nada de mav» on casa de corta familia, tiene 
porsonas quo la r a * ^ ^ ^ . Amargura 65. 
L41,>1 4-29 
P a u l a n. .'J 
So solicita una manejadora de niíios, de color 6 
blanca que traitra referenoia». 14151 6-29 
ÜN MÁTRIAIONK) l»K MEDIANA E D A D pe-nlnsulures. irabüjadorcs, desean colocarse juntos 
ó separados, ól de portero ó bien pura la limpieza de 
la casa, y ella de crinda de muño ó manejadora; da-
rán razón. Picota 23, en la carbonería. 
14»7» 4-29 
ASIATICO K StOBLE^TB C O C I N E R O 
aseado y de buena conducta, desea colocarse en 
casa particular ó establecimiento, sea en la Habana ó 
el campo: impondrán calle del Sol núm. 80 esquina á 
Aguacate. 14174 4 29 
S K S O L I C I T A 
una criada do mano, Paula núm. 18. 
l i i «7 4-29 
Dependiente de farmacia. 
So necesita uno para el campo. Informa Dr. Jokn-
son, Obinpo 53. 14108 4-29 
I J n a s e ñ o r a pon inoular 
desea colocarse para acompafiar á una sefiora ó ma-
nejar un niflo ó para orlada do mano, informarán, ca-
lle del Príncipe w. 4B. 14105 4-29 
Criandera 
En casa dol jefe del batallón de Bailen, campamen-
to del Principo, se kolloila una de toda confianza y á 
leche entera. 14138 fi-28 
A D o n F e d e r i c o S a n t o s 
Soldado que fué del Regimiento del Rey n. 1 de I n -
fantería, segundo batallón: se le solicita para nn asun-
to quo le interesa en Rióla 59. - Gómez y nobrinos 
14063 7-26 " 
S E S O L I C I T A 
un individuo que seua cria» conejos y al cual se le da-
rá un bu<Mi nucido: Reina 92 
18989 9-25 
PARA UNA NUEVA INDUSTRIA l lACÉÑ falta apr. ndlci.H de ¡4 á 90 uñns. hembras ó varo-
II«H blancos y de color, Bernaza 39 y 41, lo» que se 
•ivHOiitini tienen que ir acompafiadoa de sus padres ó 
ipodcradoB. :l!U ' 9-23 
Se solicita 
un joven de 12 á 15 alies que sepa leer y escribir para 
U Innpi. za v Hervido d« meia. luformarán Teniente 
Rey n 21. fl 17'2l 27-11 N 
R. Casa tie Beneficencia 
y M a t e r n i d a d . 
Se aenetjtAn criatuleras 13635 16-15 
coms. 
SE COMPRAN CASAS D E TODOS P R E C I O S ó HII da en ^arairía do las mismas, en partidas 
jWW.QOq oro, al S, 0 y 10 por luü. Sin más iutervfn-
ción que los interesados. • 'iiigirse á José Menéndez v 
O., <̂ ahano u, 92. sastreiía, de 11 á 2. ó dejen aviso, 
aunque no esté este anuiroio. 14500 4-3 
1(111 
11314 
PBANll l i lKlS DE TODAS CLílSES 
Obispo 86, librería. 4-3 
D E S E A COMPRAR ÜNA BAÑADERAd© 
kjínármol quo sea grande y de forma elegante Cam-
panario 10 14271 4-2 
Se compran libros 
de todas clases, métodos de música y efectos de pape-
lería, las obras buenas so pagan bien. Librería !a Uni-
versidad, O'Reilly 61 cerca de Ainiacate. 
1429.'. 4_2 
S e c o m p r a n m u e b l e s 
por lotos ó por piezas y s© pagan bien en 
Uoimt uúm. 2, frente á L A CORONA. 
14227 4.3Ü 
C O B R E V I E J O . 
S<- compra cobre, bronco y plomo viejos, en todas 
partulaB. Monte n. 212, eutre Rastro y Belascoaín 
14203 4.30 ' 
S e s o l i c i t a 
un criado de mano; se exijen recomendaciones. Reina 
número 53. 14198 4 30 
S e s o l i c i t a 
uu muchacho pare un Depósito de Tabacos Infor 
rnarán Obispo n. 37, de diez á cuatro de la tarde. 
l \ m 4-30 
ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E MEDIANA edad solicita colocación de criada de ma^o 6 ma-
nejadora. Cuba 18. 1432S 4-8 
S o l n ú m e r o 6 6 
Se solicita un buen cocinero y una orlada do mano 
de mediana edadi nue presente Imenoa ínformesy 
PE R D I D A — S E I I A E X T R A V I A D O UNA E s -clavina negra, de estambre, adornada de cintas do 
trado, la devuelva al liotel de la Quinta Avenida, Z u -
lueta e: quina á, Dragones, donde se le srratiflc'ará v 
agraden rá. 14236 6 4-2 
OE L\ CMLE DI m m m i , 42 
O A A UN MATRIMONIO SIN NIÑOS S E SO 
¡L licUiiii do» h-ii'itacio lee efl casa de fá'iiUn 'li- •• ht̂  
p r . flriéndolae aita« j en lus iuinediuclo'c^ le U '•. n 
y Drinjones. Inforuiarán Miínnque i l i i D e r n i-v.8. 
11213 4-30 
S S S Ó L I C Í T A Ñ 
tu» cocinera, y una criada de mano, ambas pe&iniula» 1 
res, míe tenqün buenas Teferenclaa. líeptuno TI. ,̂ 
U204 * i-SQ 
desapareció en la mañ >. a de nyer día 28 un loro que 
habla muy bien el francés, dice bonyour Madame 
oosnemet. sous ptrtcz vougl; Juanita calé para el lori-
to. pr.-tuo que está ap-.rado; lorito real para Francia 
i ' !>• r-oi a que lo entregue en dicha casa se-
de éi 
e 
la y se agradecerá que de noticias-cierta* 
14231 4_3o 
e U tubiese encontrado ?uoda dcToCia S,?!! pDa 
», calle de Cpero, ̂ tetUflSSSSf Ce< 
w m 
fe 
Se ha extraviado una cartera coiiteuieudo varios 
docniue; tos y a'g iu dinero: se graiiñcará con l« can-
tidai que contiení? y alsro más al quj la entreg'ne en 
Barat lio 9 ó San R?fael 61. 142ití 3a-l 3d 2 
C a s a , de familia 
T e n i e n t e - E e y 1 5 . 
Esta casa se recomienda por su reconocida respe-
tablidad. su esmerado serv'cio y la m dicidad de sus 
precios, prop- rcionando á los señores hnéspedus, sin 
embargo, todas las c<»" odidades de los grandes bóte-
le i Almuerzos y comidas en restaurant; horas y me-
sa) independientes. 14016 15-25 N 
A L O U H E M 
Se alquüan do» habitaciones altas corridas, frescas y espaciosas, con vista á 'a calle y azotea, á media 
cuadra de Gallan o, á matrimonio sin niños, en casa d-
faoiilia de orden: en la misma se venden utensilios de 
tabaquerí i á precios módicos Informarán en Blanco 
número 33. 14308 4-3 
S i n í n t e r V á n c i ó » . de c o r r e d o r 
S E V E N D E 
U N \ PANADERIA Y BODEGA 
muy acreditada y en buen panto de esta ciudad: se 
vt-nde para hacer la repartición á lo» herederos, pues 
procede de un intentado: para su ajuste dirigirse á la 
calzada del Luyaaó n. 57, á todas horas, donde está 
el apoderado general, que es con quien se entenderán 
los que quieren hacer el negocio. 
14135 10d-28 5a 28 
LA CASA CALLl- : D E L A Z A N J A C O N S E I S cuartos, toda de mampostería azotea y demás en 
$4,500 Dos casas pegadas á ja plaza eñ Maloja; una 
en 3,500 y otra en 4,5 '0, dos cafas chicas una en Ger-
vasio en 1500, otra en Manrique en 1800. Un terreno 
yermo en la calzada pegado al imoTilp de Agua Dulce 
en 3500: cto en oro. y otra de 15C0 hi iota 4000 B. A n -
ge'es 51. 14298 4-2 
SE V E N D E UNA «JASA V I E J A CUMO T E -rreno, á una cuadra del muelle en $4,000; otra en 
San Lázaro, al lado de los Campos Elíaeos con diez 
cuartos en 6,000; otra de alto en la Habana en 2,000 
y un potrero de 12 caballerías, al lado de Guanabacoa 
en 3,000 pe-os. Pra o 21. 14299 4-2 
PI^OiN'>- U, R E C O R T E S 
A MEJOR Y U MAS BARATA, LA MAS S I M P l l \ LA MAS SOLIDA 
LA QUE HACE MENOS RUIDO 7 LA MAS LIGERA. 
LA QUE HACE TANTA VARIEDAD DE LABORES COMO ES POSIBLE HACER A MANO. 
L a q u e s i n n e c e s i d a d d e e n s e ñ a n z a s e p u e d e c o s e r e n e l l a c o n p e r f e c c i ó n . 
ESTA ES LA NUEVA HAQUM DE COSER DE "SIMER" LLAMADA 
" L A V I B R A T O R I A " Z E ^ T T I B I B . A . S : 
T7«ne la AGUJA MÁS CORTA que ninguna otra máquina da au clase y se ajusta sola. E a de BRAZO ALTO, no tiene 
2r—Tiene l a L A N Z A D E R A MAS S I M P L E D E T O D A S las máquínaft de coser. 
PÉRDIDAS SEMINALES, 
impotencia, erecciones débiles y escaFo desarrollo, es 
iudÍRppn°able el CONGESXOR PERFECCIONADO. O'Rei-
lly n? 116. 14324 10-3 
3° - C a d a MQVT-
-Tiene el M E J O R 
Se a lqui la 
la cas» Revillagiged > 7-1, compuesta de sala, dos sale-
tas y 5 cuartos, en onza y media oro: ia llave en la 
bodega esquma á Misión: informarán Corrales 147. 
143̂ 4 4-3 
G e r v a s i o n ú m e r o 1 6 2 
hé alquila una cómoda habitación con balcón á la calle 
j agua en la casa, en precio módico. 
14350 4-3 
Se alquila ía casa calle de la Estrella n. Ifil, de dos ven'anas, hermosa sala, comedor, cuatro cuartos 
hijos y uno alto, buen patio y demás comodidades la 
llave en la bodega de la esquina: impondrán Neptuno 
1% á todas hora». 14345 * 4 3 
Se alquila la bonita casa calle d* la Perseverancia aúmero 1, letra A, con dos cuartos b,-jos y uno al-
to: la llave en la bodega de la eiquina y su dueño Be-
lascoaín 61. 14332 4 3 
S i alquila ea 16 pesos oro la casa Aguila 265; tiene Jos cuartos, cocina, comedor y bastante patio; en la m Bm& ttfortnarán después de las ocho de la maña 
M» y en Consulado 3R, después de las cinco do la tar-
de; con dos meses en fondo ó buen fiador. 
14329 4-3 
ca- de matrimonio sin hijos se alquila una ha-
bita^ión con halcón á la calle, frente al Parque 
Central ¿ caballeros solos, con asistencia 6 sin ella 
BeriiDza núm-ero 1, altos impondrán. 
14322 4-3 
C h a c ó n n , 1. 
aJq^ila un piso r-on sala, gabinete y doá cuartos 
CorridsK. comedir cocina. Litrina, agua, gas si lo 
quieren ¡*o^r. Havín: en la planta baja infomarán. 
USíiT i - 3 
Qealqui'a â ca á cJle del Trocaderd n^m 36, de 
^ aito y hajo, con sala, un cuaru>. cocina agua \ 
i v d í u y w PaTt« alt lsL* ni'aaias com^d d des, á 
tre cuadras del Prado. Sirve para dos familias cortab, 
co^balcón á l * calle. Ii2^3 4-2 
E n J e s ú s fiel M o n t e . 
tíe alquila en precio muy medico, la casa en la cal-
sadsn. 600, con sala, comedor, z a ^ á u , :> cuartos ba 
jos y 3 alus*, patio y traspatio, agua, ettí f enfrente de 
la casa está la llave, é impondrán Salud número 
14234 4 2 
Se a lqu i lan 
hermosas y frescas habitacioues. muy secas y coi. 
agaa. para personas decentes Haictlona n 7^e lot 
ab-o* impondrán 1̂ 27t 4-2 
S E A L Q U I l T ^ - l S r 
los hemosos bajos Lamparilla n. 78, plaza del Cristo 
14301 4 2 
Seaiquila cu el Cerro la casa calle de Zaragoza n (1, con trea habitaciones bajas y dos altas, cuirt»-para criados, sa precio cuatro centenes: al lado en el 
námero 13 está la llave: informarán en Suárez n. 101. 
14281 4-2 
Se alquilan los frescos y ventilados altos rt« 1* cata 'aliada del Príncipe Alfonso n. 2 I del Bazar Ha-
baut^P. en precio de $34 en oro y ee compone de sala, 
saleta. Comedor, tres cuartos, cocina, letrina, azotea y 
agua con dos balconea á la calle. 142 tñ 1-2 
P r a d o 9 2 ; P r a d o 93 . 
He alquilan hermosas 7 fre;f-4B habitaciones con vis-
ta al Prado v al Pasaje: precios L?adicoB. 
142̂ 6 P-2 
En $ 10,000 oro se vende una casa de 2 ventanas, zaguán, comedor, 4 cuartos y 2 altos losa, por 
tabla, persianas, mamparas y gas, cañería para agua 
con 4 llaves, acabada de fabricar en el banio de la 
Salud; su dueño, calle de Condes de Casa de Moré, 
93, ó sea Café ''Pasaje"; el carpintero á todas horas. 
14247 6 2 
SE V E N D E UN C O C H E C I T O CON SU C A E -nero amaestrado, dos chivas con sus crias, una 
puerta nueva de 4.20 por 1.45, y dos casas chicas que 
produeen más del uno por ciento.—Cármen 4, Cerro, 
próximo al paradero del Urbano. De 7 á 10 y do 4 á 7. 
14262 4-2 
SE V E N D E UNA CASA C A L L E D E K E V I -Uagigedo entre los números 80 y 102, fl frente 40 
fondo, en 1,800 oro vale 2,500, y una casa esquina 
punto bueno en 22 000 oro, otra en 17,000 con estable-
cimiento, sin corredor, razón Reina 3, bajos, L a Físi-
ca, de 5 a 8 noche. 14285 4 2 
ENMATAÍ«ZASSK V E N D E P O R NO poderla asistir por su estado de salud la antigua y acredi-
tada Tintorería Francesa única en esta ciudad, situa-
da en la calle de Jovellanos 44, d^ poco capital. E n la 
misma darán razón. 1427^ 10 2 
E V E N D E UNA CASA C A L L E D E L A P I C O -
• ta, con sala comedor iras cunrtos, cocina demás 
accesorios y pozo inagotable,. Siendo sus techos de la 
sala, comedor y primer cuarto de azotea y el resto de 
teja. Rei-onoce $2?5 á censo redimible, Informarán 
Aguacate 54. 14291 4-^ 
SE V E N D E UNA CASA, B A R R I O D E L A SA-lud 12. freí te 3fi, fondo 6 grandes cuartos losa 
por tabla, libre de gravámen, desagüe en $9.700 oro y 
se toman en 3 casas, en dos $4,000 en una de 6 á 7,000 
oro en hipoteca, al 9 p § , sin más intervención que el 
interesado, razón Reina 3 bajos, de 5 á 8 tarde. 
14286 4-2 
¡ G r A N G r A ! 
En 5.000 pesos billetes dos casas de manipostería, 
tabla y teja, con portal, sala, comedor, tres y cuatro 
cuartos cada una, pozo dulce de manantial, patio y 
traspati 1 con arboleda; producen 60 pesos de alquiler, 
reedificadas y pintadas en Guanabacoa á dos cuadra* 
del paradero del ferrocarril y próximas al gran cole-
gio de las ' Escuelas Pías" con enseñanza grátis para 
loa alumnos externos. 
Guanabacoa, Corrales n. 1 informarán de 11 á 4. 
14133 6-28 
S E V E N D E 
en 1,100 pesos oro, una casita con dos habitaciones y 
sala, de azotea. Calle de la Misión, próximo á Suá-
rez. Someruelos número 54 informarán. 
14195 4-30 
BARRIO DEL VEDADO 
Se venden seis espaciosos y ventilados cuartos de 
mampestería y teja, con pluma de agaa, que dan en 
alquiler un producto de 12 por ciento tobre la canti-
dad que «obre ellos se pide: mide 9 m. 1[10 de frente 
por 50 de fondo, ó sean 455 metros planos: hay terre-
no para hacer el comedor y la sala y convertirlos en 
una cómoda casa: ocupannn punto céntrico ea la calle 
fJ. n. 18, frente á la iglesia, á media cuadra de la lii ea 
férrea y cuatío y media de los baños: más pormenores 
Vedado, calle n. 82, de 9 á 12 de la mañana y de 4 
a 6 .ie la tarde. 1422'. 8-30 
^ E V E N D E E N $%000 UNA B U E N A CASA 
Ocalle de Jesús Maria; en $4,000 nna calle de A-
guiar; en $2 7t0 una caca calle de Paula; en $',200 
una casa en la calle de San Rafae : Calle de lu Leal-
tad n. U=il. informarán 1Í158 4 29 
P O H i T l V Q Y C I E R T O , no dependiendo éste de resortea. ES^DÜKABLE, ain comparac ión . 
S E C O L A P O R (ifi pqneada, seta puede regnlarae aunque la máquina es té cosieudo á toda vaiocidad. 5?—Su T E N S I O N es de TIN 
Ñ QE >v'f)E8C UH- MIENTO^ por el cual toda clase de labor para familia puede hacerse, y toda clase de hilo usarse S I N C A M B I O 
Á L G O f l O j vñ M COflQ M E J O R que automática. 6o—Es A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A , y aobre todo H A C E MENOS R U I D O 
qu$ otra ajgtma. P R E C I O S A L A L C A N C E D E TODOS.—Ofrecemos también la nueva máqu ina A U T O M A T I C A D E S I N G E R , de 
cadeneta 6 sea un solo Mío, y así como L A O S C I L A N T E de doble pezpunte sin lanzadera. 
E s p e c i a l i d a d e n m á q u i n a s p a r a z a p a t e r o . M a d a í l a d e o r o e n l a E x p o s i c i ó n de P a r í s . 
- algunos de nuestros colegas nos critican in-
directamente, é indirectamente atacan á núes 
tras máquinas. Nosotros en cambio jamás nos hemos introducido en los asuntos de nadie; 
pero preguntamos á los que quieren herirnos, ¿eso es ENVIDIA 0 CARIDAD? Si nuestras má-
quinas no son buenas ¿por qué tantos las imitan? Si no son las que casi todo el mundo pre-
fiere ¿por qué vosotros usáis el nombre de S I U G r E H sin derecho, para poder vender las 
vuestras? Si las que. vosotros anunciáis sonel Mon-plus-ultra, ¿porqué os alarmáis al a-
nuncio de nuestras máquinas? Los hechos que nosotros demostrarnos son incontrovertibles, 
¿por qué no probáis lo contrario? 
La Compañía de Singer cuenta los premios por cientos. ALYáRIZ Y HíN^S, OBISPO 123 
TOA VIDRIERA. 
Se vende una hermosa vidriera propia para colocar 
á la puerta de la calle en cualquier establecimiento. 
E l frente de la misma es de un solo cristal muy grue-
so, y tanto por BU forma como por su tamaño, se 
presta para toda clase de giros. Puede verse en el za-
guán de la casa Teniente Rey n. 13 é informarán en 
los altos de la misma. 14107 8a 28 8d-28 
E N L A N X T E V A A M É R I C A , 
Obrapía 55. al 'aló del café. Gran surtido de muebles 
y prendas, j a - de sala, de comedor y de cuarto, de 
todas tnaderas; ,' .aioeses, americanos y del país, á 
tirncioH <ie teai ¡ación; lámpara», pianos, cuadros, bu 
TÓÍ de Sra. jos mf-tales. etc. etc. 142fil 4-2 
B A I S T O S D E B E L E N " 
Se vende na na„'uífico piano P eyel oblicuo, n. 6, 
fféjnagnífi.cati. voces, hx persona que ofrecía por él 
puede pasar por esta su casa. 
14279 4-2 
UN E S C A P A R A T E N U E V O D E UNA P Ü E R -ta de espejo en $145 B.; un canastillero de méri-
to id.: un juego de sala á lo Luis X V completo en $105 
btes ; peiuíidores, camas, aparadores chicos, un par 
mecedores Viena y una cocina con 4 hornillas $7 B. y 
demás muebles en Reina 2, frente & la Corona. 
14228 4 30 
U u p ianino cas i nuevo 
y de buen fabricante y muy sano, se veiide barato en la 
calle do Amistad n. 142, barbería da Aguilera. 
14229 4 30 
S E A L Q U I L A 
la casa Perseverancia n. 23, en la bodega de esquina 
á Lagunas la llave y tratarán de su precio en el Car 
meló calle 18 húmero 16. 
14270 4 2 ge alquila muy barata la hermosa casa calle de Es-pada n. 85, inmediata á ia esquina de San Migue), 
de sala saleta, piso de mármol, 4 cuartos bajos, salón 
alto al fondo, azotea, agua, mu; seca, la llave en San 
Miguel 2?>fi impondrán Tejadillo 1. 
14267 4-2 
U N A E S P A C I O S A C O C I N A 
con dos cuarfs independientes, esquina á Galiano 
Ancha del Norte n, 178. 
14277 10-2 
En el antiguo hotel •'Comercio." Obrapía 67, esqui-na á Aguacate, se alquüan espaciosas y ventijadae 
habitaciones altas y bajas, con vista á la calle y asís 
tencia; así como también una hermosa sala con un ga-
binete eieiíautemente amueblado. Precios módicos. 
14218 4 30 
S E A L Q U I L A 
«1 eleganí* piso principal de Galiano esquina á San 
José, con todas las comodidades necesarias, piso de 
mármol: informarán en la misma, café E l Globo 
14211 4 30 
Se a l q u i l a 
la casa Consulado número 122. L a llave está en Ani-
mas n. 22. Impondrán San Ignacio n. 50, de 1 á 4. 
14?2S g 30 
OJ O — S E V E N D E ÜNA F I N C A D E 21 C A -oalierías de terrenos buenos, sirve? para Uba. o y todo lo que se quiera dedicar, con una laguna ¡«írtil, 
•.asa de g ano, á tres euadras di-1 paradero del Rin-
cón, informan Aguacate 54, M. V. Marino. 
11187 4-29 
s 
Z I E V E N D E ÜNA CASA CON S A L A , C O M E -
O'lor, 3 cuartos bajos y l alto, moderna y losa p. r 
ul»!a, tgua y libre d¡B todo graramon, $3,500; otra 
audfiriiay agua, sala, comedor. 4 cuartos bajos y 3 
Vatoríüaráa Agueoate 54, M- V. Mariño. 
a.tos. ^ ui8fl 4-29 
g V P i s r n F N T ^ 4 W A S V AMISTAD CON 4 
E \ E N D E N L**?. y c8rca deToyo, de 
^cuartos en $3 500 oro; ^ ^ . CVPtigu4 ám-
esquma y con establecimiento, y otra , ' 
baa de mampostería y portal y magnífico po .̂ ,1 
eu 4 500 oro: de más pormenores tratarán de 7 á 11 uc 
U mañana: Rayo 38, entra Salud y Dragones, en L a 
Ide^ 14189 4-29 
EN $1,900 oro se vende una casa en la calle de la Industria, entre San Lázaro y Genios, con sala, 
comedor corrido capaz para hacer otro cuarto, uno 
•ilto y una barbacoa grande, toda de mampostería, 
buena cocina de azulejos, terreno propio; está ganan-
do $20 oro, y acabada de pintar. TejadiZlo 60. 
14181 * 29 
JU E G O S D E S A L A L U I S X V D E N O G A L Y caoba; escaparates de cedro y caoba; juego do 
cuarto de fresno, completo; canastilleros, peinadores, 
lavabos, tocadores, veladores, lavabos y espejos de 
barbeitd, camas de hierro y metal, de $10 á $100; 
jarrerof á $10, aparadorss á $20, sillas á $1, lavabos 
cou mármol á $15, jarrero y aparador de fresno, relo-
jes de mesa y pared, sillns y sillones, lárapa^as de 
cristal y bronceadas, de $6 á*$75; máquinas'de coser 
y riznr, baúles de cuero, espejos grandes, mamparas 
dro y uu siti ñn de muebles más, muy baratos. Leal 
ted número 48. 14190 4-29 
Para comprar muebles buenos 
y baratos al Valle de Oro, Galiano 67 
eutre las de Neptuno y San Miguel. 
14152 8-29 
B ARATOS S E V E N D E N T R E S PAÑOS D E armatoste, una hermosa nevera, una vidriera y 
otros muebles; dos carrqs cubiertos, de 4 ruedas, dos 
malas y sus correspondientes arreos, informarán Je 
sús María 63, esquina á Habana. 12183 4-29 
Se vende 
un magnífico piano do conciertos de Erard de eola, 
de pocouso y otros pianos á precios muy módicos: A -
euacato n. 53 entre Tenionto-Rey y Muralla, 
6 14188 4-2» 
En casa de un matrimonio sin niños 
se aiquii.i nna magnífica habitación baja. Concordia 
número 99 )4,15 + 30 
| i V ; un punto céntrico y casa muy decent • se alquila 
Hiuna buena habitación grande, clara y bien venti-
lada, lleva tabique, de conbigniente es á propósito para 
dos caballeros 6 matrimonio sin niños. Empedrado 42. 
entre Com póstela y Habana. 
14230 4-30 
H A B I T A C I O N E S A L T A S . 
Vis-_ í las calles de Virtudes y Prado, amuebladas, 
altos tic -• fonda. Prado número 102. 
14.20 4_3o 
L-' > Obrapía número 8 sealqui'an los entresue u- y los hhj.tF de esta casa en 8iet<^#media onzat 
•fM ii.forraaráQ Baratillo número 7. 
141S0 K-29 
S e a l q u i l a n 
tres cuartos entresuelos para familia sin niños: ade-
mi* hermosas postrsionett altas y muy frescas para bu 
fe'es, h'>mhres solos ó matrimoui<'8 sin niños. Ofiuan 
7 v Sa- igriacio2. U178 4-29 
SK DA ÜN A R R E N D A M I E N T O UNA E S T A N i* de más de dos caballerías de t-erra de labor 
atravesaff.'is î or un arro,o fértil, lindando con la caí 
üida del Culahazir, como a media legua de la Haba-
na, con có uoda y elegante ca^a de vivienda, otra>< fá 
bricas ar<exas, cabaderiza, corrales y varios pozos, coi 
muchas finí >!es qm- producen más de mil pe«os anua 
les, impondrán eu la peletería la Benita, O'Eeilly ee 
quina Agolar. 14172 4 29 
S e a l q u i l a 
nnk bonita habitación alta con vista á la calle y gas. 
sumataente barata. Baratillo número 4 altos. 
14163 4-29 
Se a lqu i la 
«n dos cntenes una espaciosa habitación alta, venti-
lada por los 4 costados; propia para hombres solos í> 
escritorios; Galiano 67, miieblería. 
l i l o l 8 29 
n j E V E N D E E N $12,000 UNA FAMOSA CASA 
O d e zaguán en la calle de la Concordia toda de azo-
tea. E n $14,000 una casa de alto en la calle de Cuba 
situada en lo mej r de dicho punto. E n $8,000 una fa 
mosa casa en el Vedado, cosa de gusto: Concordia 87 
y Empedrado 22, Sr. Massana. 
14157 4-29 ^ 
S e v e n d e 
el establecimiento de víveres y licores de todas clases 
situado en la calle de San Ignacio n. 9, entre la Cate-
•iral y O'Reilly, punto muy concurrido. E n el mismo 
informarán. 11170 4-29 
~1E V E N D E UNA F I N C A D E R E C R E O Y D E 
O labor, cerca de la capital, entre dos líneas de ferro-
itarril, aperada de un todo, con todas las comodidades 
para numerosa familia, buena casa de vivienda, agua 
7 árboles frutales, etc., etc.: el interesado dará más 
pormenores: vive en la calle de Obrapía n. 101. entre 
Villegas v Bernaza. 14106 10 28 
¡Ojo, pafa s embrar cafial 
Se vende una finca de treinta r.i¿Í5llería8. á dos ki -
lómetros del paradero de Sumidero, MaT;¿ILza8r "ft" 
pondrán calle del Baratillo número 9. 
14029 8-28 
S e v e n d e 
una estancia de <lo« y tercio caballerías de buena tie-
rra, á once kilómet.rea de la Habana; del precio y más 
letalles. su dueño, Bernaza número 55. 
13961 8-25 
S e v e n d e 
una caja de hierro americana, de combinación y á 
prueba de fuego, de poco uso y un mostrador do ce-
dro. Itiformarán Mercaderes núm. 2, altos. 
14171 4-29 
fiATI 
Billetes de ida y vuelta en expedición 
económica. 
No tememos exagerar y la experiencia 
diaria nos lo confirma que los que una vez 
nos han favorecido, no olvidan la casa, cual 
si tuviesen 
comprado billete de vuelta á 
U n juego Luis X I V * $300; de otras for 
mas & 110, 120. 130 y 160; medios jaogos, á 
75, lisos y tfcultados. 
Nuestro establecimiento 
F A B R I C A 
Ea mucha proporción se vende la situíída 
'n Remedios .—Agust ín Rojas.—Aguila nú 
uero 353, informará. 14i 03 13-25 
J E V E N D E N S O L A R E S E N PUNTOS MAGNI 
Oticos, entre la quinta de Santovenia y Tolipán, a 
W, 40, 50 centavos y un peso oro la vara pkna. libree 
» ra ti vendedor; un cuarto de solar con tres b'bita-
iones, calle do la Rosa frente al n 3. Informarán 
Pulgueras n. 8, á todas boras. 13667 26-16 
DE ANUALES. 
G A N G A 
C A S A E N G U A N A B A C O A . 
E n tres doblones se alquila la magnifica casa Lebre-
do 19 janto al paradero de la emp/esa vieja, con grar 
sala, cumedor, cuatro cuartos, gi-an cocina y buen pa-
tio: la lUve en el núm. 21, tratarán de su alquiler « i 
la Habana, calla de Oompoítela esquina á San Isidro, 
núm. L 14112 8 28 
Se a lqui lan 
los entresuelos de la casa Merced n. 49 con ssla. cua-
tro cuartos, f aleta, cocina, inodoro y agua de Vento; 
ea los bajos informarán y en la cabe de Paula n. 72, 
trataren de su ajuste. 11084 9-27 
Mercado de Colón. 
Sff alquilan babitacioues cómodas y frescas, con en-
trada independiente, desde catorce pesos billetes en 
adelante: también bay locales para baratillos y para 
establecimientos donde puede ejercerse toda clase df 
industrias. 
Infom!" f n la Administración de dicho mercado. 
1 ^ 16 2 ^ 
C A R M E I - O 
Sa alqui an dos cuartos y o ciña, con 6 sin muebles 
para cabal'eros solos ó matrimonio sin niños: mpon-
drán calle 11, número 89, frente al paradero, sobre la 
loma. 13987 9_25 
C a r m e l o 
En la linea esquina á 16 una casa para regular fa-
milia, con agua del Paso de la Madama, gas, et. ect.. 
por año, dos meses en fondo ó fiador: impondrán y 
está la l'ave; callt, 18 número 11. 
13923 9.23 
S E V E N D E N 
dos hermosos caballos criollos, de paso y marcha: I n -
dustria n. liG. 14335 4-2 
S e v e n d e n 
dos magníficas chivas de leche con sus crias, una chi-
ma de nueve meses y un chivo padre. Manrique 89 
14339 4-3 
Se venden 
los magníficos caballos do siete cuartas, propios para 
todo: oii'p ríe Puerta Cerrada 47. 
14312 10-3 
PALOMAS C O R R E O S . P U R A R A Z A F R A N -ciisas y belgas, por la última precisión de tener 
que desalojar el loca!, se dan ocbo parejas en ocho 
:entenes y sueltas á quince pesos billetes. También se 
venden 4 parejas de canarios largos á precios muy 
módicos, se pueden ver á todas horas, en Egido y 
Luz, Berbería 14173 4-29 
Se venden 
un burrito pequeño, maestro de tiro, con una arañlta 
dj dos ruedas y sus arreos y un caballito moro de seis 
cuartas de alzada, de silla, sumamente manso y exce-
lente camidador, ambos á propósito para niños: en la 
calzada de Galiano 91, mueblería, darán razón, pu-
dendo verse á todas horas en el Vedado calle A. n. 12. 
14177 4-29 
DE CAE1AJES. 
£1E V E N D E UN C A B R I O L E CA-sI N U E V O , 
Ociuy ligero y eb ganie. encarrila y un caballo de 4 
años, siete enanas y media, sano y buen tipo, (está 
cerrero) hay que ir al campo para verle; informurán 
Aguacate U8; de 4 á 6. 1431B 4-3 
A 
situaí?0 e11 0̂ P^ntrico de la 
contiguo Í ^"«MO-
NO pn tende atraer al püDu^o con el bom 
bo y reclamo; aspira, únicam9Tit5^ & ^gran 
dar su c iódi to por la bondad a ? ^ J i r 
líenlos, la variedad de los mismos y la jo*.; 
güidad de los precios. Escaparates de luna, 
á 200 pesos; sin lunas, pero de corona, á 
160; marca mayor, nuevos, á 120; de uso, á 
75; mediano?, á 65; lisos, á 25. 
Vender mucho con ía más médica 
ganancia, es lo que 
San Miguel 62, se propone, ofreciendo 
al publico, 
bufetes ministro, á 100 pesos; corrientes, á 
25; carpetas, burós y sillas, Reina Ana y 
Viena. 
Con E L CAMBIO, 
S. Miguel 62, casi esquina á Galiano, 
áun el joven que no esté en fondos, 
no debe temer á casarse, pues por 
poco dinero puede lograr una com-
pleta habilitación 
U n escaparate, 20 pesos; un lavabo, 18; 
una cama, 10; doce sillas, 18; cuatro s i l lo-
nes, 18; un aparador 20 peaos; un jarrero, 
12; una mesa, 4; un palanganero, 3, un v i -
del, 6 y un fogón, (solo falta el agiaco,) un 
canastillero, un coche de mimbre, un anda-
dor, un velocípedo, etc. 
San Miguel 62, pegado á Galiano, 
es amigo, pero muy amigo de his 
jóvenes laboriosos, por eso les ofrece 
máquinas de coser, á 20 y 25 pesos; costu-
reros, juegos de lavabos, prendedores, es-
pejitos, variedad de prendas baratas y de 
gusto como pulsos, dormilonas, candados^ 
argollas de oro, etc. 
L a c a s a E g i d o 5 , 
para regular familia, de alto y bajo y con acción al 
portal: impondrán y está la llave Ácosta n. 93. 
J3925 9-23 
Se a l q u i l a 
la casa Manrique n. 154: informarán Obrapía 14 
139if5 9̂ 23 
Se a l q u i l a n 
lo 3 altos de la casa Acosta 77, propios para una corta 
familia, pueden verse é impondrán en la misma de í; 
á 12 y de las 4 ê  adelante. 13805 16 SON 
M a i o t a s y e s t i 
SLV {•TüiiVEM'iü.V D E CORHEDUli 
se vende 3 ca»a Lamparilla n 73. á cincaenta pasos 
del «'asinc Español y Parque Central, fa' ricada sobrt-
un área de 9 «aetres cu.drados, y aunque de cons-
trucción nrf ,:ia t i de tal solidez que fácilmente se a 
dap'a á todi forma ifio 'ern'» y pueden edificarse •ob'v 
ella pisoa altes: Tejadill* 38 de '2 á 7 y de 6 á ¿ de i » 
i-'Qghe 143iti 4_3 
Se vende Venus IS7, con percal, tala saleta, teis 
cuartos grandes, cocina 2 cuartos eciiido* de t an 
íerí j , 82 >tf a. pozo libre de gravamen, en $2 3.-.0 oro 
O Keiily '3 de H á t 143»2 4 3 
B A R B £ ; S I A . 
E n 950 pesos hiJleces. d»jardo 30 en fjndo á favo 
¿«1 compradjr. se ve ds nna acreditada y eu buen 
puuto: informarán G oria n. 24, de 10 á 5 de la tarde 
u n 7 4 3 
J w f c ú á de i M o c t e 
E a ta cIzada, próxima al nuevo paradero de Viila-
natTa s« Tende una casa, d^ port,(. s&î  «o-nedo- 6 
r T E N D O UN F U E R T E Y E L E G A N T E F A E -
V tdn acabado de pintar y arreglar de nuevo, con su 
buen caballo del país: puede verse Bernaza 46, esta-
ulo, y para su «inste O'Eeillv 15, ferretería. 
14328 la-2 3d-3 
EN $150 S E V E N D E U N M I L O R D D Z M E D I O uso así como también una limonera y una cabria. 
Eu la calle de Jesús María n. 3. E n la misma se ven-
den unos muebles de uso. 
14276 4-2 
S E V E N D E 
un milord con su limonera, sin caballos: enf'. en ta de 
la cárcel, tren de carretones, se puede ver y tratar de 
9 á 10. 14288 4-2 
E n O b r a p í a 4:9, 
se vende«n milord en buen estado y se da muy barato. 
14239 4 2 
S E V E N D E 
un milord y dos caballos con sus correépondiontes 
arreos: informarán Chacón núm. 26. 
14268 4 2 
SE V E « D E N : UNA M A G N I F I C A D U Q U E S A en estado flamante, una victoria vestida de nuevo, 
un faetón moderno con su toldo corrido, un tílbnry 
dn fuelle, dos mudas de ropa con tus botas, capotes 
de pescante, todo paño, dos escaparates con vidrieras 
para arreos, un tronco y dos limoneras, todo barato: 
Amargura 54. 14210 4-30 
DE MUEBLES, 
Q K V E N D E B A R A T O UN J U E G O D E C O M E -
O "r de nií-ple sin uso ninguno; un juego de cuarto 
ds palisandro, propio para uu caballeril ó señorita, 
por tw de poco volumen y eleginte; también se ven-
leu otr.js imirhles San NicoUs 24. 
14^9 4-3 
E V K N D b N T K K S V I D K I E K A S UUN RUtó 
"̂ d is, dift-rente» f»rhiM J Umañoj. un hermoso mos-
trador de vueit* y v;-.r •»•. ' r i r a o - d-j p^r i anas fiiat': en 
U miiao de su precio. .- u.ip-/ 4r> / 
'4318 4 3 
p O R A U S E N T A R S E Si' í - r E N O oE V E N D E 
T i r î n-̂  de medio uso, propia para aprender, en 
Industria 101. 14260 4-2 
San Miguel 62, regalará 100 peses 
oro al qae denmestre que de cien 
casas de su género, haya cinco que 
yendan más barato y mejor. 
Mesas correderas de tresillo y ajedrez, 
espejos, cuadros, mapas, faroles, l i r a s^ l ám-
paras, camas cainitas y cunas, vidrieras, 
guarda-comidas y estantes. 
Una visita no cuesta nada, y pone de 
manifiesto que en 
M J J C A M B I O 
se trata bien al público bajo todos 
aspectos. 
Vestidores, peinadores, juegos mesas Rei-
na Ana, costureros, cortinas, escaparate 
para hombre, rinconeras, sillas á peso y 
medio y bastones formas diversas, jaulas^ 
sillones de caoba á 5 pesos, de extens ión y 
grandes para imposibilitados, escaparates 
para vestidos, cómodas , servicios de nogal, 
máquinas de moler almendra, sillas girato-
rias y otras muchas cosas. 
lan Miguel 62. 
C 1805 4-2 
D E O C A S I O N . 
Sillas á $1 billetes, sillones ^ 3, juegos de sala á 100, 
de comedor á 80, lavabos á 25, camas á 30, escapara-
tes finos d« novedad con espejos, juegos de sala á lo 
Alfonso y de Reina, soitij -s de brillantes á 25 B , re-
lojes á 20, aretes de coral á 1, gargantillas á. 1, cu-
biV-rtos á 3. Se compran mueldes y prendas de oro y 
plata L a Estrella de Oro, Compostela n. 4fi, entre 
Obispo r Obrapía H082 8-27 
A. P. RAMÍREZ 
AMISTAD 75 Y 77 
Importador directo de las 
nejores clases de excusados 
nodoros, adaptables á este 
•lima, y especialmente el que 
lemuestra el presente cliché 
le nuevo sistema. 
Visítese esta casa. 
CnlSSl I D 
H í S S S B B ' H i^HffiS S * cS s '.¿5W5B - • B « .HBBKH JSRBffiAaSBíái 
igaTg*» t 3 "Er1 
al lacto-fosfato de cal, con quina y glicerina. ferruginosa, &, Empléese cu la cloro-anemia, tisis tu- (.* 
berculosa—raquitismo, caquexia palúdica, fiebres intermitentes, convalecencia de todas las enferme- '*' 
dades, anemia reumática, diabetes sacarina, escrófjla, histerismo, pérdidas seminales, anomalías de K 
la mestruación, osteomalacia &. E s el mejor tónico-reconstituyente que se conoce. j-H 
Indispensable para las señoras «urante el embarazo, para lograr su niño robusto y fuerte. Exí - £ 
jase siempre el SELLO DE CAKANTIA ¡£ 
Depósitos: Sarrá.—Lobéy Comp—ñonira. Amistad fi9. [5 
D é v e n t a , p o r todos l o s S r e s F a r m a c é u t i c o s . 
Cn 1818 I D TW 
L A NUEVA 
al imentación vertical, 24 labores distintas, no hay que hi lva-
nar, no rompe hijo, no parta agujas, no salta puntadas, no en-
cole la tela y tieijo ton¿ión ñja. 
Completo surrido de maletas, neceseres, saquitos, r idículos, 
petacas, carteras y cigarreras de Viena y Parí», y vaquetas para cama. 
Precio de las máqu inas do coaar D A V I S y A M E R I C A N A miras. 1 y 7, de 10 á 27 
pesos oro, garantizadas por cuatro años . 
Surtido eompieu) de peí fumeríi del iruvjor fabricante de P a r í s Gelló F r ó r e s . 
Se corupono todo -ÍU.IMU.'I de tn Ui • i ; n as» de o se r a M i-an tizada a ñor seis meses. 
G l i V N REBAJA D E PRECIOS-
1S49B ir)-i2N 
A l r s a a c é n d .e p i a n o s d o T . J . C u r s i s 
HWlBTAD 90., E S Q U I N A A SAN J O S É . 
En eslü a.uoditado ostable-ftimieiito se han recibido 
del ÚIÍ.ÍUÍ'J vapor grandes remesas de los famosas pia-
nos de Pleymi con ouord&s lloradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de G-aveau, etc., qua 
ee venden sumamente módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti-
zados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alqniltvn y componen de todaí clases. 
13104 26-4 nov 
FA B R I C A D E T E Z A , Bernaza n. 53. B I L L A R E S D E J O S E F O R -Se venden y compran usa 
dos: se va á, vestirlos al campo, por módico precio: 
tengo toda clase de efectos para los mismos: especia-
lidad en boias de billar. 14139 26-28N 
S u e n a o c a s i ó c . 
Se vende una máquina de moler caña del acredita-
do constructor Fletcher. 
Trapiche: mazas de 32 pulgadas de diámetro por 6 
piés de lar^o. 
Cilindro 20 pulgadas. 
Doble engrane & coupleto. 
Se vende por haber demolido el Ingenio. Tiene la 
facilidad para el transporte de una vía férrea hasta el 
batñy.—Informarán Ta ón mím, 2, (altos), apartado 
11. Habana. 14258 8-2 
Unos dicen lo que no saben y 
otros saben lo que no dicen. 
Para que V pueda discernir si pertenecemos al nú-
mero crecido de los primeros ó si debemos ser inclui-
dos en el reducido de los segundos, 
Lea Y . muy despacio y repare cuidatlosa-
meiite eu que nuestros precios swn eu l)i-
ilptes del Banco Español de íft isla de 
( uhaj 6 eu su eqqivalenleo 
Juegos de sala, de caoba, escuitadog. 
Uno con 13 sillas, 8 sillones fijos, 2 columpios y 1 
consola, con mármol, en $34; 
Uno, con 6 sillas, 2 sillones fijos, 2 columpios, 1 so-
fá y 1 consola, con mármol, en $34; 
Un", con 6 sillas, 2 columpios y 1 mesa de cen'ro, 
con mármol, en $'¿5|; y 
Uno, con 12 sillas, 4 sillones fijos, 2 colampios, 1 so-
fá y 2 mesas, con mármoles, en $59̂ . 
Lavabos de caoba 
con 7 mármoles cada uno, magníficas gavetas, gran-
des espejos de cristal y demá^ servicio, á escoger; 
Uno, en 21 pesos y 20 centavos, otro, eu 15 pesos y 
90 centavos otro, ea doce pesos y 75 centavos, i tro < n ; 
10 pesos y 60 centavos y otro, con mármol, sin espejo , 
en 5 pesas y 30 centavos. 
Tocadores de caoba 
cou tres mám.üjcs, ipuy limpios, preciosas luuas y ar-
tisticas corüuas, á 8Í$, á lp pesos y fio centavos, á 12 
pesos y 75 centavo» y á 15 peses y 90 centaíos. 
Aparadores de caoba 
ron dos « con fres márau.lea, á 5 pesos y 30 centavos, 
^ 4 á"lí'pe3''3 J 00 ceatavos, á 1?|$, t 15$ y SO 
centsTÓi á 17$ y 20 pesos y 20 centavos. 
Tijiojeros ó jarreros de caoba, 
¿ou f^ármoj y corpna? 
á 8 i $ , 410 pesos y 60 ceuxsvos, á í£ pess'- y 75 cenfft-
vos y á 16 pesos y 90 centavos. 
Tendemos: por ocho pesos y medio, 
un canastillero de caoba, con cristales, ó una carpeta 
escritorio, con numerosos departamentos, ó una mesa 
do noche, de Iss modernae, con 2 mármoles y espul-
dar, ó un eofi <iie palisandro con hermosísinias escul-
turas ó una mesa COÍJISOÜÍ;, dp cacha, con RU mármol; 
por cinco pesos y treinta centavos., 
un par de columpios de Vien», ó un tocador, forma 
Luis X V . con espejo de cristal, 6 m espaparato de 
cedro, ó un sofá de caoba; 
por cuatro pesos y veinticinco 
centavos. 
un par de columpios amerieanos, ó media docena Je 
sillas de la miama procedencia, ó una mesa de alas, 
con gaveta, ó una máquina de coser, ó un acordeón 
grande, Í5 una mesa de noche, con mármol, ó una 
cama de madera, pompleta, (barra de catre, armadu-
ra, carroza y perillas) ó un coche grande, para niño; 
por flos pesos y un real faerte, 
una mesa de tresillo, ó un videl de taoba, con su loza, 
ó una mesa de centro, 6 una de cuarto, con gaveta, Ó 
una de cocina, ó una alacena, ó un bastidor de alam-
bre,, para cama, ó un tocador depople, todavía virgen. 
Medite Y.? reflexione, compare 
y vea sí ie dan 
escuparates de caobay 
con los fondos de cedro, cou perlas en la cornisa y con 
adornos en las puertas, ¡¡ á 96^!! pesos, lámparas de 
cristal legítimo, con tres luces á ¡¡ 26J !! pesos y las 
de cuatr».' luces, con dos ruedas ae canelones en el 
plato inferior á ¡¡34 pesos!! 
Véalo , v é a l o V. y d e s p u é s 
tenga y . bien presente que 
no hay fracturas, ni dislocaciones, ni apósitos, ni 
vendajes, ni cataplasmas, ni sétes or¿4.sicos un loé 
muebles que se venden en el gran bazar de objetos 
usados, llamado 
L A CASA P I A 
y situado en la calle de Principé Alfonso, núm. .31?, 
14214 ' ' 4-30 
SOCIEDAD COOPERATIVA D E C 0 1 I I Ü 0 
E N L I Q U I D A C I O N . 
94, GrAIi lANO 94. 
P A R A P A S C U A S Y N O C H E B U E N A . 
Se detallan al costo, y con descuento, todas las exis-
tencias de este establecimiento, para concluir su l i -
quidación y desocupar el local. 
También se realizan todos los armatostes, mostra-
dores y enseres de dicho establecimiento. Para tratar 
cta la^ompra de loa mismoa, pueden dirigiré á Obrapía 
número 14, de dos á cuatro de la tarde. 
14311 8 3 
O 
GRAN JO. 
país ni por mayor y menor; cocos 
D E P O S I T O D E F R O T A S D E L 
de Baracoa á 
. 34, m^Tií, ajonjolí y todo lo concerniente al ramo, 
Pibza dei vapor 43, cafó L a Unión, Felipe Parúas y 
C? U007 x-25 
ISGELMEA. 
EN UN D E S B A R A T E D E UNA F A B R I C A E N esta ciudad, se vende una puerta de calle y varias 
puertas interiores, todas en buen estado, y también 
alguna madera y tejas si se desea: informarán en San 
Nicolás 27, de 9 á 11 de la mañana y en la fábrica. 
142 a 4-30 
ATENCION. 
E n la calle de Inquisidor L ? 15, BU turbi-
na azúcar á un cuarto de rea! ía árrobaf, 
14070 15-27N 
ios BHrairos, 
ISI É M I A | carada radicalmente CON EU 
(PE?TOMTO do HILRHO ROBIN « gotas cooMntradas) 
Recetad') por les ms r.:lehrrs médicos del Mundo 
i m m RIO¡!?I$ — r^AG'CAS ROBÍN 
LÜII Fcjitoitillo <¡.'; Hierro, 
i rv x-e H s h k t i a : JOSS SAF.BA-
0 -.;-o ri .i--, 




a c é u U ^ ' 
ENFERMEDADES B E L CÜTIS 
VICIOS DE LA SANGRE 
AFECCIONES SIFILÍTICAS 
JARABE Y GRAJEAS m» 
Depurativos lodurados del BLJ 
(Preparados por ¡ÍOLT.UNY-LU.HAMEL 
P R E S C R I T O S EN T O D A S P A R T E S 
P O R L O S P R I M E R O S M E D I C O S 
E.rinir las firmas {en tinta encarnada) del D' 
GluEUT y de IIOUTIGINY, el sello del Gobierno 
francés y el de la Un:.on de los Fabricantes. 
DESCONFÍESE DE LAS IMITACIONES 
LE Q U I N A R A G O U C Y 
Da excelentes resultados *jj 
en todos los casos de ANEMIA ó de DEBILIDAD ^ 
JELQUINA RAGOUCY K 
" Levanta rápidamente las F U J E R Z A S ¡jj 
^ ¡ sis omiooarESTREÑIMIENTOSníMALESdeESTÓMAGO ^ 
•A Depósito general :MiRfH AND, 13,calle Greg¡er-St-lazare,ea París k 
dá h /a Habana : JOSÉ SARRA; — LOBÉ y TORRALBAS. r 
T ^ G U N A A N E M I A R E S I S T E 
al empleo del VINO — JARABE — ORAOSAS de 
H E S : g - X ^ O B I I X T A DE V. D E S C H i E N S 
r*—v- • 
N e u r o s i s 
C l o r o s i s 
J A S d e l D r H E C O U E H 
Con Sesqui - Bromuro üe Hierro 
El mejor de todos io» feri-uginoso8; el único que reconstituye la 
sangre «1 mismo tiempo que calma los nervios y que no extriñe nunca. 
DOSIS: 4 A 6 ORAOEAS POR DÍA ANTES DE COMER 
ELIXIR i JARABE del Itr KECQUET. coa Sesqui-Broznux-o de H i e r r o 
París : Montagu, Vi, Kue des Lombards; 
En Habana : José Sarra, y «n todas las Farmacias. 
N O M A S C A N A S 
TINTURA INGLESA INSTANTANEA 
L A U N I C A pará teñir los Cabellos y la Barba en todos colores, 
castaño ciar o,castafíO oscuro, pelo moreno y negro), S Í N D E S E N G R A S A R antes 
de su aplicación. — Se garantizan los efectos. 
Depósito Kanaral tn L» Habtn» I La Reina do los Flores, O u r í a j Jtl i l / iuu, too" da Dublo j O. 
Aalsamn 
sulfuroso L E B R U N 
B á l s a m o cSe T o l u , Alqial í :pan, Acon i t a y M o n o s u í f u r o d e S o d i o p u r o 
para la curación cierta de la Tisis, tíronquitis crónicas, Catúrros, Laringitis, Extin-
ción de Voz y Enfermedades de la piel. — Para el empleo c o n s ú l t e s e el prospecto. 
l'AKIS, FARPñACIA CENTRAL, 50, faubourg Montmartre, y en todas las farmacias estrangeras. 





ENFERMEDADES DEiESTÓMGO GASTRALGIA ANEMIA 
Vómitos 
D i a r r e a 
crónica 
T O S ^ r - X S I Í S S - S S ' í ' X V O con Q U I N A , C O C A y l a P E P S I N A 
mjh Mmptee&O en les Hcspitalea. — M e d a l l a s de Oro y D i p l o m a s de H o n o r 
WmSmfíStítmS PARIS- C O L L I N y C*, r. de Maubeuge, 49, y en las Farmacias saamnmaH 
S Q L U C I O N P A U T A U B E R G E 
AL'CLORHIDRO-FQSFATO DE CAL CREOSOTAnn 
Empleada con buen éxito en los Hospitales de Paris y recomendada por los meiores M á d i o n a 
contra las B r o n q u i t i s , los Cotarro», las Toses tenaces , las E n f e r m c a a O ^ d e i 
P e c h o y el R a q u i t i a m o (de los Niños anudados y disformes) 
a S . L . P A U T A U B E R G E , 22, v á Jüles Cto, P A R I S t , í l £ ¿ : ' ¡ ' * 
También se vende un producto análogo en formas de CÁPSULAS (CÁPSULAS PAUTAUBftfSGE) " 
DEPOSITARIO EN t a H a b a n a : JOSÉ SARRA 
IKBON ANTISÉPTICO c o n ALQUITRAN B O / f c w 
0 L I E U T A U D A i n ó , ea M a r s e l l a (FRANCIA) , C 
ae las Eiifermetlartes eonfagiosos'de la JPieí, l'iciuo es, 
-^"ipeines, etc., y para lavarse antes y después de las onera-, 
Clones quirúraicales. 
E s el M E J O R P R E S E R V A T I V O er. c a s o s do E P I D E M I A 
I N S E C T O S P ' C A D U R A S de ,a3 R T O S Q U I T O S y D E M A S 
Exíjase la Marca y Firma 
adjuntas ; 
Depositarios en L a M a b a u a : g Q S á S ^ S : s , A ; - I i O B É y T O K , R A L B A S 
íílfirro iñaliíasiaB 
lít'W-YORK ApnrOtlít portsAxíiomU 
.rfgtwsa^ ««'c M:'dicit>.i de Farrs, 
^ n 
f «i c tnsiíjo medical 
• •! 'J :n í'. lnriturgn. 
PARIS 
8 B r o p e r á y Perfmerla, 
UNGÜENTO Y DEPURATirO 
O J O -
Muebles del país y del extranjero, tiüy elegaritoe, 
surtido, á precios Bumamento haratísiraos• También se 
cambian y compran muebles de todas clases á precios 
módicos, en la calle de Villecas n. 89, líente al Par-
qne del Cmto. 14074 1"- 27N 
Compostela 134. entre Jesüs-María 
y Merced, 
Se realizan muebles de relance; entre ellos bay jue-
gos Luis X V , escaparates, lavabos, tocadores, camas, 
lámparas de bronce y de cristal, bufetes, espejos, una 
máquina de coser, mamparas, un estante para libros, 
relojes de pared, algunos cuadros, un escaparate para 
vestidos, un aparador, un jarrero y mesa extensión 
nocral, todo barato. Se compran y cambian toda clase 
de muebles —M. Suárez. 140»í0 8 27 
DE m m m k . 
A B A B O S 
CLIPPER MEJOBAPOS, 
para el cultivo do la caña de azúcar y otros, de claoe 
superior. Er. venta áprecios de f á s i c a por AMAT 
Y C?, Comerciantes importadores de toda clase de 
maquinaria v efectos de agricultura. 
Teniente Key 21—Apartado 346—Habana. Cu 183; 20 D 
CU A T R O C E N T R I F U G A S N U E V A S P A R A purg*r azú ar con BU mezclador completo; en ven-ta por .A mat y Comp.. comerciante* importadores de 
maquina»iti y.efecto* du aarica¡tuia; calle Teniente-
Ray n ül. «parlado 316, Üabana. 
Cnl726 26-11 
PARA LA 
So vende la maquinaria siguiente. 
C I N C O uefticadora.« de cobre de 18 hectólitros. 
V A R I O S tiltros- prensas para cachazas. 
PAÑO"5 filtrantes y aese^orios de todaa clases. 
UN T A ' HO al ^ado completo, capacidad de doce 
h 'Coyoc por templa. 
Informarán: 
14224 15-30N 
25 afios de constante crédito 
aspí?uran su buen éxito. Siendo 
es B i y o r publico su mejor reco-
meiidaciOrt. 
í)e venta en todas las boticas. 
Depósito, Droguería Obrapía 
ndni 33. 
L u Oéntral, Lot'éy Torralbas. 
DrogueWá La Reunión, Te-
niente Rey 41. 
Botica 8an Agustín, Amargu-
ra 44 
Paríicipando áe las prnptcdade* áel lodo | 
y del Hierro , é^tab Tildoras convienen es-
pecialoienlc en las cnlVinrcdades tan varia- ¡ 
das que determina el j é n n e n escrofuloso! 
[tumores, o^struccon^humores p'iot.elc. 
afecciones (-onlra lat> ."aalc.í son impotentes U 
los simple? foi aigino.sos; en la C l ó r o o i s ® 
_ {coloresp(iliáf^],^e-aooTV€:st,[/:oresl)lancas], i 
.|^l3. J^menorraa [.venstrno.ci n nulu ó áífi-, 
f& di), la T i s i s , la SÍaii'3 o o n s í i t u c i o n a l , ítc. 
E n fin, olrei.'en á los prácticos un agente < 
terapéutica de ¡os mas enérgicos para esti-
mular el onracismo y modificar las consll-
tuclones liniáticis, débiles ó debilitadas. 
N. B. — El leduro de hierro impuro ó al-
terado es nu medieaiuenlo infiel «Irritante 
Como prn: 6*i t*í**f& y ai¡tcu!iddad (¡e 
las vordadern'. r-íMora» «Jr Sisistcard, 
exsija.- o ntíost: ') polio <M? 
plata reactiva, nuestra^ 
flnua ad.iuiiia y el seíiOj 
dtla UnióndeFabricanles' 
Farmacéutico rín Pans, calle Bonaparte, 
DESCONFÍESÍ: DE I,AS FAÍSIFICACU 
iiV-f¿ainiiiiiiihfíiniTi i 
E S P E C I A L I D A D E S 
FABRICANTE DE PERFUMERIA INGLESA 
EXTRA-FINA 
V I C T O i R l A S S g N C S A 
Fl perfume el ituss exquisito del mundo. 
Y una <ír;m colotícion de extractos para el 
pañuelo, de la misma-calidad. 
L A Ü U V E N i L 
Polvos sin ninguna mezcla química, para el 
cuidado de la cara, adlierente é invisible. 
CREfiSA f A T l F 
Se conserva en todos los climas; un ensayo 
liará resallar su superioridad sobre los demos 
Cold-Gremas. - " 
A G U A D E T O C A D O R ¿ O ^ E S 
TOnioa y reírescarile, óxcelente contra Sis 
picaduras de los Insectos. 
E L I X I R Y P A S T A S A f f i O H T f i 
Dentífricos, antisépticos y tónicos, blanquea 
ios dientes y forlelace las encías. 
23, Boulevard des Capucines, 23 
P A R Í S 
en la Habana : JQSÉ ShhM 
Jabón Tilia, Jabones transparentes, 
Jabón de la R e i n a , 
J L g - u - a , c L e C o l o n i a , 
E X T R A C T O S P A R A E L P A Ñ U E L O 
M u g u e t e , I h l a n g - l h l a n g , A p p l e B l o s s o m s t e t o . 
« E x q u l s i t e » P e r f u m e e x t r a í m o . 
T O D A S P A R T E S 
TOSB SA3ÍII; 
E N T A I 
Ka La Habana 
MAnOUEOE 
r 
PÍDASE LA 6E CONSERVA EN 
BUEN ESTADO EN EL 
T!EiV!P0 EL MAS OALIDO. MANTEQUILLA ESBENSEN. 
COPEN H A G E ! 
ERFDMEHIi 
Seoreto de Juventud 
A G U A L A F E R R I É R E 
Para el Tocador. 
P O L V O L A F E R R I É R E 
Para el Rostro. 
LAFEBBIEHE 
P A R I S 
Secreto de Juventud 
A C E I T E L A F E R R I É R E 
Para los Cabellos. 
E S E N C I A S D I V E R S A S 
Para el Pañuelo. 
P R O D U C T O S H I G I E N I C O S para conservar /a Belleza del Rostro y del Cuerpo. 
en la H a b a n a : J O S E S A R R A , y en las principales Pcrtnmerias y Pelnqnerias de la ISLA de COBA 
D o l o r e s c E E s l o m a y o , D i g e s t í o n e s D i f í c i l e s 
Pérdida del apetito, Anemia, Vómitos, Diarreas, Acidez 
Afectos dei Hígado, Agotamiento, Cóiera, Fiebre amarrllia 
CURACION SEGURA. EN POCOS DIAS POR EL 
E L I X I R B E R T R A N D 
TÚNICO DIGESTIVO - PEPSINA CLORÍDICA - MATÉ - QUINA - COCA 
E M ^ L E A r i o OOI-T awr-A.-srom É X I T O EU- L O S H O S P I T A L E S 
• • M ' 3 ' f a r m a c i a 1 3 E J R T I i A . N I > , 1 8 2 , Avextnb de V e r s a U l e s , P A R I S 
Depósitos en L a H a i á m ; J O S E SARPvA.— L O B E y G*. 
| NUEVAS O B L E A S AZlfViAS OVALAS E. GORLIN % 
§ G S , Jñue des IPrancs-Bourgeo is — P A R I S ^ 
g ^ y C e n c i o n H o n o r s i l D l © , E x p o s i c i ó n . X J x i i v e r s a l e 1 S S 9 
La hechura de esta 
BRÉVETÉ Oblea, la hace mucho 
mas fácil para absorbar 
le da una apariencia mas 
reducida que la de todas 
las que se conocen, y 
au capacidad es sin em-
bargo mucho mas grande. 
La máquina de cerrar 
estas Obleas se reco-
mienda por su simpli-
ciaad, su rapidez de cer-
rar varias obleas a la vez, 
y por su precio módico- í 
— ' & 
Deposita rio en LA HA BAttA : n 
JOSÉ SARRA X Cada Oblea podlendese cerrar a voluntad por medio de una parte ehata o redonda, los 2 tamaños O 
de las oblas dan en realidad 4 capacidades diferentes. A 
» 0 0 0 0 0 0 € > 0 0 0 0 € > 0 0 0 0 0 0 0 € > O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O ü > 




Elijas^ sobre cada caja esta Etiqueta Adjaata 
D E P Ó S I T O S E.-J TQDVXS L A S H S m . I C I R A U . E S F A R M A C I A S Y DROQUE.HlAS 
.^REPARADO AL BISHU^E; 
A J L I M H W T O 
de los m a s agrracZabJcg y tíe fetcil d iges t ión 
Su eniplao es pToeioso para los n i ñ o s , desde 
la eüad de g ¿ 6 meses, y sobro todo al momento 
del dosmamamiento. — F a c i l i t a l a d e n t i c i ó n . 
^ A s e g u r a l a f o r m a c i ó n de los huesos . 
Previene ó corto los defectos del crecimiento. 
Frris. 6. AYe^ue Victoria y principales Farmacias de Francia y del Estrangero. 
V E R D A D E R O S 
i L o s ú n i c o s d e n t í f r i c o s 
aprobados por la A e ^ P E l W i A de M E D a C I N A 
B l a n q u e a n J o s u i e n t e s . — F o r t i f í c a n l a s e n c í a s . 
DEPÓSITO : 17, R u é de l a P a i x , P A R I S 
Aní igrua ine i i í e : 3 3 9 , R u é S t - K o n o r é . 
H A L L A N B K L A S f R I K C I P A L E S f E R F U M B R I A S Y P R O C U B R I A S 
O N V I O I . E T M M B Y Sucesores de 
m E Z . T J T R ( ^ - y - r é ^ é e s - O r i a n t a l e s ) I P t t J ^ l X C X - A . 
B Y Coi É de l i o 
E l B Y R R H es una bebida cuyas virtudes tónicas no se 
necesita indicar. 
Hecho con vinos añejos de España especialmente generosos, 
puesto al contacto de sustancias amargas inteligentemente escogi-
das, contiene todos los principios de estas sin tener sobre el 
e s tómago la acc ión nociva del alcohol que hace la base de la 
mayor parte de las especialidades ofrecidas al publico. 
E s a la vez gustoso y «.bsolutamente irreprochable al punto de 
vista h i g i é n i c o . 
El B Y B E H puede \o mar se á todas horas i la dósis de un 
pequeño vaso de Burdfbs como tónico; mezclado con agua en 
vaso grande, como bebna de refresco. 
E X P O S I C I O N U N I V E R S A L D E P A R I S 1 8 8 9 
IVCHJD^IIL.IJ.A. d e O R O ( la , ncfe.3 g r a n d © r e c o i r i . i 3 e r j . s a c o n . c e d i d . a ) 
e Túiitle eoí l a H a b a n a ea Casa de J O S É S A l R A ; — L O B É y T O R R A L B A S y en !as principales casas 
I n s t i t u t o 
i lc 
F r a n c i a 
1 8 2 1 
Q U I N A Y H I E R R O 
C l o r o s i s , A n e m i a , D e b l U d a c l 
C x i r a c i o n d e l a s i F ' i e j o r e s 
P r e m i o 
M o n t y o n 
á 
O. H e n r y 
V I N O S DE O S S I A N H E N R Y 
¡Míembio de la Academia de ¡MeUclai de garis, gioíesor ea la (Escuela de farmacia. 
La feliz réunion, en esta preparación, de los dos tónicos por ?xcellenpia, 
el Q U I N A y el H Z S R R O , constituye un precioso medicamenlb'contra la 
C T o r ó s i s , Co lores p á l i d o s . A n e m i a . P l o r e s b l a n c a s , las 
C o n s t i t u c i o n e s d é b i l e s , etc. 
P A R I S , B A I N & F O U R N I E R , 43, calle d ' A m s t e r d a m . 
Depos i tar ios en l a H a b a n a : J O S E S A R R A . 
I G A N T 
P A R I S Perfumista de8. M. ia Reina de Inglaterra y de la Corte de Rusia P A R I S 
AGUA DE H0ÜBI6ANT la mas apreciada para e) 
A G U A de T O I L E T T E al Háliotrope blanc. — A G U A de C O L O N I A á 1 Peau d'Espágne. | 
L O C I O N V E G E T A L al Héliotrope b'anc para la belleza de los Cbellos. ... 
« J A B O N E S i Peau d'Espágne, Vioíette San Remo, Op'nóüa, Fougére Royale Laií de Thridaee, 
P O L V O S O P K E L I A , Talismán de belleza. 
P E R F U M E S N U E V O S para el P A N L E L O : 
)ielie¿.; Kt-mo, Viuictte Russe,Ophélia, Héliotrope tonc,FongéreRoyale, 
Hoa-Rosa, Muskari, Corydalis, Cythéréc, Gloxinia. c 
E R 8 A E S P E C I A L A L . M C ' S K A R I 
Peau d'Eípai'ia', \>- laipci-hl llusse, Vio tt  
P E R F U 
